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RESUMO

Os  saberes  necessários  ao  professor  para  sua  ação  docente  são  construídos 
basicamente  pela  formação  inicial,  um  processo  complexo  que  fornece  as 
competências e os conhecimentos específicos e pedagógicos na escola, que é uma 
construção social,  e por meio dela o conteúdo escolar se manifesta,  refletindo o 
indivíduo,  a  cultura  e a sociedade que desejamos,  assim tivemos como objetivo 
identificar a concepção de conteúdo dos alunos iniciantes e concluintes do curso de 
Educação Física – Licenciatura, verificando a construção/alteração de conceitos que 
envolvem  a  formação  sobre  o  conteúdo  escolar.  Realizou-se  uma  pesquisa  de 
campo do tipo qualitativa, por meio de entrevistas semi-estruturada, a amostra foi 
composta  por  12  discentes,  6  do  1º  ano  e  6  do  4º  ano,  para  verificarmos  as 
influências do curso sobre os alunos. Após a análise dos resultados concluímos que 
os alunos do 1º ano baseiam seus conhecimentos nos saberes da pré-experiência 
ainda,  com  vontade  de  ensinar,  porém  como  estão  no  início  da  formação  não 
possuem os conhecimentos necessários, já os alunos do 4º ano avançam em vários 
aspectos  sobre  o  conhecimento  educacional  do  conteúdo  escolar,  realizando 
ligações entre os saberes do professor, como as mediações necessárias em sala de 
aula, juntamente com as manifestações da cultura corporal, que são os conteúdos 
da Educação Física,  e a finalidade dela na escola para a formação integral  dos 
sujeitos,  estudando  o  movimento  culturalmente  construído  como  linguagem  e 
expressão,  conhecimentos  esses  proporcionados  pelo  curso  de  formação  inicial, 
auxiliando o futuro professor a refletir sobre sua intervenção na perspectiva crítica de 
educação. 

Palavras-chave:  Educação  Física.  Conteúdo  Escolar.  Formação  de  professores. 
Formação Inicial.
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1 INTRODUÇÃO

A escola  tem  por  finalidade,  durante  toda  a  educação  básica,  a 

busca pela formação de cidadãos que irão agir diretamente na sociedade, sendo 

esta  propiciada  pelos  componentes  curriculares  como  português,  matemática, 

educação  física,  entre  outras,  que ensinam conteúdos  pertinentes  ao  educando, 

para que o mesmo ressignifique esses conhecimentos, compreendendo-os para se 

posicionar de forma crítica, e assim, agir sobre as mais diversas situações presentes 

na vida.

A visão tradicional  de escola,  professor,  aluno e processo ensino 

aprendizagem  juntamente  com  o  conteúdo  não  sustenta  a  formação  crítica 

esperada, logo se exige o estudo sobre as temáticas ligadas ao âmbito educacional, 

e  neste  estudo  foca-se  diretamente  o  conteúdo  escolar  em suas  mais  diversas 

conexões com a educação.

A educação escolarizada é uma das possibilidades de preparação 

para  a  vida,  instrumenta  o  aluno  para  a  participação  social,  propagando  os 

conhecimentos  construídos  no  decorrer  da  história,  um  processo  complexo  de 

mediação e apropriação.

Pensar o processo educacional de um modo geral requer cuidado e 

atenção na formação do aluno para criticidade, salientando uma formação reflexiva e 

ativa, que priorize a cidadania.

De qualquer forma e muito sinteticamente, entendemos que a 
educação escolar é um sistemático e intencional processo de 
interação com a realidade, através do relacionamento humano 
baseado no trabalho com o conhecimento e na organização da 
coletividade,  cuja  finalidade  é  colaborar  na  formação  do 
educando na sua totalidade – consciência, caráter, cidadania -, 
tendo  como  mediação  fundamental  o  conhecimento  que 
possibilite  o  compreender,  o  usufruir  ou  o  transformar  a 
realidade. (VASCONCELLOS 2008, p. 98)

A escola é uma construção social, sendo uma prática de significação 

composta organicamente por professores que seguem seus ideais de sociedade, 

homem,  mundo,  educação,  entre  outros,  apresentando  uma  prática  docente 

coerente com seu referencial teórico.

Buscar a formação de um aluno crítico exige um ensino responsável 

e aplicado, um empenho determinante do professor que deve propiciar situações de 
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ensino ricas em temas diversos favorecendo a aprendizagem do educando.

A prática pedagógica do professor é baseada de acordo com seu 

posicionamento epistemológico, ontológico, sociológico, no que reflete um cenário 

de divergências no país. No entanto, concebemos e defendemos neste trabalho as 

teorias críticas de educação (PACHECO e FLORES, 1999).

Os conhecimentos básicos a respeito da educação escolarizada se 

fazem necessários ao professor durante a intervenção docente de modo a sustentar 

a  ação  do  educador.  Tais  conhecimentos  referem-se  ao  processo  de  ensino  e 

aprendizagem, educação, avaliação, escola, aluno, características discentes, teorias 

de currículo, formação continuada, e destaco aqui a temática do estudo, o conteúdo, 

entre outros.

A Educação Física na escola é concebida como parte da formação 

do sujeito, fornecendo o conhecimento relacionado ao movimento intencional do ser 

humano, auxiliando na formação integral do indivíduo proporcionando o contato com 

as manifestações culturais do ser humano produzidas no decorrer do tempo (PALMA 

et al., 2010).

As influências históricas na Educação Física são claras de acordo 

com Castellani Filho (1998), porém é necessário compreender a área atualmente 

superando teorias dualistas de corpo e mente, ou meras atividades físicas.

Os pesquisadores e professores de Educação Física têm trabalhado 

na construção de sua história, a busca pelo reconhecimento, e pela legitimidade, 

compreendendo-a como área de conhecimento.

É evidente que a Educação Física na escola pode ensinar os alunos 

por meio de diversos conteúdos, no entanto, devido às preferências dos professores 

ocorre  a  priorização de alguns conhecimentos  em detrimento  de  outros,  que ao 

longo  da  história  tiveram  maior  impacto  na  cultura  brasileira  e  influenciaram  a 

formação inicial dos atuais educadores.

A  Educação  Física  na  escola  vai  ao  encontro  do  objetivo 

educacional  de  formação integral  do  sujeito,  propiciando  estudantes  críticos  que 

reelaborem os saberes produzidos pela  humanidade para poder agir  sobre,  com 

efetiva  participação  social  responsável  para  a  busca  da  equidade  e  condições 

dignas de vida.

O contato com o estágio no terceiro ano de formação do curso de 

Educação Física - Licenciatura me inquietou em vários aspectos sob a temática do 
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conteúdo escolar, a dificuldade em escolher um assunto específico para as aulas era 

desolador,  logo se fez necessário o aprofundamento sobre o tema, que interfere 

diretamente  na  ação  docente,  e  solicita  do  professor  regente  uma  base  teórica 

consistente impossibilitando assim a perda da direção em aula.

O  conteúdo  escolar  é  parte  integrante  do  processo  educacional, 

meio este que propicia ao aluno, via mediação intensa do professor, a formação 

crítica, autônoma gerando mudanças almejadas pela sociedade.

A  Educação  Física  na  escola  no  decorrer  da  minha  vida,  como 

estudante da educação básica, propiciou um estereótipo de aulas esportivizada e 

tecnicista.  Todavia,  ao  iniciar  o  curso  de  Educação  Física,  –  Licenciatura  na 

Universidade  Estadual  de  Londrina,  meus  horizontes  sobre  esta  área  de 

conhecimento foram ampliados, porém alguns pontos ainda me inquietam, de modo 

que o contato durante o estágio com os professores que estão atuando, aponta um 

seguimento também de teor esportista, me levando a acreditar que a concepção de 

conteúdo  desses  profissionais,  formados  sobre  outra  ótica  de  currículo,  limita  a 

prática docente, fazendo necessário um aprofundamento da teoria sobre conteúdo 

escolar,  e  como  esta  tem  sido  desenvolvida  no  curso  de  Educação  Física 

procurando não cometer restrições a área.

A finalidade das aulas de Educação Física não é o famoso “rola 

bola”, no qual o aluno faz o que quer, e sim é necessário um constructo teórico que 

embase as aulas ministradas pelo professor,  de modo a oferecer conhecimentos 

pertinentes à vida do aluno, auxiliando o mesmo a se tornar crítico e consciente 

sobre o seu movimento.

Palma et al. (2010) propõem para a disciplina Educação Física na 

escola o movimento culturalmente construído. Nessa obra, os autores, sugerem uma 

organização de currículo para a educação básica a partir de cinco núcleos, divididos 

pedagogicamente,  de conteúdos centrais,  que são:  movimento e a corporeidade, 

movimento e os jogos, movimento e os esportes, movimento em expressão e ritmo, 

e  movimento  e  a  saúde.  A  formação  inicial  para  a  docência  viabiliza  novos 

horizontes  para  os  discentes  poderem  interagir  no  campo  educacional  próximo, 

possibilitando  e  pensando  novas  formas  de  ensino  sustentadas  por  teorias 

educacionais críticas (PALMA et al., 2010).
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Fica  clara  a  relevância  e  a  riqueza  dos  conteúdos  escolares  da 

Educação Física, estudando o movimento em suas variantes, não olhando apenas o 

resultado saudável da atividade física.

O  conteúdo  escolar  torna-se  chave  importante  nas  aulas  de 

Educação Física para auxiliar o professor a alcançar os objetivos educacionais, mas 

por  alguns  momentos,  se  o  mesmo  não  tiver  o  objetivo  definido,  suas  teorias 

educacionais e o próprio método, o conteúdo se torna mais um problema para ser 

sanado.

Conhecer  os  conteúdos  a  serem  ensinados  é  a  menor  das 
coisas,  quando  se  pretende  instruir  alguém.  Porém,  a 
verdadeira competência pedagógica não está aí: ela consiste, 
de um lado, em relacionar os conteúdos a objetivos e, de outro, 
a situações de aprendizagem. (PERRENOUD 1999, p. 26)

O conhecimento construído culturalmente no decorrer do tempo se 

torna  conteúdo  necessário  ao  educando,  para  que  o  mesmo se  aproprie  desse 

conhecimento e possa reestruturá-lo e usar em seu cotidiano.

A  base  de  conhecimentos  do  futuro  educador  é  construída  em 

diversos momentos da sua própria história: quando aluno da educação básica, na 

formação  inicial,  e  durante  sua  atuação  profissional  bem  como  na  formação 

continuada (PACHECO e FLORES, 1999).

Os futuros professores, em formação no curso de Educação Física 

Licenciatura,  sofrem  influências  direta  do  currículo,  presente  na  instituição, 

derivando assim comportamentos específicos na atuação docente.

Cesário (2008) nos apresenta que o curso de formação inicial  de 

Educação Física – Licenciatura na Universidade Estadual de Londrina, desde sua 

criação  em  1971,  sofre  embates  políticos  e  teóricos,  como  reformulações 

curriculares, sobrepondo um grupo de docentes que acreditam na contribuição de 

diversas  disciplinas  que  auxiliem  o  futuro  professor  em  sua  atuação  em  sala 

compreendendo  e  analisando  os  movimentos  culturalmente  construídos  pelos 

homens e mulheres.

O curso de Educação Física – Licenciatura, tendo como referência 

as Resoluções CNE 01/02 e CNE 02/02, avança em vários sentidos no pensamento 

tradicional sobre Educação Física na escola, o que o torna objeto de investigação 
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deste trabalho, para que o mesmo seja analisado, alterando ou não a concepção de 

conteúdo escolar nos futuros professores.

Infere-se  que  a  concepção  de  conteúdo  dos  alunos  que  se 

encontram no primeiro ano, da formação inicial, seja diferente dos alunos que estão 

no último ano do curso, considerando que esses já cursaram diversas disciplinas 

acadêmicas sobre o assunto. No que necessariamente essas opiniões divergem, no 

que  avançam,  ou  o  que  necessitam  para  alterar  a  futura  ação  docente  desses 

professores em formação? São inquietações originais que nos levam a pesquisar 

sobre a temática conteúdo escolar.

Levando  em  consideração  que  o  estudo  se  propõe  a  estudar  a 

temática conteúdo e a inferência do curso de formação inicial, surge nosso problema 

central  dessa pesquisa:  qual  a  concepção de estudantes  da  graduação sobre  o 

conteúdo escolar da disciplina Educação Física?

Analisar  a  alteração da concepção dos professores em formação 

incute pensar na importante influência que é a formação inicial, e como o professor 

organiza  seus  conhecimentos  a  partir  do  que  lhe  é  ofertado  no  momento  de 

transição de aluno para professor levando em consideração o quão complexo é o 

aprender a ensinar.

De acordo com Pacheco e Flores (1999), o professor em formação 

organiza e adquire seus saberes na formação inicial, saberes práticos para executar 

durante o ensinar nas aulas.

Porque os professores são actores indispensáveis no processo 
curricular  e  porque  deles  depende,  em  grande  medida, 
qualquer  propósito  de  inovação  educativa,  a  sua  formação 
constitui  uma  vertente  fundamental  que  não  se  pode 
escamotear. (p. 10)

A formação deve se conectar com a realidade que o professor vai 

atuar, contextualizando com a realidade dos processos educacionais e dos objetivos 

que se pretendem alcançar, o professor não é um produto acabado após a formação 

inicial, mas o contínuo processo de busca de conhecimento dentro e fora da sala de 

aula.

É  por  meio  da  formação  inicial  que  ocorre  a  sistematização  do 

aprender a ensinar, e da complexidade que é o ato educativo perante a sociedade, 
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assim faz-se necessário reflexões e a busca da melhora do processo do ensinar a 

aprender a ensinar.

A partir da formação acadêmica são organizados e construídos os 

principais  saberes  docentes,  avaliando  de  modo  subjetivo  o  curso  de  formação 

inicial,  sendo  nossos  objetivos  verificar  a  concepção  de  conteúdo  escolar  dos 

discentes.

Optamos como objetivo geral  conhecer a concepção de conteúdo 

dos alunos iniciantes e concluintes do curso de Educação Física – Licenciatura na 

Universidade Estadual de Londrina. Poderemos observar se o curso de formação 

inicial  em  Educação  Física  –  Licenciatura  contribui  na  construção/alteração  dos 

estudantes  sobre  a  concepção  de  conteúdos  de  acordo  com  as  respostas  dos 

educandos. 

Com o constructo  teórico  realizado pretendemos mapear  critérios 

que definam o que seja conteúdo escolar, e assim visualizar seu papel no processo 

educacional. E ainda de acordo com as respostas dos alunos do curso de Educação 

Física  –  Licenciatura  podemos  inferir  e  identificar  fatores  que  influenciam  na 

concepção  de  conteúdo  escolar,  e  se  esses  fatores  propostos  pela  literatura 

convergem com as respostas encontradas.

Para isso buscamos na literatura três assuntos que são correlatos 

para construirmos nosso aprofundamento conceitual: no primeiro capítulo trataremos 

sobre a Educação Física que sustenta a formação integral do sujeito, no segundo 

sobre conteúdo escolar e sua relação com o processo educacional, e no terceiro 

sobre  o  curso  de  Educação  Física  –  Licenciatura  na  Universidade  Estadual  de 

Londrina, que propõe a teoria crítica de educação para sustentar a ação docente 

buscando formar futuros professores com qualidade.

2 EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA

A Educação  Física  possuí  uma nomenclatura  inadequada  para  o 

significado que desejamos neste trabalho, o termo gera vários embates na literatura 

sobre o que seria o ideal, no entanto isso não soluciona o problema de descrições 

simplista como o exemplo fornecido por Kolyniak Filho (2008):

O termo educação física é composto por dois elementos: educação, 
que o vincula a determinado conjunto de práticas sociais; física, que 
o circunscreve ao domínio daquilo que se entende por físico. Sendo 

14



assim, aparentemente, o significado de educação física é simples: a 
prática ou o processo de educar o físico ou educar através do físico. 
Uma análise mais atenta, contudo, mostra que essa forma de definir 
a  educação  física  não  é  o  suficiente  para  esclarecer  com 
profundidade o seu significado. (p. 11)

A nomenclatura Educação Física é dualista, no quesito de “educar o 

físico” sem ver o ser humano por completo, no entanto, pensamos que o significado 

no imaginário social deve ser alterado sem a troca da nomenclatura, por hora. O 

entendimento  do  conteúdo  pelo  professor  deve  ser  alterado,  agindo  de  modo 

diferente em sala, levando em consideração a concepção de educação, Educação 

Física, entre outros, que o professor tem, buscando significados para o conteúdo 

que ensina para os alunos.

O  ser  humano  possui  várias  dimensões  que  se  unem  em  sua 

complexidade, sendo cultural, social, psicológico e biológico entre outros, devendo 

ser tratado levando em consideração todos esses aspectos e suas mais diversas 

dimensões e ligações, auxiliando-o na prática da cidadania, reflexão e criticidade no 

convívio social.

É necessária a mudança do olhar do professor sobre o sentido da 

Educação Física escolar perante a sociedade, como abordamos a seguir, mesmo 

com o termo inadequado tomamos a Educação Física não como dois elementos, e 

sim, presente na escola indo ao encontro das finalidades educacionais, entendendo 

o  ser  humano  como  integral,  que  possui  dimensões,  e  não  é  apenas  físico,  é 

emocional, psicológico, cognitivo, social e motor.

O objeto de estudo, muitas vezes é genérico, e o entendimento do 

“movimento” deu suporte a várias concepções sobre a área da Educação Física. 

Destacamos Neira e Nunes (2009) sobre a ideia do:

... movimento pode ser interpretado como linguagem, ou seja, uma 
forma de expressar os sentimentos, as sensações, as emoções e a 
produção cultural de dado grupo social. Neste caso, o movimento é 
visto  como  o  gesto.  Resumidamente,  os  gestos  compreendem 
formas  de  expressão,  conduzem  ideias  e  traduzem  significados 
culturais.  A  gestualidade  constitui-se  em  linguagem  específica, 
orientada e orientadora da cultura corporal. (p. 90)

As concepções diversas sobre a Educação Física apontam vários 

caminhos diferentes para o “movimento”, acreditamos que o movimento é linguagem 

que o ser humano, com todas as dimensões que possuí, age sobre o ambiente em 
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que  habita  que,  posteriormente  estudado  pode-se  alcançar  finalidades  diversas 

como momentos de lazer, busca pela saúde ou qualquer outra que o sujeito desejar, 

compreendendo as relações entre o movimento estudado na escola.

A Educação Física nunca foi monolítica, e sim, sempre necessitou 

de  adjetivos  como  ginástica,  esportivista,  psicomotora,  educação  para  a  saúde, 

desenvolvimentista  e  cultura  corporal  de  movimento  como indica  Neira  e  Nunes 

(2009). Características históricas herdadas e refletidas na área são presentes nas 

aulas  até  hoje.  Compreendemos  que  são  necessárias  mudanças,  a  busca  e  o 

estudo da literatura presente nos auxilia a entender sobre a temática. 

Neira  (2007)  relata  as diversas formas de conceber o movimento 

humano,  dentre  elas  como  “o  homem,  ao  se  movimentar  expressa  uma 

intencionalidade.  Isso  quer  dizer  que  o  movimento  humano  é  repleto  de 

significados”, uma forma de linguagem que expressa emoções e sentimentos e toda 

a produção cultural de determinado grupo social.

Essas  ideias  podem  ser  sintetizadas  no  conceito  de  “motricidade 
humana”,  divulgado  pelo  filósofo  português Manuel  Sérgio  (1989). 
Em suas definições, a motricidade humana é inseparável do conceito 
que  se  tem  do  homem  e  da  sociedade.  A  motricidade  aqui,  é 
entendida como a síntese cultural e biológica do homem, passível de 
expressão pelo movimento. (p. 4)

Podemos constatar  assim que o  ser  humano não é  dualista  e  o 

“físico” não é pobre ou composto de exercícios repetitivos apenas, é necessário o 

estudo  contínuo  da  área,  exaltando  seus  aspectos  ricos  de  aprendizagem  que 

devem estar presentes nas aulas da Educação Física.

Por meio da motricidade, do movimentar-se com intenção, sobre o 

meio social e físico, sendo a cultura que o sujeito está inserido, e assim, por meio da 

sua corporeidade que ele se expressa, um ser humano que é inteiro, que pensa, 

sente e se emociona como comenta Neira (2007) sobre a motricidade humana.

Sobre o olhar da ciência da Motricidade Humana vemos a qualidade 

de relações que podemos apresentar aos alunos, estudando e compreendendo o 

movimento humano intencional,  rico  de  significados,  que expressam sua cultura, 

seus sentimentos, valores, entre outros.

A Educação Física não é ciência, mas pode apoiar-se na ciência da 

Motricidade  Humana,  como  prossegue  Neira  (2007),  o  sujeito  se  relaciona 
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diretamente com a cultura,  por  meio de  suas formas,  gestos  ou  posturas e  dos 

movimentos significativos encontram-se no patamar da produção cultural.

Dessa definição antropológica, entende-se cultura como um conjunto 
de modos de vida de cada grupo social constituindo-se em prática 
social. Entre as práticas sociais ou formas culturais de cada grupo 
encontram-se  as  práticas  corporais  que  são  provenientes  da 
intencionalidade comunicativa da motricidade humana sistematizada, 
redimensionada e transmitida de geração a geração em cada grupo 
cultural e nas suas infinitas hibridações. (NEIRA 2007, p. 5).

A cultura de acordo com a visão antropológica nos possibilita pensar 

sobre  a  Educação  Física,  que  estuda  a  manifestação  da  cultura  corporal, 

favorecendo  aos  sujeitos  conhecer  seu  repertório  cultural  de  movimentos, 

ampliando-o e compreendendo-o de modo que tenha sentido e significativo (NEIRA 

2007). Assim o professor de Educação Física orienta seu ensino visando à formação 

crítica  dos  alunos  por  meio  do  seu  conteúdo  específico,  que  é  o  movimento 

culturalmente construído.

As  contribuições  de  Daolio  (1995)  para  a  Educação  Física  são 

decorrentes  de  seu  estudo  sobre  a  cultura  e  suas  relações  sociais  sobre  uma 

perspectiva  da  antropologia  social,  que  entende  o  homem  como  construtor  de 

significados para suas ações no mundo, intrínseco na atuação docente.

A Antropologia Social pode nos auxiliar nessa empreitada na medida 
em que nos mostrar que os professores de Educação Física, como 
seres sociais que são, imersos numa dinâmica cultural, possuem um 
universo de representações – sobre o mundo, o corpo, a atividade 
física, a profissão que exercem, a escola etc. – que define e orienta a 
atividade profissional da área. (DAOLIO 1995, p. 16)

Daolio  (1995)  defende que os professores são constituídos como 

elementos sociais, com valores de acordo com o que foram educados, como foram 

preparados profissionalmente, e de acordo com a escola que trabalha, utilizando 

determinados conteúdos e seguindo suas crenças, que são próprias da dinâmica da 

vida social, ou seja, a prática cotidiana do professor é relacionada intimamente com 

as questões sociais.

O  ser  humano  deve  ser  compreendido  em  sua  totalidade, 

indissociavelmente  biológico  e  cultural,  consciente  em suas  relações  pessoais  e 

sociais,  extinguindo  uma  visão  reducionista  ultrapassada.  O  olhar  da  Educação 
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Física  escolar  para  o  aluno  deve  ser  sobre  o  ser  humano  em  todas  as  suas 

dimensões que se movimenta intencionalmente sobre uma determinada realidade 

social,  e assim, por meio da problematização é que o conhecimento social  toma 

forma, e remete um significado ao aluno.

Castellani  Filho  (1998)  descreve  a  Educação  Física  como  um 

componente  curricular  responsável  pela  compreensão  de  uma  dimensão  da 

realidade social, na qual o aluno está inserido, que denomina de cultural corporal, 

parte da cultura do homem e mulher brasileiros.

Integrante da cultura do homem e da mulher brasileiros,  a cultura 
corporal constitui-se como uma totalidade formada pela interação de 
distintas práticas sociais, tais como a dança, o jogo, a ginástica, o 
esporte que, por sua vez, materializam-se, ganham forma, através 
das práticas corporais. (CASTELLANI FILHO 1998, p. 54)

Neira e Nunes (2009) apontam considerações importantes sobre a 

Educação Física e sua relação com a pedagogia crítica, que necessita descrever, 

discutir e problematizar as práticas sociais e seus conhecimentos na cultura escolar, 

bem como os estudos culturais que alertaram sobre a complexidade das relações 

sociais que todos possuem com direções que se movimentam de modo diferente, 

permeando os variados níveis da existencial social.

...os conteúdos a serem aprendidos (conhecimentos relacionados à 
manifestação  corporal  como  objeto  de  estudo)  emergirão  da 
problematização apresentada pelas atividades de ensino, desde que 
se leve em conta o esforço do grupo para sanar  as  dúvidas  que 
possam  surgir  diante  de  um  fenômeno  ainda  não  compreendido. 
(NEIRA e NUNES 2009, p. 262)

A Educação Física situada no campo escolar vai  ao encontro dos 

objetivos da educação, que buscam a formação dos estudantes, educar torna-se 

uma escolha e escolher exige respeito e a compreensão da temática, superando-se 

a cada dia e propondo melhorias para o quadro social geral.

Assim,  para  pensar  em educação  torna-se  necessária  a  reflexão 

sobre  a  visão  de  mundo,  homem  e  sociedade,  contextualizando  para  o 

conhecimento  que  é  a  Educação  Física  escolar,  que  sofre  várias  influências 

históricas de acordo com a política vigente e que recebe inúmeras teorias sobre a 

postura adotada pela literatura.
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Cabe ressaltar que as aulas de Educação Física são espaços de 

múltiplas  possibilidades,  interpretações  permanentes,  uma  constante  significação 

para o estudante, rica em aprendizagem cultural e social. Experiências diversas e 

abertas,  que  podem  ser  diferentes  a  cada  aula,  o  mundo  de  possibilidades 

educativas  nos  aspectos  motores,  sociais,  psicológicos,  emocionais,  culturais  e 

cognitivos.

Mantendo  coerência  entre  o  Projeto  Político  Pedagógico  e  a 

intervenção  docente,  a  Educação  Física  deve  ser  tratada  como  componente 

curricular  precioso  como  qualquer  outra,  valiosa  em  seus  aspectos  únicos  de 

expressão e cultura.

...  um  currículo  pós-crítico  de  Educação  Física  apresenta  como 
“eixos  estruturantes”:  as  diversas  formas  de  linguagem,  como 
práticas  de  significação,  que  comunicam  e  tornam  inteligíveis  as 
culturas nas quais se produziram e reproduziram as manifestações 
corporais;  a  investigação  do  contexto  social  de  produção  e  das 
relações  de  poder   que  definiram  os  significados  das  práticas 
corporais,  além do seu caráter de produção e criação.   (NEIRA e 
NUNES 2009, p. 232).

Cultura que deve ser entendida como diversas manifestações com 

sentido produzido e recebido, dinâmica e rica em significação, que auxilia a reflexão 

do  professor  sobre  a  Educação  Física  e  sua  relação  com  o  contexto  da 

manifestação da cultura corporal dentro da cultura, respeitando os diferentes modos 

de pensar  e  agir  em sociedade.  Essas manifestações da cultural  corporal  foram 

produzidas dentro da cultura social, impregnada de intenções e significados que se 

tornam conteúdos nas aulas.

As manifestações da cultura corporal como atividades com um fim 

em si mesmas, de ensinar técnicas ou execução de movimentos, já são realizadas 

em clubes ou centros específicos, como academias ou outros, mas o estudo e a 

compreensão dessas manifestações devem ser realizadas nas aulas de Educação 

Física, relacionando esses saberes com o cotidiano dos alunos, estudando a técnica 

também, mas sua história, caracterização, origem, regras, cultura, relações com o 

trabalho  e  com  as  habilidade  motoras,  entre  outras  tantas  possibilidades  de 

relações,  pensando  sobre  o  conteúdo  das  manifestações,  que  podem se  tornar 

estratégias de ensino, mas sempre atreladas aos objetivos educacionais, com uma 

finalidade preparada pelo professor anteriormente.
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A Educação Física é uma área de conhecimento, sistematizada e 

organizada,  produto  cultural  de  uma sociedade que busca  a  transcendência  por 

meio do movimento com sentido e significado para seus estudiosos e praticantes. 

Para sustentar a Educação Física que pretendemos ministrar na escola se torna 

necessário  o  uso  de  teorias  críticas  de  Educação,  pensando  no  ensino  como 

processo de qualidade para todos os alunos igualitariamente.

Cabe ao professor mediar os conteúdos de ensino junto aos alunos, 

propiciando situações de aprendizagem de modo a aprofundar os conhecimentos já 

trazidos pelos mesmos.

Para Darido e Rangel (2005) o professor deve assumir uma postura 

reflexiva perante as aulas, caracterizando-o como investigador no ambiente da aula, 

observando o contexto  e utilizando dessa informação para aprimorar  sua prática 

docente, “ao pensarmos no professor como prático-reflexivo, temos que levar em 

conta a experiência,  que reside na prática diária.  O professor deve considerar a 

importância de refletir em seu próprio dia-a-dia”, buscando se atualizar durante a 

formação continuada. 

A Educação Física como conhecemos e defendemos é recente, foi 

orientada  legalmente  de  acordo  com a  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação 

Nacional  (LDB)  n.º  9.394/96  promulgando  a  como  componente  curricular  da 

Educação Básica, nas diferentes idades e etapas. A lei oficial infere sobre a prática 

nas aulas de Educação Física, mas não simboliza a legitimidade a ser alcançada por 

meio dos estudiosos e professores da área que atuam de modo direto sobre e no 

imaginário social.

A legislação que sustenta e dá suporte para a Educação Física estar 

inserida no sistema educacional brasileiro, assim como a estrutura do sistema que 

se da no meio político, cultural e social que compõem o contexto. A Educação Física 

faz parte da sociedade, e suas relações devem ser estudadas durante a educação 

básica, auxiliando o aluno a compreender as relações face ao macro-sistema social.

Betti  (1991)  apresenta  que  a  Educação  Física  em  sua  trajetória 

histórica indica sociabilização e formação da personalidade, favorecido durantes as 

aulas,  e  o  educador  é  consciente  deste  processo  refletindo sobre  os  esquemas 

ideológicos pré-fabricados.
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O discurso sócio-político, que lidera o processo de transformação na 
Educação  Física  brasileira  atual,  propõe  um  modelo  de 
personalidade que desenha um homem crítico, criativo e consciente, 
e  os  instrumentos  disponíveis  no  processo  ensino-aprendizagem 
para acionar tais propostas são a polarização em torno da ludicidade, 
controle  interno,  não-formalidade,  cooperação,  flexibilidade,  das 
regras,  solução  de  problemas  e  honestidade.  Pode-se  prever  um 
esmorecimento deste discurso se não houver percepção suficiente 
para acionar esta operacionalização. (BETTI 1991, p. 166)

É necessário o empenho efetivo de todos os professores da área, 

almejando  a  Educação  Física  escolar  como  produtora  de  conhecimento  que 

possibilitará o aluno à atuação efetiva da cidadania perante a sociedade.

O  processo  educacional  pela  busca  da  cidadania  permeia 

integralmente o processo ensino-aprendizagem, que deve ter a avaliação presente 

acompanhando  todas  as  aulas,  indicando  a  qualidade  da  aprendizagem  pelos 

alunos, podendo ser realizada por meio de vários instrumentos como prova escrita, 

seminários, resenhas, e problematizações orais em sala.

Darido e Rangel (2005) consideram a Educação Física como uma 

prática  pedagógica  dentro  da  educação  básica,  que  forma  cidadãos  que  irão 

usufruir,  partilhar,  produzir,  reproduzir  e  transformar  as  manifestações  que 

caracterizam a área, como o jogo, o esporte, a dança, a ginástica e a luta

A  construção  cultural  de  uma Educação  Física  sem utilidade,  ou 

apenas  recreação  é  demasiada  ultrapassada,  necessitamos  dos  professores  de 

Educação Física o caminho ao embate pelo conhecimento, estudando o movimento 

culturalmente construído, e não apenas realizando atividades em si mesmas, mas 

que tenham a reflexão sobre o conhecimento de acordo com Palma et al. (2010).

O  professor  pautado  na  perspectiva  crítica  de  educação  busca 

propiciar  aos  seus alunos  o  conhecimento  dos  conteúdos  clássicos,  e  por  meio 

desses conteúdos auxiliar na aprendizagem diversa do mesmo.

O desenvolver de tal capacidade de apreensão tem, por sua vez, a 
finalidade  de  vir  a  proporcionar  a  intervenção  autônoma,  crítica  e 
criativa do aluno nessa dimensão de sua realidade social, de modo a 
modificá-la,  tornando-a  qualitativamente  distinta  daquela  existente. 
(CASTELLANI FILHO 1998, p. 53)

A ação docente é o diferencial em cada escola, professores que tem 

ideais de formação humana, que estabeleceram objetivos e pensam sobre como 
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alcançar  essas  metas  tem  maior  poder  sobre  o  processo  educacional,  e  assim 

sucessivamente chances de alcançar os alunos sob a ótica de formação crítica.

O professor executa sua parte no processo, favorecendo o sentido e 

o significado ao aluno por se tratar de conhecimentos históricos que irão auxiliar na 

formação  do  mesmo  (CASTELLANI  FILHO  1998),  porém  cabe  ao  aluno  sua 

participação  efetiva  no  processo,  com  comprometimento,  curiosidade  e 

responsabilidade com sua formação pessoal.

O processo ensino-aprendizagem é o elo de relação entre aluno e 

professor,  que buscam juntos  a compreensão e  transformação do conhecimento 

herdado,  avaliando o  caminho percorrido  juntos,  refletindo sobre  a qualidade da 

educação.

A  Educação  Física  que  pensamos  neste  trabalho  necessita  de 

constantes estudos e melhoras cotidianas na intervenção docente, favorecendo o 

conhecimento do professor acerca das mediações necessárias, pesquisamos sobre 

o conteúdo escolar, parte importante no processo de ensino.

3 CONTEÚDO ESCOLAR

Pensando em uma Educação Física que favoreça a formação do 

sujeito crítico, reflexivo e autônomo propiciando seu desenvolvimento no ambiente 

escolar, é necessário que o ensino seja pautado em teorias críticas de educação, 

alcançando  assim,  esse  objetivo  ambicioso  do  sujeito  integral  que  se  posiciona 

perante conflitos das mais diversas formas. A intervenção docente reflexiva supera 

os modelos tradicionais do pensar a educação, e das relações dos saberes dos 

professores e da prática docente. 

O  valor  da  formação  geral  se  recupera  desta  forma  não  pela 
necessidade  de  propiciar  uma  visão  coerente  do  mundo,  ou  por 
facilitar  um  desenvolvimento  mais  integral  dos  seres  humanos, 
razões  que  seguem  tendo  sua  validade,  mas  por  seu  valor 
polivalente na preparação para o mundo do trabalho. (SACRISTÁN e 
GOMEZ 1998, p.161)

O conhecimento atual foi e é construído social e historicamente pelo 

ser  humano,  de  modo  que  a  escola molda-o  pedagogicamente,  tornando-se 

conteúdo  escolar  presente  nas  aulas  de  Educação  Física.  Esse  conteúdo  se 
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relaciona com a criticidade que vai além de conceitos acadêmicos, ele engloba as 

diversas dimensões que compõem e influenciam o sujeito e o meio em que este se 

encontra. De acordo com Darido e Rangel (2005) o termo conteúdo vem sendo mal 

utilizado e mal compreendido pelos alunos e professores, a confusão de seu uso é 

tamanha, que se reflete no senso comum apenas como conceitos ou informações, 

sem a preocupação necessária ou aprofundamento científico.

A escola, para a sociedade de um modo geral é um local que se 

aprende e ensina saberes,  entretanto a dúvida paira sobre o que ensinar,  como 

ensinar, para que ensinar, quando ensinar, e quem ensinar (SAVIANI 1992).

O público  alvo  são os  estudantes  matriculados  regularmente  nas 

instituições de ensino, o professor deve ensinar esses estudantes de acordo com as 

teorias  críticas  de  educação  pensando  em  favorecer  uma  formação  integral  do 

sujeito.  Para uma melhor  atuação docente é relevante  pensar  sobre o conteúdo 

escolar, refletindo sobre sua concepção, especificidade, como é criado, escolhido, 

organizado e aprendido.

A compreensão do que seja conteúdo torna-se necessária em vários 

aspectos, desde a escolha do mesmo, tornando-o um conteúdo valioso para auxiliar 

e garantir uma aprendizagem significativa, sua definição para melhor compreensão 

do  assunto  e  utilização  em  aula  e  as  diferentes  dimensões  dos  conteúdos. 

Entendemos  que,  quando  o  professor  tem  esses  aspectos  do  conteúdo  bem 

compreendidos, poderá agir pedagogicamente em sala melhorando a qualidade de 

ensino. 

Sacristan e Gomez (1998) indicam que qualquer conteúdo pode ser 

valioso desde que vá ao encontro com a finalidade educacional, um conhecimento 

que  que  possa  auxiliar  o  aluno  a  ressignifica-lo  e  assim  poder  utilizar  esse 

conhecimento por toda vida. 

É  papel  fundamental  do  professor  planejar  a  aula  com sentido  e 

significado, demandando organização, sistematização e seleção dos conteúdos para 

a formação dos educandos, firmando assim uma ação legítima e valorativa.

O papel do conteúdo é muitas vezes questionado, como algo a ser 

transmitido apenas, uma série de conceitos que devem ser decorados pelos alunos, 

porém defendemos aqui seu papel de integração ao meio ou como um instrumento 

de participação social.
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Detectar  o  essencial,  a  espinha  dorsal  de  cada  área  do 
conhecimento é, mais que uma tarefa, um desafio a ser enfrentado 
pelos educadores em seu conjunto,  pela equipe escolar  como um 
todo.  Impossível  vencê-lo  sem  essa  visão  de  totalidade,  em  que 
parte  e  todo,  geral  e  específico  se  inter-relacionam,  se 
interdependem e se determinam mutuamente. (SAVIANI 1992, p.10)

É importante ao professor entender o conteúdo e suas relações com 

o  processo  de  ensinar,  buscando  um  novo  olhar  que  avance  sobre  o  ensino 

tradicional, a  definição  de  conteúdo  trazida  por  Coll  et  al.  (1998),  é  como uma 

seleção  de  formas  ou  saberes  culturais,  conceitos,  explicações,  raciocínios, 

habilidades, linguagens, valores, crenças, sentimentos, atitudes, interesses, modelos 

de  conduta  entre  outros,  cuja  assimilação  é  considerada  essencial  para  que  se 

produzam desenvolvimento e socialização adequados no aluno.

De  acordo  ainda  com  Coll  et  al.  (1998)  conteúdo  possui  vários 

aspectos e não é visto apenas como saberes. Inclui aí o modo de agir e como agir 

sobre determinada situação. A finalidade do conteúdo é a integração do aluno com o 

meio, e não apenas conhecer o meio em que se encontra.

É necessário enfatizar e destacar a importância dos conteúdos no 

processo  de  ensino  e  aprendizagem,  conteúdo  pode  ser  considerado  como  os 

conhecimentos  que a  sociedade confere  maior  importância  num dado momento, 

refletindo diretamente o que se entende de educação escolar.

No ensino tradicional o conteúdo é como uma coluna vertebral,  o 

conhecimento é importante e é como um objeto a ser transmitido, o professor passa 

e o aluno recebe, sendo o ensino centralizado na transmissão e acumulo de listas 

infindáveis  de  conhecimentos.  O  ensino  sobre  a  perspectiva  crítica,  garante 

situações  ideais  para  o  aluno  desenvolver  suas  potencialidades,  capacidades 

cognitiva,  afetiva,  social  e  de  aprendizagem,  agindo  como  parte  importante  do 

processo.

É habitual de acordo com Coll et al. (1998), dizer que conteúdo é o 

conjunto  de  conhecimentos  ou  formas  culturais,  cuja  assimilação  é  considerada 

essencial para o desenvolvimento e sociabilização do estudante.

O  sujeito  está  inserido  no  contexto  social  e  cultural,  o  que  ele 

conhece é fruto da interação com o meio, tornando o conhecimento do grupo social 

que  está  inserido  seu  próprio  conhecimento,  mas  não  de  modo  literal,  mas 
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assimilado  perpassando  por  filtros  pessoais,  ocorrendo  a  reconstrução,  a 

reelaboração do conhecimento.

O  que  importa  é  que  os  alunos  possam  construir  significados  e 
atribuir sentido àquilo que aprendem. Somente na medida em que se 
produz este processo de construção de significados e de atribuição 
de  sentido  se  consegue  que  a  aprendizagem  de  conteúdos 
específicos cumpra a função que lhe é determinada e que justifica a 
sua importância: contribuir  para o crescimento pessoal dos alunos, 
favorecendo e promovendo o seu desenvolvimento e sociabilização. 
(COLL et al. 1998, p. 14)

Buscando romper com a prática tradicional que privilegiou por muito 

tempo  apenas  o  conhecimento  relacionado  a  fatos  e  conceitos,  o  conteúdo  foi 

dividido pedagogicamente em três dimensões para ampliar  a visão do professor, 

destacando que as dimensões se complementam e se relacionam mutuamente.

Tentando favorecer um aprofundamento sobre o conteúdo, o mesmo 

pode  ser  constituído  com três  dimensões:  conceitual,  procedimental  e  atitudinal, 

proposta por Coll et al. (1998), avançando o sentido dos aspectos de aprendizagem 

não  pensando  em  apenas  conceitos.  É  interesse  a  divisão  pedagógica  das 

dimensões do conteúdo, auxiliando os professores a pensar sobre a temática, dado 

que as dimensões convergem e se misturam na sala de aula.

A dimensão conceitual de conteúdo apresenta o que se deve saber, 

utilizando-se do verbo compreender, fatos, ideias e conceitos. 

Tradicionalmente o que se entende por conteúdos de ensino, fatos 

ou informações de modo geral que o aluno aprende decorando e assim consegue 

estabelecer  relações  com  o  conhecimento  que  já  possuía  e  com  o  novo 

conhecimento assimilado que é o conceito, um dado interpretado, criando uma rede 

de conceitos e possibilitando significado durante a mesma, sendo único na matéria 

que é caracterizada pela base de dados próprios (COLL et al. 1998).

A dimensão procedimental  de conteúdo apresenta o que se deve 

saber  fazer,  vivenciando  diversas  atividades,  para  compreender  e  assim  poder 

executar. 

Procedimentos podem ser hábitos, técnicas, habilidades, estratégia, 

métodos ou rotinas. Não sendo as atividades que o professor utiliza para propiciar a 

aprendizagem  ao  aluno,  e  sim  qual  destreza  que  se  quer  auxiliar  o  mesmo  a 

construir, algo que ele possa reconhecer suas etapas, utilizar e aplicar sempre que 
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necessário,  caracterizando-o  como  um conjunto  de  ações  ordenadas  orientadas 

para a consecução de uma meta, podendo agir de modo eficaz (COLL et al. 1998).

A dimensão atitudinal  de conteúdo apresenta o que se deve ser, 

valorizando e respeitando os colegas por meio da moral. 

Atitudes podem ser  normas,  valores,  ou  juízo,  que  são  definidas 

como disposições  adquiridas  e  relativamente  duradouras  a  avaliar  de  um modo 

determinado um objeto, pessoa, acontecimento ou situação e a atuar de acordo com 

essa  avaliação,  é  uma  ação  baseada  no  contexto,  na  ação  em  si  e  nas 

consequências dessa ação. 

Pensar  na  formação  integral  do  sujeito  e  em  sua  autonomia 

necessita desta inquietação sobre o conteúdo por parte do professor, as dimensões 

do mesmo neste trabalho não incitam novos dualismos, ou separações na prática 

docente,  mas  infere  que  o  docente  deva  refletir  sobre  as  mais  diversas 

aprendizagens  que  o  aluno  se  ocupa  durante  todo  o  processo  de  ensino  de 

conteúdos,  que  na  prática  está  presente  em  todas  as  três  dimensões,  sendo 

dependentes e entrelaçadas.

Darido  e  Rangel  (2005)  argumentam que  a  Educação Física  por 

muito tempo privilegiou e unicamente se utilizou apenas da dimensão procedimental 

em sua história. É necessário superar essa dicotomia em nossa área, a formação do 

aluno deve conter todas as três dimensões do conteúdo relacionadas, não como 

uma ação fragmentada, apenas realizar ênfases em uma dada dimensão em relação 

à demanda da aula ou planejamento do professor.

Muito similar às dimensões de conteúdo, temos Libâneo (1994), com 

os  elementos  do  conteúdo  de  ensino,  utilizando-se  dos  elementos  como 

conhecimentos sistematizados, habilidades e hábitos, atividades e convicções, muito 

semelhante às dimensões de Coll et al.  (1998), olhando os diversos aspectos do 

conteúdo, superando a base de instrução como conceitos.

Os  conhecimentos  sistematizados  correspondem a  aquisição  e  o 

domínio dos conhecimentos, conceitos e termos fundamentais das ciências, visando 

o aspecto conceitual, o saber. 

As habilidades são como o saber fazer, hábitos são os modos de 

resposta automática, tornando o estudo eficaz e independente, como fazer relações, 

comparar,  fazer  sínteses,  resolver  problemas,  sendo  hábitos  dependentes  das 

habilidades e vice-versa.
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As atitudes e convicções se assemelham com o modo de saber ser, 

como o modo de agir, de sentir e de se posicionar frente a tarefas da vida social, 

fator importante na tomada de decisões relacionada a valores e atitudes.

A  fragmentação  do  conteúdo  em dimensões  ocorre  apenas  para 

uma compreensão melhor do estudo, na prática o docente pode-se vislumbrar uma 

outra  dimensão  predominante,  porém  todas  devem  estar  presentes  em  aula 

(DARIDO e RANGEL, 2005). A formação integral do sujeito é derivada de um ensino 

de conteúdos baseadas em todas as dimensões, propiciando assim a tomada de 

decisão crítica necessária.

Darido e Rangel (2005) afirmam ainda que a Educação Física no 

decorrer  da  história  preconizou  a  dimensão  procedimental,  o  fazer  apenas  de 

esportes ou atividades gímnicas, e atualmente os alunos encontram-se acomodados 

na situação do fazer, e não de estudar os conteúdos em todas as suas dimensões, 

integrando  assim,  os  estudantes  na  esfera  dos  movimentos  culturalmente 

construídos.

Neste sentido, o papel da Educação Física ultrapassa o ensinar do 
esporte,  ginástica,  dança jogos,  atividades  rítmicas,  expressivas  e 
conhecimento  sobre  o  próprio  corpo  para  todos,  em  seus 
fundamentos  e  técnicas  (dimensão  procedimental),  mas  inclui 
também  os  seus  valores  subjacentes,  ou  seja,  quais  atitudes  os 
alunos  devem  ter  nas  e  para  as  atividades  corporais  (dimensão 
atitudinal). E, finalmente, busca garantir o direito do aluno saber por 
que  ele  está  realizando  esse  ou  aquele  movimento,  isto  é,  quais 
conceitos  estão  ligados  àqueles  procedimentos  (dimensão 
conceitual). (DARIDO e RANGEL 2005, p.68)

A ação docente deve buscar propiciar situações de ensino para que 

o aluno consiga assimilar o conhecimento necessário para tomada de consciência 

sobre sua vida, dentro e fora da escola, para concluir a etapa da educação básica 

construindo conhecimentos básicos que serão utilizados em sua vida.

O  conteúdo  escolar,  de  acordo  com  a  educação  sistematizada, 

propaga os conhecimentos historicamente construídos pelo ser humano de acordo 

com a época e costumes.

Conteúdos de ensino são o conjunto de conhecimentos, habilidades, 
hábitos,  modos  valorativos  e  atitudinais  de  atuação  social, 
organizados  pedagogicamente  e  didaticamente,  tendo  em  vista  a 
assimilação ativa e aplicação pelos alunos na sua prática de vida. 
Englobam,  portanto:  conceitos,  ideias,  fatos,  processos,  princípios, 
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leis  científicas,  regras;  habilidades  cognoscitivas,  modos  de 
atividade, métodos de compreensão e aplicação, hábitos de estudo, 
de trabalho e de convivência  social;  valores,  convicções,  atitudes. 
(LIBÂNEO 1994, p.10)

Para  Libâneo  (1994),  os  conteúdos  escolares  também  envolvem 

elementos diversificados, e sua definição de conceito se assemelha com os demais 

autores aqui mencionados.

Há uma crítica do termo, baseando-se em Darido e Rangel (2005), 

sobre a definição de conteúdo, a autora aponta que não deve ser entendido como 

excesso de informações conceituais, conteúdo não é apenas o que aprendemos nas 

disciplinas, e sim algo mais abrangente e complexo.

Darido e Rangel (2005) sugerem que os conteúdos são o meio na 

qual o aluno deve analisar e abordar a realidade, de forma que, com isso, possa ser 

construída uma rede de significados em torno do que se aprende na escola e do que 

se vive.

A escola é uma construção social, e evoluiu recentemente para o 

que conhecemos hoje, levando em consideração que a educação é um processo 

lento  e  reflete  diretamente  nas  questões  sociais,  no  modo  de  pensar  e  agir  da 

sociedade.

O  conteúdo  por  si  reflete  então  os  modos  de  pensar  da  e  a 

sociedade,  que  possui  diferentes  interpretações  dentro  do  sistema  de  ensino, 

impregnadas  de  ações  que  desejamos  alcançar,  cumprindo  objetivos  pré-

determinados, visando o individuo, a cultura herdada e a sociedade que desejamos 

alcançar (SACRISTAN e GOMEZ 1998).

O significado de conteúdo no âmbito escolar nunca será estático, e 

definido, ou finalizado, por que ele é móvel, como uma construção social, e assim 

nunca  será  universal,  porém sua  legitimidade  é  alcançada  quando  responde  as 

questões ligadas à cultura, a visão do aluno, e subsidia a função social da educação.

O  sistema  educacional  é  de  extrema  complexidade,  e  cabe  ao 

professor compreender seu conceito e suas relações como o papel da escolaridade 

cumpre seus deveres, em determinado momento, e mais especificamente de acordo 

com a função do nível de escolaridade ou especialidade escolar que é diferente nos 

mais diversos níveis e modalidades.
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O ensino não é neutro, ele caracteriza o modo de pensar, refletindo 

isso nas sugestões da aprendizagem do aluno, expressando funções e valores, de 

acordo com o contexto social e histórico que se encontra a escola.

Definir  o  que  se  pretende  ensinar  não  é  simples,  não  depende 

apenas do posicionamento pedagógico, psicológico, ou de uma filosofia. É preciso 

compreender  todas  as  determinações  que  afetam  a  escola  em  geral,  e 

especialmente  o  currículo,  assim  o  conceito  de  conteúdo  nos  auxilia  na 

compreensão de sua escolha e organização de ensino para os alunos, mesmo tendo 

divergências entre os autores que estudam essa área.

Os  conteúdos  sofrem  diretamente  a  construção  de  significado 

intelectual e cultural sobre sua definição, sendo criado em instituições escolares de 

tradição acadêmica embasada no conhecimento científico onde foi  utilizado.  Sua 

menção por vezes reflete elementos de disciplinas, matérias e informações diversas, 

como  um  resumo  da  cultura  acadêmica  que  parcelado,  preenchia  o  programa 

escolar. O currículo e assim sucessivamente o conteúdo refletem os ideais de quem 

o construiu e apresenta as possíveis aprendizagens que os alunos possuem.

Os  conteúdos  compreendem  todas  as  aprendizagens  que  os 
alunos/as devem alcançar para progredir nas direções que marcam 
os fins da educação numa etapa de escolarização, em qualquer área 
ou fora delas,  e  para tal  é  necessário  estimular  comportamentos, 
adquirir  valores,  atitudes  e  habilidades  de  pensamento,  além  de 
conhecimentos. (SACRISTÁN e GOMEZ 1998, p. 150)

Consequentemente a ampliação do conceito de conteúdo expressa 

pretensões educativas muito amplas, superando o ensino tradicional e assim impor 

critérios de aprendizagens torna-se mais complexo, pois formar um sujeito crítico 

não é simples, é necessário superar o modo de pensar educação, buscando o modo 

reflexivo  e  não  o  modelo  tradicional,  possibilitando a  esse sujeito  pensar  por  si 

próprio, e não apenas decorar o máximo possível de conhecimentos fornecidos pelo 

professor.

Sacristán e Gomez (1998) propõem que pensar sobre a formação do 

indivíduo  na  sociedade  e  de  como este  agirá  sobre  a  sociedade  é  um sistema 

complexo,  que exige trabalho aplicado,  superior  a escola tradicional,  que não se 

aplicava a questões como sociabilidade, educação da afetividade e desenvolvimento 
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pessoal, comportamento independente e pensamento critico sobre as mais diversas 

questões.

O  ensino  sugere  aprendizagens  transversais,  ultrapassando  o 

sentido tradicional de conteúdos acadêmicos no currículo escolar, reorganizando a 

estrutura,  e todas as disciplinas conversam com os temas transversais,  que são 

responsabilidade de todos os professores.

Pensando em um conteúdo no currículo ampliado, assume-se um 

projeto de sociabilização geral do individuo, transformando o ensino em uma ação 

social, que prepara o aluno para as mais diversas situações.

É  importante  a  evolução  do  significado  do  conteúdo,  pois  assim 

poderá atender aos objetivos da sociedade moderna, que necessita de novos modos 

de  pensar  educação,  superando  o  modelo  atual  ultrapassado,  e  atendendo  as 

demandas sociais, auxiliando nas relações dos alunos em aula, e fora dela, devido 

até as finalidades mais diversas que a escola possui como distribuição da cultura, 

preparação para o mundo de trabalho, formar bons cidadãos, e do desenvolvimento 

pessoal de cada individuo, realizando conexões importantes entre o saber difuso e 

tão acessível como nunca visto antes devido à evolução da tecnologia e o acesso 

dos mais diversos canais.

O  conteúdo  valioso  ou  apropriado  no  âmbito  escolar  não  possui 

critérios  científicos  ou  técnicos  de  seleção,  mas  se  baseia  na  busca  das 

competências que pretende desenvolver  no ser humano, utilizando-se de ajustes 

pedagógicos  da  matéria  ao  aluno,  dosando  os  conhecimentos  e  ordenando sua 

complexidade de relações.

Pensar sobre a escolha do conteúdo necessita da definição prévia 

de qual indivíduo e sociedade esse conteúdo vai servir, no que ele pode auxiliar o 

aluno a se tornar crítico e quais os objetivos com aquele conteúdo, sendo necessário 

realizar relações diretas com o processo educacional.

A seleção de conteúdos no currículo sofre influências da seleção dos 

especialistas da área, dos professores e da sociedade, mas principalmente do poder 

público,  que  designa  os  conteúdos  de  acordo  com  a  política  social  adotada, 

privilegiando determinados conteúdos dentre outros.

Sobre  a  perspectiva  reflexiva,  podem-se  influir  questionamentos 

ditos naturais na sociedade, de modo a criticar a realidade social, que é um produto 

histórico e que poderia ter sido diferente e pode mudar, auxiliando-nos a questionar 
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os valores implícitos que devem ser descobertos nos conteúdos clássicos, com um 

olhar  de  relativismo cultural  não  se  deixando  tomar  pela  hegemonia,  ampliando 

assim os horizontes e auxiliando na evolução do conhecimento.

O  conhecimento  se  transforma  com  lentidão,  logo  o  conteúdo 

também sofre mutações,  ele não é acabado e sim transformável  para atender a 

demanda  social  vigente  na  época  junto  com  as  ideologias  políticas,  social  e 

econômica.

Os  conteúdos  foram  afetados  diretamente  pela  intervenção  da 

psicologia na construção do currículo, preocupada com o individuo, pelo mercado de 

trabalho,  que  influi  o  profissionalismo  dentro  do  âmbito  educacional  exigindo 

conhecimentos utilitaristas na formação do sujeito.

A profissionalização tem um efeito menos evidente do utilitarismo do 

conhecimento,  alguns  conhecimentos  são  relacionados  com  as  profissões, 

profissões essas que movimentam a economia, gerando mais lucros, e assim os 

conhecimentos das profissões com maior prestigio perante a sociedade são os mais 

rentáveis, gerando um ciclo vicioso nas escolhas do conteúdo.

No currículo  se reflete  um projeto de sociedade:  desta procede o 
conteúdo que se considera importante, porque dela emana toda a 
cultura;  sociais  são  os  valores  que  servem  para  selecionar  os 
conteúdos  do  ensino  considerados  adequados;  nas  atividades 
sociais se encontra uma das fontes primordiais de determinação das 
profissões. (SACRISTÁN e GOMEZ 1998, p.163)

Não  existem  fórmulas  ou  técnicas  precisas  para  determinar  os 

conteúdos, porém dispomos de uma racionalidade científica na educação, respostas 

de como podem ser feitas as coisas, mas não o que se deve fazer, pensando na 

educação como construção social  que não há resposta única e certa  para cada 

aspiração, pois existem soluções múltiplas, mas não equivalentes.

As  decisões  básicas  devem  ser  pautadas  fundamentalmente  no 

social e moral com o significado político de qual cultura queremos ministrar e a quem 

distribuí-la, assim poderemos analisar cientificamente a avaliação do processo, as 

consequências  das  decisões  tomadas,  como  é  a  reação  dos  alunos,  se  os 

conteúdos  são  adequados  a  idade  dos  sujeitos,  comparando  experiências  e 

revisando  as  decisões  sobre  o  currículo  já  decidido  anteriormente  sobre  os 

problemas filosóficos, políticos e éticos.
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...O saber não é um pretenso guia de passos a serem dados, mas 
quer servir de ajuda na análise para iluminar a tomada de decisões, 
tornar explícito o oculto, conscientizar sobre os problemas, discutir o 
que parece dado e natural, questionar as realidades, analisá-las e 
comparar  experiências  de  sistemas  educativos,  de  inovações 
pedagógicas  de  professores/  as  e  de  escolas.  (SACRISTÁN  e 
GOMEZ 1998, p. 168)

Com base nos estudos realizados até agora, propomos caminhos, 

pensando em uma Educação Física baseada na críticidade, e que auxilie o aluno na 

tomada de decisões, buscando a formação integral e não apenas o desenvolvimento 

de capacidades motoras.

Os  conteúdos  escolares  podem  ser  divididos  didáticamente  em 

núcleos sugeridos por Palma et al (2010), que são: o movimento e a corporeidade, o 

movimento e o esporte, o movimento e os jogos, o movimento em expressão e ritmo, 

e  o  movimento  e  a  saúde,  tendo  como  parâmetro  o  homem  em  movimento. 

Movimento esse como linguagem e expressão e possibilidade de transcendência do 

sujeito que se movimenta intencionalmente.

As  influências  históricas  contruídas  nesta  área  de  conhecimento 

fornecem parâmetros  para  determinada  escolha  dos  conteúdos  de  ensino  pelos 

profissionais de Educação Física.

Pensar em educação é analisar a estrutura da escola e todas suas 

variantes, como o processo ensino aprendizagem, a atuação e saberes do professor 

e o que o será ensinado, qual conteúdo, o objeto de valor que os alunos necessitam 

possuir  e  compreender,  para  depois  prosseguir  com  a  generalização  dos 

conhecimentos.  Não  enfatizamos  aqui  os  métodos  ou  didática  utilizada,  as 

ferramentas  são  extremamente  úteis  e  necessárias,  ainda  mais  no  plano  da 

Educação Física, pensando no homem que se movimenta, vivenciando para melhor 

compreender. O objetivo desta análise é olhar essencialmente para o conteúdo de 

ensino e suas relações com o processo de educar.

O  processo  educacional  é  organizado  no  currículo,  presente 

oficialmente  no  projeto  político  pedagógico  da  escola,  nele  tem-se  o  conteúdo 

organizado  e  seriado,  envolvendo  a  formação  do  aluno,  os  objetivos  escolares. 

Sacristán e Gomez (1998) sugerem que a seleção de conteúdos escolares perpassa 

sobre  os  objetivos  educacionais,  o  que  se  deseja  ensinar,  e  se  o  determinado 
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conteúdo contribui para a finalidade correlacionando com os alunos, à sociedade e a 

cultura herdada, o mesmo pode e deve ser selecionado.

A construção dos conhecimentos da humanidade já está realizada, 

de modo que uma função da escola é propagar  o  conhecimento clássico,  como 

função social compreendendo a ideologia imposta pelo estado, fornecendo dados 

suficientes para a consciência crítica dos alunos lutando contra a coerção por meio 

da relação dialética entre as políticas públicas e firmações trabalhistas para solicitar 

meios mínimos de qualidade de vida.

A  teoria  crítica  de  educação  avança  sobre  as  teorias  da  escola 

tradicional,  como confirma Libâneo (1994), defendendo a teoria crítica social  dos 

conteúdos, todavia a escolha do conteúdo sofre influências diretas dos grupos de 

interesse social, cabendo o estudo próprio científico com métodos específicos para 

não ocorrer à alienação e a dependência dos grupos sociais.

Pey (1991), afirma que o conteúdo não está sistematizado de modo 

definitivo, que ele perpassa a experiência e é preciso metabolizá-lo nos líquidos da 

tua própria experiência para senti-lo, nos indicando que os esquemas construídos no 

decorrer  da  vida  são  diferentes  para  cada  individuo,  podendo  os  conteúdos 

assumirem formas e traços diferentes.

A  prática  educativa  depende  de  vários  fatores,  no  entanto  é  de 

extrema urgência discutir com os professores que atuam na educação básica sobre 

conteúdo escolar e suas relações sobre a prática docente.

De acordo com Darido e Rangel (2005), os conteúdos são os meios 

pelos  quais  o  aluno  deve  analisar  e  abordar  a  realidade,  podendo  assim 

compreender a realidade que vive dentro e fora da escola, auxiliando na tomada de 

consciência do sujeito.

O  ato  de  ser  professor  perpassa  pelas  experiências  vividas  na 

educação básica como aluno, e sendo transformada em conhecimento na formação 

inicial,  iniciando a base de conhecimentos necessário ao professor, influenciando 

diretamente em suas ações docentes e na escolha de conteúdos.

É necessária uma nova abordagem sobre os conteúdos levando em 

consideração a formação crítica dos sujeitos, buscando a ligação do mesmo com o 

processo  ensino-aprendizagem  e  alcançando  as  finalidades  educacionais  tão 

almejadas.
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4 O  CURSO  DE  EDUCAÇÃO  FÍSICA –  LICENCIATURA NA UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE LONDRINA

A proposta para a formação de futuros professores em Educação 

Física no país é diversificada,  sendo influenciada por  várias correntes no Brasil. 

Neste  contexto  de  propostas  diversificadas,  pensar  Educação  Física  escolar  na 

Universidade Estadual  de Londrina é assumir um posicionamento crítico sobre a 

área, buscando uma melhor atuação nas escolas, dado que o acompanhamento das 

aulas  em  geral  durante  o  estágio  obrigatório  não  possuem  os  conteúdos 

organizados sobre as teorias críticas da educação.

A formação de professores em Educação Física muda de acordo 

com  o  posicionamento  teórico  e  político  que  os  docentes  formadores carregam 

consigo e interferem diretamente na formação de professores que irão atuar nas 

escolas futuramente.

Para a atuação docente o professor de Educação Física necessita 

de saberes específicos da sua área, o indivíduo perpassa pela educação básica e 

visualiza e experimenta o campo de atuação como observador, porém para ensinar 

é  necessário  saberes  específicos,  construídos  na  formação  inicial  como  aponta 

Borges e Desbiens (2005):

A formação universitária em educação física deve fazer com que os 
futuros  docentes  adquiram  um  conjunto  de  conhecimentos,  de 
competências, de habilidades e de técnicas que poderão ser usadas 
mais tarde na sua prática do ensino. (p.174)

O curso de Educação Física inserido na Universidade Estadual de 

Londrina, objeto de estudo desse trabalho, criado com o título de “Educação Física e 

Técnica Desportiva”, pela Resolução UEL Nº 053/71 – Art. 1º - de 26 de outubro de 

1971,  sendo alterado e modificado durante sua história  de acordo com diversos 

fatores  como  a  mudança  da  legislação,  e  a  busca  por  melhorias  a  partir  dos 

docentes  envolvidos,  pensando  assim  na  formação  crítica  para  os  discentes  do 

curso, preparando-os para atuar de modo competente.

Atualmente o curso de Educação Física está inserido no Centro de 

Educação Física e Esporte, que possui três cursos distintos com formação voltada a 

futura ação profissional  na área de trabalho, sendo o bacharelado em Educação 
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Física, o bacharelado em Ciências dos Esporte e, destaco aqui, a licenciatura em 

Educação Física do departamento de Estudo do Movimento Humano (EMH).

O perfil acadêmico e profissional almejado pelo curso de graduação 

em Educação Física – Licenciatura, esta voltado para a formação do profissional que 

irá atuar com a Educação Física nos níveis e modalidades de educação e ensino, 

caracterizando-se como espaço propício à compreensão das ações referentes ao 

aprender a pensar e fazer, partindo da totalidade da realidade e do princípio das 

múltiplas  dimensões  dos  saberes  pertinente  a  área  e  do  mundo do  trabalho  de 

acordo com o Projeto Político Pedagógico do curso. Está pautado em princípios de 

indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão, de interdisciplinaridade e 

de reflexão crítica, por meio da reflexão dialética - práxis – promovendo em sua ação 

pedagógica cotidiana o desenvolvimento da pesquisa como ação orientada para a 

apropriação e produção dos conhecimentos teóricos, científicos e técnico-práticos e 

sua transposição pedagógica.

O objetivo geral do curso é promover a formação de profissionais 

para a atuação no processo ensino-aprendizagem da Educação Física em todos os 

níveis e modalidades de ensino, bem como para o desenvolvimento de estudos e 

pesquisas em educação sobre a temática da área.

Seu  eixo  central  será  a  experiência  vivida  dos  estudantes,  seus 
saberes  e  desejos,  condições  básicas  para  que  o  professor 
desenvolva um fazer voltado à formação de uma consciência crítica e 
domínio da competência de analisar o mundo, a história, a ciência, a 
cultura,  o universo do trabalho e suas relações com o movimento 
culturalmente  construído  por  parte  do  estudante.  (Projeto  Político 
Pedagógico 2004, p. 7)

A  perspectiva  crítica  é  dominante  na  formação  dos  futuros 

professores,  que  assim  possibilita  ao  sujeito  ser  ativo  em  sua  aprendizagem, 

buscando  e  refletindo  sobre  os  aspectos  educacionais  relacionados  à  Educação 

Física.

Foi  estabelecido  como referencial  para  a  elaboração  dos  saberes 
específicos  ao  ensino  da  Educação  Física  o  movimento  humano 
culturalmente constituído e que refletir sobre ele é pensar a relação 
homem-corpo, tendo como fonte básica à premissa de que o homem 
é  seu  próprio  corpo  e  que  este  porta  em  si  mesmo  as  marcas 
ideológicas  e  culturais  de  sua  sociedade.  Neste  sentido,  foi 
incorporado o princípio de que os movimentos que são produzidos 
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por este corpo também sofrem uma forte influência cultural do seu 
local de produção. As características do andar, do nadar, do correr, 
do  saltar,  do  dormir,  são  tão  convencionais  quanto  às  regras 
estabelecidas para as regras de etiqueta, os códigos jurídicos, sendo 
que o mesmo também acontece com as danças, as ginásticas, as 
lutas, da estética, de se praticar esportes, de lazer, enfim de todas as 
ações humanas. (Projeto Político Pedagógico 2004, p. 14)

A legislação  que  se  apoia  o  curso  é  Resolução  CNE/CP 01,  de 

18/02/2002 e a Resolução CNE/CP 02, de 19/02/2002, a primeira refere-se a as 

Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  formação  de  professores  da  Educação 

Básica, em nível superior, Curso de Licenciatura, de Graduação Plena, e a segunda 

sobre a duração e a carga horária dos Cursos de Licenciatura, de Graduação Plena, 

de Formação de Professores da Educação Básica em Nível Superior.

Em Londrina, o Curso “Educação Física e Técnica Desportiva” vai 
ser criado em 1971, sendo reconhecido em 1972, passando por duas 
grandes  reformulações  em  1987  (Res.  CFE  03/87)  e  2005  (Res. 
CNE/CP 01 e 02/2002).  Entre 1987 e 2004,  ocorreram pequenos 
ajustes tais como ementários, nomes de disciplina, carga horária, é a 
reformulação implantada em 2005 que traz alterações substanciais 
nas concepções de educação física e de formação de professores 
até ai vigente. (Projeto Político Pedagógico 2004, p.4)

O atual  currículo  do  curso  de Educação Física  – Licenciatura na 

Universidade Estadual de Londrina foi inserido em 2005, com pequenas alterações 

em 2010. O curso tem no mínimo quatro anos de formação profissional pensando na 

atuação docente nos diferentes níveis e modalidades de ensino dentro do ambiente 

escolar.

O curso é disponibilizado nos períodos matutino e noturno, com um 

total de 60 vagas por ano, mediante regime seriado anual com disciplinas anuais e 

semestrais,  sendo  necessária  aos  discentes  à  aprovação  no  vestibular  da 

Universidade Estadual de Londrina para o curso de Educação Física - Licenciatura.

A avaliação  do  Projeto  Político  Pedagógico  em  vigor  vem  sendo 
realizada  por  meio  de  (1)  fóruns  de  estudantes;  (2)  semanas 
pedagógicas;  (3)  preenchimento  do  instrumento  de  Avaliação  de 
Curso de Graduação por Sub-comissão do Colegiado encaminhado 
pela  Comissão  Permanente  de  Avaliação  CPA/PROGRAD;  (4) 
orientação de Trabalhos de Conclusão de Curso voltados a avaliação 
de aspectos do PPP. Além destas ações, o Colegiado do Curso de 
Graduação em Educação Física – Licenciatura vem participando do 
Fórum Paranaense  das  Licenciaturas  em Educação  Física.  Estas 
ações  viabilizam  a  revisão  permanente  do  Projeto  Político 
Pedagógico. (Projeto Político Pedagógico 2004, p. 5)
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Por meio da reflexão histórica do curso, e do estudo da temática por 

vários meios, o currículo do curso de Educação Física sofreu alterações visíveis na 

formação inicial, preocupando-se em formar futuros professores críticos.

O  estudante  é  juntamente  com  o  professor  sujeito  ativo  na 

construção do seu próprio processo de formação. Formação essa complexa, que 

exige compromisso e aprendizagens diversas sobre os saberes do educador como 

indica Pacheco e Flores (1999):

Tornar-se professor constitui um processo complexo, dinâmico 
e  evolutivo  que  compreende  um  conjunto  variado  de 
aprendizagens e de experiências ao longo de diferentes etapas 
formativas. Não se trata de um acto mecânico de aplicação de 
destrezas  e  habilidades  pedagógicas,  mas  envolve  um 
processo  de  transformação  e  (re)construção  permanente  de 
estruturas complexas, resultante de um leque diversificados de 
variáveis. (p. 45)

Aprender  a  ensinar  exige  do  futuro  professor  uma  visão  da 

totalidade, não fragmentando os saberes específicos da área, mas relacionando-os 

com  os  saberes  pedagógicos  necessários  a  pratica  docente.  O  saber  docente 

necessário ao professor é propiciado na formação inicial, fruto de influência direta na 

atuação diária em sala de aula.

Nesse  contexto,  os  programas  universitários  de  formação 
inicial  devem  propiciar  aos  futuros  docentes  conhecimentos 
científicos,  técnicos  e  pedagógicos,  que  serão  aplicados  em 
seguida.  Além  disso,  esses  programas  de  formação  são 
marcados por grandes debates e por tensões que caracterizam 
o  campo  da  educação  física,  não  somente  no  Brasil,  mas 
praticamente no mundo todo. (PACHECO e FLORES 1999, p. 
157)

O curso de Educação Física – Licenciatura busca de acordo com 

projeto  político  pedagógico,  avançarem  em  relação  a  perspectiva  tradicional, 

pautando-se na criticidade, na complexidade e nas relações de cada parte com o 

todo e do todo formado por partes.

O  caminho  a  ser  trilhado  deve  levar  o  professor  ao  mundo  do 
conhecimento multidisciplinar (visão de totalidade) com o objetivo de 
descristalizar  o  esfacelamento  do  saber  produzido  historicamente 
pela especialização na Educação Física que produziu gerações de 
profissionais  com um perfil  que  remete  a  um saber  fragmentado, 
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distante  da  realidade  da  sociedade.  (Projeto  Político  Pedagógico 
2004, p. 13)

Uma nova visão sobre a formação é necessária para a busca da 

emancipação  social,  relacionando  conteúdo-métodos,  processo  ensino-

aprendizagem,  propiciando  significado  na  aprendizagem  dos  diversos  conteúdos 

durante a graduação, e o discente é ativo no seu compromisso e na participação no 

processo, buscando sempre o nível da consciência crítica.

Finalmente, a orientação crítica, que se associa à teoria crítica 
do  currículo,  incide  fundamentalmente  na  componente 
reflexiva,  com um forte pendor crítico, e entende a formação 
como estratégia  para promover  uma sociedade mais justa e 
democrática. O professor é visto como um crítico que assume 
um papel activo inalienável, assente na reflexão. (PACHECO e 
FLORES 1999, p. 64)

A busca por objetivos nobres, como promover uma sociedade mais 

justa e democrática, necessita essencialmente da orientação crítica na formação dos 

sujeitos, proporcionando sujeitos autônomos que possam tomar decisões nas mais 

diversas situações presenciadas, e assim os objetivos educacionais tão distantes da 

realidade podem ser concretizados através de novos olhares sobre a educação.

O currículo de formação reflete diretamente o modo de pensar as 

finalidades  da  escola,  o  papel  do  professor  no  processo,  e  as  competências 

necessárias  do  mesmo,  construídas  por  meio  do  posicionamento  conceitual  de 

quem o idealiza.

A  formação  inicial  dos  professores  é  uma  influência  direta  e 

consciente de como o professor irá atuar no âmbito educacional, preocupando-se 

como o que ensinar, como ensinar e por que ensinar determinado conteúdo a seus 

alunos, alcançando os objetivos educacionais propostos nos documentos oficiais.

A  identidade  do  professor  é  estruturada  na  formação  inicial,  e 

mesma possui interferência direta de concepções e modos de pensar a Educação 

Física,  sendo  necessária  à  estrutura  correta  e  a  responsabilidade  do  curso  em 

inserir  no  mercado de trabalho profissionais  capacitados,  e  que atuem de modo 

crítico perante as mais diversas situações de ensino.

Essa  centralidade  e  responsabilidade  colocam  o  professor  como 
aquele que interpreta e traduz em prática pedagógica as orientações 
advindas do projeto curricular.   Esse fato não nos impede de,  ao 
mesmo  tempo,  reconhecermos  os  condicionantes  institucionais  e 
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organizativos  decorrentes  de  questões  político-sociais  que 
influenciam suas decisões. A prática pedagógica — o que ensinar, 
por que ensinar e como ensinar — está condicionada pela política 
curricular  e  por  mecanismos  administrativos  que  intervêm  na 
modelação  do  currículo  dentro  das  instituições  educacionais.  Não 
pretendemos  por  meio  de  um  discurso  idealista  ignorar  esse 
contexto,  colocando  o  professor  à  margem  dos  problemas  que 
interferem em sua prática docente, mas destacar que seu papel é 
fundamental  no  processo  de  construção  de  novos  projetos 
curriculares. (CESÁRIO, PALMA e PALMA 2009, p. 9).

A  ação  docente  na  escola  é  complexa,  e  necessita  da  devida 

atenção e estudo de todos os saberes docentes necessários, saberes relacionados 

à Educação Física, as manifestações culturais e a corporeidade, as relações com a 

educação brasileira, e a relação professor e aluno, ensino e aprendizagem como 

uma  via  de  mão  dupla,  onde  o  professor  é  mediador  dos  conhecimentos,  do 

conteúdo, do currículo proposto pela escola, é quem relaciona o conhecimento de 

senso-comum trazido pelo aluno com o conhecimento cientifico e necessário à vida 

em  sociedade,  como  força  de  trabalho,  e  pela  ação  ativa  em  sua  vida,  sendo 

consciente nas tomadas de decisões e resoluções de conflitos. Cabe também ao 

aluno crítico-reflexivo, a ação ativa em sua aprendizagem, tomando consciência de 

seus deveres como aluno, que busca e anseia por conhecimento, que entende o 

quão  é  importante  os  conhecimentos  que  necessita  para  a  vida,  e  com 

reconhecimento,  tratando  o  professor  como  quem  irá  fornecer  as  questões 

norteadoras rumo a transcendência.

5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente  estudo é uma pesquisa  qualitativa,  pois  se  propõe a 

estudar  e  analisar  os  fatos  levando  em  consideração  a  complexidade  que  as 

ciências humanas necessitam. Foi escolhido ainda, pluralizar as questões do estudo 

empírico sensibilizando a análise a questões pertinentes, estudando os objetos em 

sua complexidade e totalidade e assim respeitando o contexto (FLICK 2004). 

Na  pesquisa  qualitativa  ocorre  a  preocupação  com  o  processo, 

buscando as ligações complexas e aprofundando as informações para construir o 

conhecimento sobre o tema.
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A  investigação  histórico-estrutural,  porém,  aprecia  o 
desenvolvimento do fenômeno não só em sua visão atual que 
marca apenas o início da análise, como também penetra em 
sua estrutura íntima, latente, inclusive não visível ou observável 
à simples observação ou reflexão, para descobrir suas relações 
e  avançar  no  conhecimento  de  seus  aspectos  evolutivos, 
tratando de identificar as forças decisivas responsáveis por seu 
desenrolar característico. (TRIVIÑOS 1987, p.129)

O  trabalho  esta  preocupado  com  as  camadas  observáveis  de 

conhecimento sobre conteúdo, de modo a avaliar a qualidade de informações sobre 

o  assunto  de  conhecimento  dos  futuros professores  em  formação  e  como  este 

conhecimento irá influenciar em sua futura ação docente. 

O presente estudo se caracteriza também como uma pesquisa de 

campo,  buscando  técnicas  que  organizem  as  ideias  sobre  o  assunto  de  modo 

ordenado para auxiliar na melhor compreensão dos fatos, buscando um olhar crítico 

sobre o contexto  complexo que se relaciona com o produto,  que na escola é a 

aprendizagem. 

Os objetivos da pesquisa qualitativa se justificam em conhecer as 

relações. Relações essas entre os discentes e o conteúdo escolar construída no 

decorrer da graduação. 

O curso de Educação Física – Licenciatura oferece no vestibular a 

cada ano 30 vagas no período noturno e 30 vagas no período matutino. No 1º ano, 

tem uma média de 30 alunos ingressos e alguns alunos retidos na série e no 4º ano 

tem uma média de 15 alunos em cada período do curso, o número baixo de alunos é 

derivado  de  um  processo  de  formação  que  é  relativamente  complexo,  sendo 

necessária uma carga horária de estudo dentro e fora de sala que muitas vezes é 

impossibilitado de ser acompanhado pelos alunos,  gerando desistências seja por 

tempo,  questões  econômicas,  pois  muitos  necessitam  trabalhar,  e/ou pelo  não 

acompanhamento da matéria e aplicação necessária, gerando reprovações.

Foram  selecionados  aleatoriamente  doze  estudantes  para  a 

entrevista, de ambos os sexos, do total, seis alunos serão do 1º ano, e seis alunos 

serão  do  4º  ano  do  curso  de  Educação  Física  –  Licenciatura  da  Universidade 

Estadual de Londrina, sendo três alunos de cada turno. 

Os informantes estão todos matriculados no primeiro e quarto ano, e 

participam efetivamente das aulas no Curso de Educação Física – Licenciatura. 
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A  coleta  de  dados  foi  realizada  por  meio  de uma  entrevista 

semiestruturada (apêndice A), e trata-se uma técnica que permite o relacionamento 

entre  entrevistado  e  entrevistador,  fazendo  o  uso  de  questões  previamente 

formuladas,  buscando  levantar  informações  que  possam  ser  utilizadas  em  uma 

análise  qualitativa,  selecionando  os  aspectos  relevantes  durante  uma  conversa 

amigável.

Os  temas  da  entrevista  foram:  razão  pela  escolha  do  curso 

Educação Física – Licenciatura, os objetivos escolares na escola e na Educação 

Física, sobre conteúdo escolar, as influências em sua escolha e como o curso de 

formação inicial favoreceu na concepção dos discentes.

Superando  problemas  e  limitações  advindas  da  aplicação,  como 

forma de aprofundamento qualitativo na pesquisa, propiciando a interação com o 

pesquisado, a entrevista é muito utilizada nas ciências humanas, aprendendo o que 

os sujeitos pensam, sabem, representam, fazem e argumentam.

Foi utilizado um aparelho celular Samsung Chat @322 para gravar 

todas  as  entrevistas,  convertendo  o  arquivo  AMR  em  MP3  pelo  programa 

Formatfactory, para melhorar a qualidade do áudio capturado, o áudio gravado foi 

transcrito posteriormente na íntegra para melhor analise dos dados.

No  dia  da  entrevista  foi  entregue  o  termo  de  consentimento 

(apêndice  C),  no  qual  o  informante  poderia  desistir  a  qualquer  momento  da 

pesquisa. Foi realizada uma entrevista piloto com uma aluna 3º ano do curso de 

Educação Física – Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina. Sendo assim, 

foi possível  com a entrevista piloto corrigir  algumas falhas, ajustar as questões e 

observar se as mesmas eram entendidas pela informante. Os dados da pesquisa 

piloto não foram utilizadas na análise dos dados.

Os dados foram coletados entre os meses de setembro e outubro, 

na própria Universidade Estadual de Londrina, com a participação de 12 discentes 

voluntários para a pesquisa, sendo a faixa etária entre 18 anos e 39 anos, sendo 6 

do gênero feminino e 6 do gênero masculino.

A transcrição das entrevistas foi realizada também durante os meses 

de setembro e outubro juntamente com a coleta de dados, empregando-se as regras 

de transcrição de acordo com Preti (1999) e estão presentes na integra no apêndice 

B.
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A  análise  dos  dados  foi  realizada  por  meio  de  categorias  de 

respostas, como propõe Bardin (2004), que foram elaboradas considerando essas 

respostas que indicam reflexões sobre o conteúdo, de modo a fornecer dados de 

como esses alunos pensam conteúdo escolar. Para analisarmos realizamos várias 

leituras sobre as respostas, selecionando as respostas de todas as questões 01, 02 

e  assim  sucessivamente,  de  tal  forma,  que  pudéssemos  observar  no  que  as 

respostas se aproximavam ou se distanciavam umas das outras sobre a mesma 

indagação.

Os alunos foram identificados, na análise, como sendo A1 até A6 do 

primeiro  ano, e B1 até B6 do quarto ano.   Dessa forma desejamos salientar as 

respostas  de  cada  grupo  de  estudantes  que  foram  nossos  informantes  nessa 

pesquisa. 

As temáticas das perguntas realizadas para os informantes foram: a 

escolha  de  se  tornar  professor,  a  escolha  do  curso,  a  finalidade  da  escola,  a 

finalidade  da  Educação  Física  na  escola,  o  conteúdo  escolar,  os  conteúdos  da 

Educação  Física,  as  influências  na  escolha  do  conteúdo  escolar  sobre  as 

contribuições do curso na formação inicial e as disciplinas que trataram conteúdo 

escolar.

Assim  formaram-se  quatro  categorias:  a  escolha  do  curso  de 

Educação Física, contribuições da formação inicial, a finalidade da Educação Física 

na escola e conteúdo escolar.

6 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS

O  estudo  do  conteúdo  escolar  é  extremamente  relevante  e 

necessário  para  a  construção  da  intervenção docente,  tema este,  tratado  nessa 

pesquisa.

De modo a compreender a concepção dos discentes sobre o curso 

de  Educação  Física  –  Licenciatura  na  Universidade  Estadual  de  Londrina  foi 

realizada  uma  entrevista  com  um  roteiro  semi-estruturado  no  período  de  19  de 

setembro a 19 de outubro, em diversos horários ajustados aos entrevistados. As 

entrevistas foram gravadas e transcritas na íntegra (apêndice B).

As categorias de análise foram elaboradas após a coleta, com as 

respostas  dos  entrevistados  pudemos  formar  categorias  para  discutir  os  dados, 

42



realizando inferências sobre os mesmos, relacionando com as propostas estudadas 

na literatura.

Estudando as respostas dos discentes entrevistados foram criadas 

quatro  categorias:  escolha  do  curso  de  Educação  Física,  as  contribuições  da 

formação inicial, a finalidade da Educação Física ma escola e conteúdo escolar.

Passamos agora a análise das respostas dos informantes por meio 

das categorias encontradas.

A) Escolha do curso de Educação Física

Escolher a profissão que se deseja atuar não é uma escolha fácil, e 

é carregada de significados pessoais construídos socialmente que se manifestam 

durante a escolha.

Para  nossos  sujeitos,  a  escolha  da  carreira  é  ligada  às  suas 
experiências  com  a  educação  física,  mas  também  às  suas 
referências vividas no plano da sociabilização primária na sua família 
e com diferentes grupos e parceiros sociais. (BORGES e DESBIENS 
2005, p. 171)

Para analisarmos sobre a escolha do curso de Educação Física – 

Licenciatura pelos alunos realizamos duas perguntas chave para essa categoria, o 

porquê  escolher  ser  professor  e  o  porquê  escolher  ser  professor  de  Educação 

Física.

Na  questão  sobre  o  porquê  se  tornar  professor,  as  respostas 

apontam  em  sua  maioria  que  os  futuros  professores  escolheram  o  curso  de 

Licenciatura por questões pessoais,  o gostar da profissão, a preocupação com a 

formação humana e influências da família ou amigos.

No que se refere à primeira questão, nossos resultados colocam em 
evidência a origem plural, ao mesmo tempo individual e social, dos 
saberes  dos  docentes  de educação  física.  De  fato,  cada docente 
vivenciou  um  percurso  singular,  durante  seu  processo  de 
sociabilização profissional.  Cada percurso é marcado por  diversas 
experiências escolares, esportivas, universitárias, as quais permitem 
localizar os elementos as quais orientaram a escolha da carreira e 
moldaram alguns saberes na base de sua profissão de docentes. 
(BORGES e DESBIENS 2005, p. 171).

Borges e Desbiens (2005) ressaltam ainda que as experiências pré-

profissionais, que são adquiridas no decorrer da vida e que são os primeiros saberes 
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relativos  à Educação Física escolar,  se relaciona diretamente com a escolha da 

carreira  e  assim  fornece  pistas  para  compreendermos  os  saberes  dos  futuros 

professores durante a formação inicial, qual seu engajamento pessoal sobre e as 

críticas realizadas sobre o curso. Vejamos alguns exemplos a partir das respostas 

dos estudantes:

A3:
Ah... minha tia é professora, eu me identifico muito.

B4:
Ah, eu sempre me identifiquei com o ensino, então, esse foi um dos motivos. Sempre me 
interessou a profissão.

Podemos constatar pelas respostas dos alunos que as experiências 

pré-profissionais  e  as  relações  sociais  estabelecidas  no  decorrer  da  vida  que 

influenciaram a escolha de se tornar docente.

Não houve significativa mudança nas respostas entre o 1º e o 4º 

ano, no âmbito geral das respostas de todos os alunos, indiciando a opção pessoal 

dos mesmos, o curso não modifica a razão da escolha pelos discentes, porém, no 

decorrer  da  aprendizagem  dos  alunos  a  justificativa  de  continuar  estudando  se 

modifica.

B3:
...hoje eu quero ser professor porque eu entendi a responsabilidade com a formação, com o 
curso,  o curso contribuiu  pra eu entender  essa responsabilidade  e o que é de fato ser 
professor e eu decidi que é o que eu gosto e é o que eu quero fazer.

A iniciativa de começar a estudar é pessoal dos alunos do primeiro e 

do  quarto  ano,  porém a  justificativa  de  prosseguir  no  curso  de  Licenciatura  é  a 

responsabilidade com a formação crítica que o Projeto Político Pedagógico do curso 

propõe  aos  alunos,  como  já  citado  anteriormente  no  capítulo  sobre  o  curso  de 

Educação Física – Licenciatura na Universidade Estadual de Londrina.

Sobre  a  questão  da  escolha  de  Educação  Física,  as  respostas 

apontam sobre o gostar  da área relacionando-a com as manifestações culturais, 

buscar algo que se tenha afinidade para atuar, como em todas as profissões, muitos 

discentes do 1º e do 4º ano tiveram contato na infância e na adolescência com o 

esporte, dança, interesse sobre o corpo, a saúde.

B2:
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Inicialmente, eu escolhi  a Educação Física Licenciatura por que eu dançava e aonde eu 
dançava tinha que ter uma licenciatura para dar aula, e no decorrer do curso foi alterando, 
mas no começo foi pra dar aula.

Ambos os  alunos do  1º  e  do 4º  ano gostam da área e por  isso 

escolheram atuar nela, todavia, podemos perceber que o curso influencia os alunos, 

e os mesmos reconhecem essa modificação no percorrer do caminho.

A escolha do curso de Educação Física é marcada pelos saberes da 

pré-experiência  como  denomina  Borges  e  Desbiens  (2005),  e  eles  ainda 

acrescentam que:

...os  estudantes  em formação  para  professores  não  são  espíritos 
virgens:  suas  experiências  anteriores  (experiências  escolares,  de 
vida  e  de  trabalho)  definem  suas  expectativas,  necessidades  e 
crenças ante a sua formação, e desempenham, ao mesmo tempo, 
um papel de “filtros cognitivos”, a partir dos quais eles avaliam essa 
formação e os conhecimentos que se pretende ensinar a eles. (p. 
184).

O  aluno  entra  no  curso  com  uma  visão  pessoal  do  que  será 

aprender,  sobre  o  que  aprender  e  como  aprender  baseando-se  sobre  as 

experiências construídas nas aulas de Educação Física durante a educação básica, 

e com o contato com as manifestações da cultura corporal disponíveis na sociedade.

B) Contribuições da Formação Inicial

A formação inicial sustenta a ação docente, pois fornece os saberes 

necessários como fala Pacheco e Flores (1999), auxiliando os futuros professores 

em sua prática docente com saberes formais acerca das aulas de Educação Física.

A pergunta chave sobre essa categoria é se o curso favoreceu o 

entendimento sobre conteúdo escolar para os alunos do 4º ano, e a pergunta foi 

modificada para os alunos do 1º ano que foram questionados sobre o favorecimento 

geral do curso em sua formação.

Na questão sobre o favorecimento do curso, todos afirmaram que o 

curso influencia na melhora das concepções antes construídas com o contato com a 

área.
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Os alunos do  1º  ano ainda não estudaram sobre  conteúdo e  as 

disciplinas  que  tratam  sobre  as  questões  educacionais  de  intervenção,  mas 

reconhecem avanços sobre o período anterior a entrada no curso. Assumem ainda, 

que  já  sofreram  influências  em  sua  concepção  derivada  dos  meses  que  estão 

estudando sobre a Educação Física escolar no curso de formação inicial.

A1: 
...mudou bastante por que eu descobri que você tem que ter um planejamento que você faz, 
como qualquer outra matéria, tem que... que tem conteúdo, e como aluna eu não via que 
tinha conteúdo, acho que assim é a principal mudança.

Os  alunos,  já  no  primeiro  ano,  assumem  valores  gerais  para  a 

Educação Física escolar ir além do que está no imaginário popular brasileiro.

A2:
Sem sombra de dúvida, com uma visão totalmente alienada daquilo que você tem lá fora, 
você pensa que vai na escola para ensinar só os esportes, e por trás disso tem uma outra 
finalidade.

O curso favorece no 1º ano a busca por uma Educação Física que 

pode  fazer  mais  pelo  sujeito  por  meio  do  estudo  das  manifestações  da  cultura 

corporal.

A5:
Eu vi que não era apenas o esporte pelo esporte, eu vi que é passar valores, que pode 
aprender muito a interação entre as pessoas, uma entre a outra, o respeito, muitas coisas 
que pode passar, respeitar o adversário, não encará-lo.

O início do estudo na formação inicial em Educação Física escolar é 

complexo, pois os alunos se veem perdidos sobre o que era a Educação Física que 

eles estavam habituados e precisam buscar respostas que são diversas no decorrer 

da história e dos autores que lhe servem de base (CASTELLANI FILHO 1998).

As  influências  do  curso  de  formação  inicial  alterou  a  concepção 

sobre conteúdo escolar nos alunos do 4º ano, os mesmos apontam relações do 

conteúdo com a educação.

Os  alunos  reconhecem  que  sofreram  fortes  influências  positivas 

sobre conteúdo escolar no curso de Educação Física – Licenciatura na Universidade 

Estadual de Londrina.

B4:
...hoje eu vejo que conteúdo é muito mais que isso, que eu já falei, ele pode realmente fazer 
com que a pessoa compreenda o que tá fazendo o porquê,  o pra que,  que aquilo  tem 
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significado pra ela, e realmente pra ela com esses conhecimentos ela pode se tornar uma 
pessoa mais crítica.

B3:
Favoreceu, é o que eu te falei talvez o que é conteúdo talvez eu já soubesse responder, que 
conteúdo é o que se ensina na escola, o conhecimento, não deixa de ser isso, agora todas 
essas questões de seleção de conteúdo, os objetivos de ensinar determinados conteúdos, 
isso o curso favoreceu minha compreensão.

A maneira que perguntamos aos estudantes, sobre conteúdo, levou-

os a responder, no primeiro momento, o significado da palavra, ou seja, remeteu ao 

conhecimento.  Mas,  na  sequencia,  eles  conseguiram  realizar  ligações  valorosas 

sobre o conteúdo com a finalidade da escola, e como se seleciona os conteúdos 

como pode-se observar nas próximas categorias no qual pode-se notar o avanço 

significativo nas respostas entre os informantes do primeiro e do quarto ano.

C) A finalidade da Educação Física na escola

Para melhor compreendermos a Educação Física em seus aspectos 

gerais  e  o  que  objetivamos  por  meio  dela  dentro  do  sistema  educacional,  é 

necessário pensarmos sobre os aspectos gerais da educação.

Pensamos a educação como formadora de sujeitos críticos, 

...a educação enquanto processo de formação e desenvolvimento do 
ser  humano,  esta  diretamente  relacionada  às  concepções  e  aos 
valores morais  e sociais  que regem a sociedade.  Para romper os 
muros institucionais  e contextualizá-las à totalidade das atividades 
humanas. (PALMA et al. 2010, p. 31)

A educação reflete diretamente os interesses e valores da sociedade 

envolvida,  expressando  as  necessidades  fundamentais  dessa  sociedade, 

preservando  e  expandindo  o  patrimônio  cultural  (OLIVEIRA,  BETTI  e  OLIVEIRA 

1988).

A disciplina Educação Física é fruto  da cultura da sociedade e é 

também por meio dela que auxiliamos na formação integral do ser humano dentro 

das aulas, propiciando aos alunos, por meio do movimento culturalmente construído, 

a  difusão  desse  conhecimento  específico,  auxiliando  no  alcance  dos  objetivos 

educacionais gerais propostos pela escola.
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As perguntas que favoreceram a construção da categoria sobre a 

finalidade da Educação Física na escola foram duas questões: qual a finalidade da 

escola e qual a finalidade da Educação Física na escola.

Quando  os  entrevistados  foram  questionados  a  cerca  de  qual  a 

finalidade  da  escola  obtivemos  apontamentos  interessantes,  tais  como  a 

preocupação  com  a  formação  dos  alunos,  perpetuação  dos  conhecimentos  e 

propiciar a cidadania para os alunos.

As respostas dos alunos do primeiro ano podem ser resumidas em 

formação de cidadãos, alfabetização e interação social durante o tempo escolar, ou 

outros exemplos mais diversos, respostas encontradas no imaginário social.

A4:
A finalidade da escola além de alfabetizar é ensinar a ser um cidadão né, por completo, 
desde saber ler e escrever, até você saber o que é certo e errado, até tipo leis de trânsito, 
respeitar os mais velhos, disciplina, seria isso o geral.

A5:
Ah...  da escola quem faz é um currículo, que faz uma cooperação entre os alunos, não 
assim uma forma que faz os alunos terem a competitividade, passar valores e a integração 
dos alunos... liberar emoções.

A relação da finalidade da educação revelada pelos alunos do 1º 

ano remete a formação do sujeito, porém, ainda não são encontradas preocupações 

com a sistematização ou qual será a finalidade dessa formação para o aluno. Eles 

responderam  baseando-se  nas  experiências  adquiridas  anteriormente  ao  curso, 

como podemos evidenciar em Pacheco e Flores (1999):

O professor,  pelas  experiências  adquiridas  enquanto  aluno,  pelas 
imagens  que  transporta  dos  professores  que  viu  actuar,  traz, 
necessariamente,  à  sua  formação  um  modelo  de  comportamento 
profissional que ora segue, ora rejeita. (p. 53)

É visível  que  os  alunos  trazem consigo  experiências  construídas 

através dos momentos vivenciados em aula, como aluno, ou como aluno-professor, 

e isso influencia na bagagem do mesmo inclusive na forma como lida com as novas 

informações no curso de formação inicial.

Os alunos do 4º ano possuem influências da experiência construídas 

por meio dos estágios obrigatórios, mas, sobretudo assimilaram os conhecimentos 

durante os anos da formação inicial, avançando significativamente em relação aos 
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alunos do 1º ano sobre a finalidade da escola. Os alunos fazem relações sobre: 

formação integral  do sujeito,  conhecimentos que devem ser perpetuados e como 

esses conhecimentos serão ressignificados e utilizados de modo a auxiliar o aluno 

em suas relações com o meio que vive.

B2:
...em  primeiro  lugar  ela  está  para  perpetuar  os  conhecimentos  construídos  pela 
humanidade, e a partir desse conhecimento que é transmitido na escola, esse sujeito tem a 
possibilidade de conhecer melhor sua realidade pra que com isso ele tenha uma leitura 
melhor da sua realidade pra ele não ser na aula ou não. 

De acordo com Oliveira, Betti e Oliveira (1988) à escola compete a 

maior  parte  da  orientação  para  o  saber  sistematizado,  instituição  de  produção, 

organização  e  difusão  da  cultura,  refletindo  a  concepção  de  mundo,  valores, 

crenças, conquistas sociais entre outros, preservando e difundindo para todos os 

componentes da sociedade. 

B2:
...a  escola  precisa  estar  preocupada  com  a  formação  geral  humana  e  essa  formação 
humana, daí entra a cabeça bem feita para que isso, esse sujeito, a partir da assimilação 
desse  conhecimento,  esse  sujeito  consiga  fazer  generalizações  e  mobilizações  desses 
conhecimentos adquiridos sobre algumas disciplinas e esses conjuntos generalizar pra sua 
vida e pros conhecimentos específicos que vai tá na vida dele dentro da escola e fora da 
escola.

A  formação  escolarizada  do  sujeito  deve  auxiliá-lo  agir  sobre  a 

sociedade  de  modo  crítico  e  autônomo,  refletindo  nas  palavras  do  aluno  como 

indica:

B4: 
...é formar um cidadão crítico, né? Autônomo, como eles colocam nos documentos oficiais, 
então formar um cidadão que ele possa atuar na sociedade, mas de forma consciente, não 
um  sujeito  alienado,  não  mais,  agora  uma  nova  visão  de  sujeito  que  a  escola  ta  se 
adequando né? Ainda falta muito pra chegar lá, mais formar um cidadão que possa atuar de 
forma mais crítica na sociedade, e que compreenda a sociedade que ele esta inserido.

Os  discentes  do  curso  têm  consciência  que  a  formação  é  um 

processo necessário, buscando as relações com a sociedade como indica Oliveira, 

Betti e Oliveira (1988), a educação é um fenômeno social, que visa construir uma 

visão coerente e autônoma do mundo, do homem, da sociedade, de si mesmo, e da 

vida,  propiciando  ao  estudante  o  enfrentamento  crítico  sobre  sua  inserção  no 

mundo.
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Os alunos do 4º ano foram influenciados pelo curso de formação 

inicial que subsidiou saberes necessários aos futuros professores sobre a finalidade 

da escola, realizando ligações entre a prática docente e qual objetivo geral  deve 

alcançar com a mesma.

O  curso  de  Educação  Física,  habilitação  licenciatura  da 

Universidade Estadual de Londrina, aponta em seu projeto político pedagógico, para 

uma  formação  crítica,  como  estudado  em  diversos  momentos  do  curso, 

possibilitando o contato dos educandos com as mais diversas correntes de ensino, 

entre elas a que busca a formação crítica do sujeito, a construção da autonomia, 

favorecendo os futuros professores a pensarem por si próprios e assim tomarem 

decisões  para,  em  suas  intervenções,  propiciar  a  seus  alunos  a  reflexão  e  a 

criticidade também.

Na questão sobre qual a finalidade da Educação Física na escola 

houve respostas diversas sobre o entendimento, baseado em influências pessoais, 

tempo  de  estudo,  e  foi  evidenciada  a  preocupação  com  a  corporeidade,  se 

relacionando com a finalidade da escola, que é a formação humana, preocupações 

com a interação social  do aluno,  saúde,  e  movimento  humano.  Fruto  de  modos 

diferentes  de  pensar  sobre  a  Educação  Física  escolar  como  se  encontram  na 

literatura, influências históricas entre outros.

A  finalidade  da  Educação  Física  na  escola  para  os  alunos  do 

primeiro  ano,  como  era  previsível,  é  muito  diversa,  fruto  do  imaginário  social 

presente no país atualmente, houve afirmações sobre o ensinar sobre o corpo, a 

sociabilização, a saúde, drogas ou sexualidade, não tendo um consenso sobre a 

finalidade da Educação Física escolar.

A4:
... Aprender o que é um esporte, aprender isso... é conhecer o próprio corpo né, então no 
caso, ele aprender pra que serve um alongamento, aprender até esse negócio tipo o que é 
pressão, alimentação...

A5:
Ah... Uma cooperação entre os alunos, não assim uma forma que faz os alunos terem a 
competitividade. Passar valores e a integração dos alunos... Liberar emoções.

A6:
Abranger tudo isso, ser saúde, sexualidade, as drogas que é um problema muito grave que 
ninguém trata, e acaba levando muitas pessoas pro caminho errado...
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A concepção dos alunos reflete nas mais possíveis finalidades da 

Educação Física  na  escola,  com abordagens diversas  fruto  do  imaginário  social 

brasileiro sobre a área.

Os alunos do quarto ano indicam que a Educação Física escolar 

esta ligada com os objetivos educacionais, a especificidade da Educação Física se 

encontra no movimento humano, objeto de estudo da área, que busca estudar esse 

movimento intencional do ser humano culturalmente construído e suas relações via 

corporeidade com o mundo e a sociedade em que ele vive.

B2 :
A  finalidade  da  Educação  Física  vai  ao  encontro  da  finalidade  da  escola,  é  a  mesma 
finalidade eu acho. Aí o objetivo da educação física muda, que é possibilita a compreensão 
do sujeito  que...  é  o sujeito  é  integral,  que há uma ação,  que a partir  dessa ação,  do 
movimento  culturalmente  construído,  que ele  vai  se  apropriando  das  coisas  e agindo  e 
participando  e  compreendo  na  sociedade  que  ele  está  inserido,  a  partir  do  agir  e  se 
movimentar ele compreenda o sujeito complexo que ele é.

Os objetivos da Educação Física se conectam a educação e assim 

pela  especificidade  dela,  que  é  o  movimento  culturalmente  construído,  o  aluno 

interage com o mundo, estudando sobre o movimento humano intencional, fruto das 

relações do sujeito com o meio, tornando a Educação Física legítima, e singular. É 

necessário  o  conhecimento  sobre  a  corporeidade aos estudantes,  suas relações 

culturais, sociais e de apropriação com o meio em que vive.

Um aluno entrevistado reconhece que a Educação Física  escolar 

atualmente  encontrada  na  escola,  não  tem  finalidade  alguma  com  o  papel 

educacional e esta relacionada ao tempo livre, casos nos quais não há um conteúdo, 

sendo necessária a ampliação dos conhecimentos dos alunos de formação inicial e 

formação continuada, todavia existe reflexo dos professores que estão atuando nas 

escolas, com a formação generalista, ou de formações técnicas. 

B1:
Bom, a educação física não tem finalidade na escola por que ela não ta fazendo diferença 
na vida do aluno, no meio social dele.

Não  é  novidade  para  Oliveira,  Betti  e  Oliveira  (1988),  que  a 

Educação Física precisa estar atrelada a formação integral do ser humano durante o 

processo  de  escolarização,  todavia,  há  ainda  um  equívoco  presente  nas  aulas, 

desconhecendo  sua  real  importância  no  desenvolvimento  do  aluno,  sofrendo  de 
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iniciativas isoladas ainda é vista como atividade mecânica, considerada perda de 

tempo, um passatempo ou uma pausa reparadora.

As influências históricas ainda estão presentes sobre o significado 

da  Educação  Física  na  escola,  o  curso  de  Educação  Física  –  Licenciatura  na 

Universidade  Estadual  de  Londrina  avança  e  aponta  que  a  disciplina  deve  ser 

tratada como componente curricular e que ensina sobre o movimento culturalmente 

construído atrelada a formação humana integral almejada pela educação crítica.

A Educação Física se situa como área de conhecimento de acordo 

com a Lei de Diretrizes e Base da Educação (LDB) de 1996, e que está situada 

sobre as concepções de mundo, escola e sociedade, sendo todos interligados com a 

finalidade  educacional,  construindo  assim  o  objetivo,  e  é  nos  objetivos  que  se 

baseiam todo o processo de ensinar e aprender, é por meio dele que se estabelece 

o ponto de partida e chegada (DARIDO e RANGEL 2005).

Os objetivos  educacionais  são,  pois,  uma exigência  indispensável 
para  o  trabalho  docente,  requerendo  um posicionamento  ativo  do 
professor em sua explicitação, seja no planejamento escolar, seja no 
desenvolvimento das aulas. (LIBÂNEO 1994, p. 121)

Cabem  ao  professor  as  intervenções  necessárias  nas  aulas  de 

Educação Física, baseando-se em princípios pedagógicos como a contextualização, 

interdisciplinaridade,  e  relacionando  ao  contexto  do  aluno  o  conteúdo  ensinado, 

fornecendo assim sentido e significado para o estudante, de modo a realizar um 

trabalho com qualidade pensando na complexidade que é o ensino de modo geral 

na escola, não sendo diferente na Educação Física.

As aulas de Educação Física devem ser entendidas como espaços 
concretos  para  a  construção  da  compreensão  da  motricidade 
humana,  através  da  produção  de  abstrações  pela  criança, 
relacionadas  à  generalização  e  esta  aos  processos  educacionais. 
(PALMA et al. 2010, p. 54).

A  Educação  Física  escolar  tendo  a  motricidade  humana  e  o 

movimento culturalmente construído como referência, tem como finalidade na escola 

compreender  o movimento/ação humana intencional  e  expressiva,  favorecendo a 

toma  de  consciência  aos  alunos  por  essa  compreensão,  prosseguindo  com  a 

ressignificação desses conhecimentos, podendo reutilizá-lo quando e como quiser 
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em sua vida, com finalidades diversas, como lazer, atividades físicas, treinamento ou 

outros.

É necessária a atuação efetiva dos professores de Educação Física 

para a mudança do significado do imaginário social sobre a finalidade da disciplina 

na escola, propiciada sobre o empenho e estudo efetivo sobre a área, possibilitando 

aulas que tenham objetivos concretos e que exaltem o conhecimento a respeito do 

movimento culturalmente construído sobre o olhar crítico do professor que conhece 

os saberes docentes necessários à sua prática.

D) Conteúdo Escolar

O professor em sua ação docente necessita de saberes específicos, 

tornando-se necessária a reflexão sobre o conteúdo escolar, que esta intimamente 

ligado ao processo educacional, o porque escolher, como e para quê, são respostas 

que o professor precisa refletir, e ter atrelado a sua prática docente, defendemos 

aqui as teorias críticas de educação que desempenham papel fundante pela busca 

da formação integral .

A  justificativa  desse  trabalho  esta  na  reflexão  sobre  o  conteúdo, 

suas relações com o processo ensino-aprendizagem, quais fatores influenciam na 

escolha, e como o curso influenciou nessas questões sobre os futuros professores 

ainda em formação.

As  perguntas  chave  dessa  categoria  sobre  o  conteúdo  escolar 

foram: o que é conteúdo escolar, quais são os conteúdos da Educação Física na 

escola, quais são os fatores/influências na escolha do conteúdo escolar, e por fim, 

especificamente  para  os  alunos  do  4º  ano,  quais  disciplinas  abordaram  sobre 

conteúdo escolar durante o curso.

Quando  perguntamos  aos  informantes  sobre  o  que  é  conteúdo 

escolar, a maioria das respostas foi direta e apontaram como sendo conhecimento, 

matéria.  Darido  e  Rangel  (2005)  afirmam  que  de  acordo  com  o  senso  comum 

conteúdo  é  relacionado  com  conhecimento,  conceitos.  Os  alunos  entrevistados 

ainda  não  realizam  com  propriedade  as  ligações  de  conteúdo  com  o  processo 

educacional, apontando apenas como conhecimento. 

Alguns alunos do 4º ano responderam igual aos alunos do 1º ano 

apontando a noção de conteúdo sobre fatos e ideias.
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A1:
Acho que é um grupo, uma relação de coisas, de matérias, que você vai ensinar, acho que 
conteúdo escolar seria um núcleo de saber, o que você deve passar, aquele que obriga a 
ensinar.

B5:
É um conhecimento relativo, uma porção do todo, no caso uma disciplina.

Os alunos não interligam os conhecimentos construídos acerca do 

conteúdo com a pergunta “o que é conteúdo escolar”, talvez necessitasse de uma 

reelaboração, mas verificamos que os alunos do 4º ano avançaram sobre os alunos 

do 1º ano fazendo ligações sobre a educação, o ensinar e o aprender e qual objetivo 

querem alcançar.

B4:
...  Conteúdo  escolar  é  esse  conhecimento  como  eu  já  falei,  acumulado,  conhecimento 
científico que foi acumulado, mas na escola ele é tratado de uma forma mais pedagógica, 
né? Por que dai o aluno para ele realmente pode atuar de forma crítica ele vai usar desse 
conhecimento, mas ele vai dar um significado para aquele conhecimento, para poder atuar, 
aquilo sendo significativo para ele...

Na resposta do informante podemos inferir que o mesmo considera 

o conteúdo como o conhecimento que busca um objetivo, e que olha o sujeito e 

considera essas relações.  Pensar  sobre conteúdo escolar exige realizar  ligações 

sobre a educação, e a finalidade da mesma, compreender que está impregnado de 

ações que desejamos alcançar,  cumprindo objetivos pré-determinados, visando o 

individuo, a cultura herdada e a sociedade que desejamos (SACRISTÁN e GOMEZ 

1998).

B2:
...um conteúdo é aquele que precisa ser perpetuado, e que pode favorecer tudo isso que eu 
disse, o papel da escola, da educação física, que vai ter essa capacidade de generalizar 
outros assuntos que o cercam.

Alguns  alunos  do  4º  ano  realizam a  ligação  do  conteúdo  com o 

ensino,  compreendendo-o  como  aprendizagem  para  os  fins  da  educação,  a 

concepção de conteúdo ampliado que propõe Sacristán e Gomez (1998), supera as 

teorias tradicionais que o viam apenas como conhecimento de fatos ou conceitos, 

mas o vê como atitudes, habilidades de pensamentos, comportamentos e valores, e 
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indica ainda como este é maleável, um fruto social e cultural, que sofre influências 

diretas das teorias educacionais.

O conceito de conteúdo abordado nesta pesquisa é relacionado com 

o conhecimento que já foi produzido pela humanidade histórica e culturalmente e 

que necessita ser perpetuado, e assim o aluno de modo crítico, tem a possibilidade 

de ressignificá-lo  e generalizá-lo  para as mais diversas situações da vida,  como 

habilidades, conceitos, atitudes etc. 

O que importa é que os alunos possam construir significados e 
atribuir sentido àquilo que aprendem. Somente na medida em 
que se produz este processo de construção de significados e 
de atribuição de sentido se consegue que a aprendizagem de 
conteúdos específicos cumpra a função que lhe é determinada 
e que justifica a sua importância: contribuir para o crescimento 
pessoal  dos  alunos,  favorecendo  e  promovendo  o  seu 
desenvolvimento e socialização. (COLL et al 1998, p. 14)

A  entrevista  semiestruturada  possibilita  a  análise  de 

qualitativamente, abrindo espaço a interpretação dos participantes, criando margem 

para as ligações que os estudantes criaram sobre seus próprios saberes, esse ponto 

não pensado antes,  baseando-se na resposta dos entrevistados,  é a  relação do 

conteúdo escolar  com as  ações educativas,  logo  seria  necessário  planejar  mais 

perguntas sobre conteúdo escolar para os alunos em formação inicial, que ainda não 

possuem  uma  rede  de  conhecimentos  construída  tal  quais  os  professores  que 

possuem mais bagagem. Assim, concluímos que talvez a pergunta sobre o que é 

conteúdo  escolar  não  foi  bem  pensada  para  a  clientela  pesquisada  que  se 

encontram no processo inicial de formação.

Na questão sobre os conteúdos da Educação Física, todos indicam 

os conteúdos clássicos, como dança, luta, ginástica, esportes e jogos, além também 

de alguns conhecimentos genéricos que aparecem nas respostas dos alunos do 1º 

ano; os avanços dos alunos do 4º são sobre os temas transversais, o movimento 

humano como indicativo dos conteúdos da Educação Física. 

A4:
Primeiramente o básico,  começando assim pra uma pré-escola,  pra um primário  vamos 
dizer  assim,  seria  ensinar  as  crianças  a  conhecer  o  corpo,  a  fazer  um  alongamento, 
começar ensinando noções de alimentação, é... o porque dormir, o que acontece com o seu 
corpo quando você não dorme, seria além dos exercícios físicos e da, seria um conteúdo 
assim.
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Os alunos do 1º indicam influências dos meses de curso que estão 

estudando, apontam que é necessário ir além do que está sendo feito atualmente 

nas escolas de educação básica,  e  além do que foram suas experiências como 

alunos de Educação Física.  Porém,  ainda são genéricos  nas indicações do que 

estudar e qual o objetivo destes conteúdos.

A6:
O que eu acho ponto principal não deve ser tão técnica, é ideal você explicar um pouco de 
cada  organismo,  mas  você  tem  que  ver  o  lado  da  sociedade,  ensinar  sobre  drogas, 
sexualidade, tudo isso, e pode às vezes corromper a pessoa, não só o lado técnico, mas 
trazer a realidade dela.

Os  alunos  do  4º  ano  responderam  sobre  as  manifestações  da 

cultura corporal como conteúdos da Educação Física escolar,  indicando-os como 

conteúdos clássicos da área.

Os alunos do 4º ano avançam sobre os alunos do 1º ano sobre a 

concepção de conteúdo da área de Educação Física, indicando os conteúdos por 

possibilitar a aprendizagem e a formação humana.

B6:
Jogos, esportes, brincadeiras,  jogos tradicionais,  jogos que não são confederados, lutas, 
danças, isso fica fixa, mas o que ele vai ensinar fica dentro do professor.

B2: 
...partindo da motricidade humana, aí conhecimento culturalmente construído, aí é tudo do 
conhecimento culturalmente construído, o que tem a possibilidade de formar esse sujeito, 
acho que aí aparece tudo de clássico que tem... 

Outro  conteúdo  que  surgiu  nas  respostas,  foram  os  temas 

transversais que devem estar presentes nas ações de todos os professores.

B3: 
E além desses conteúdos que são clássicos e estruturantes de acordo com as diretrizes do 
Paraná, por exemplo, ainda tem os conteúdos articulares, que são os temas transversais, 
que também devem ser ensinados, dentro desses conteúdos clássicos.

As Diretrizes do Estado do Paraná (PARANÁ 2008), indicam que os 

conteúdos podem ser classificados como os conteúdos estruturantes, que devem 

ser ensinados na Educação Física: jogos e brincadeiras, esporte, ginástica, luta e 

dança, como também os conteúdos articuladores: corpo, ludicidade, saúde, mundo 

do trabalho, desportivização, técnica e tática, lazer, diversidade e mídia, que tem a 

56



função  de  relacionar  o  conhecimento  com as  diferentes  temáticas  presentes  na 

sociedade atual.

Visando romper com a maneira tradicional como os conteúdos têm 
sido  tratados  na  Educação  Física,  faz-se  necessário  integrar  e 
interligar  as  práticas  corporais  de  forma  mais  reflexiva  e 
contextualizada,  o  que  é  possível  por  meio  dos  Elementos 
Articuladores. (PARANÁ 2008, p. 53)

As  diretrizes  têm  ideais  de  um  projeto  político  pedagógico,  com 

vários  apontamentos  sobre  conteúdo,  educação  e  fundamentação  teórica, 

possibilitando  aos  alunos  refletirem  sobre  Educação  Física  como  mais  uma 

possibilidade de auxiliar na prática docente e um modo de pensar sobre conteúdo 

escolar propondo os Elementos Articuladores.

Busquets et al. (1997), relaciona os temas transversais para dar vida 

as necessidades da sociedade brasileira atual, cabendo as intervenções docentes 

necessárias em aula para realizar essa ligação, cabe ao professor ter tato para agir 

sobre a turma, auxiliando na reflexão de todos, pensando em objetivos maiores para 

a educação, alertando os professores que não novos conteúdos para sobrecarregar 

o sistema, mas uma visão flexível sobre como alcançar objetivos de formação crítica 

que não é sustentada pelo modo de formação tradicional.

O parcelamento dos conhecimentos dificulta  o estabelecimento de 
ligações entre eles, que é que faz nascerem novas ideias. Dado que 
as  matérias  tradicionais,  que  correspondem  a algumas  disciplinas 
científicas  atuais,  não  cobrem todos  os  campos de conhecimento 
atualmente  necessários  para  qualquer  pessoa  –  sequer  os  mais 
importantes  –,  torna-se  imprescindível  aglutiná-las  em  torno  de 
temas  fundamentais  que  correspondem  aos  interesses  e 
necessidades,  dos  dias  de  hoje.  Está  é  a  função  dos  temas 
transversais, base para a conquista da formação integral de nossas 
alunas e alunos cuja vida transcorrerá no século XXI. (BUSQUETS et 
al. 1997, p. 58)

A busca por  objetivos  tão  nobres  quando a  formação crítica  dos 

sujeitos exige dos docentes práticas pedagógicas coerentes, alcançando assim a 

finalidade educacional proposta e pensada inicialmente nos planejamentos didáticos, 

e  ainda  de  acordo  com  Busquets  et  al.  (1997)  no  Brasil  para  alcançar  esses 

objetivos, os temas transversais propostos nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

são: ética, pluralidade cultural, meio ambiente, saúde e orientação sexual, de acordo 
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com os estudos, temáticas que são as prioridades sobre a realidade no ambiente 

sociocultural brasileiro.

Darido et al. (2006) fala sobre os conteúdos transversais que a partir 

da  proposta  inicial  dos  Parâmetros  Curriculares  Nacional,  assume  os  temas 

transversais  como saúde,  meio  ambiente,  orientação  sexual,  pluralidade  cultural, 

ética, lazer, esporte, mídia e trabalho e consumo, como as questões principais a 

serem tratadas sobre a ótica docente crítica-reflexiva, conteúdos esses que serão os 

meios para o aluno analisar a realidade que está inserido, construindo assim uma 

rede de significados em torno do que se aprende na escola e do que se vive.

Os conteúdos assim simbolizam as aprendizagens dos alunos que 

possuem  diversas  dimensões  e  são  sujeitos  da  sua  aprendizagem  e  de  sua 

formação na qual o professor media esses conhecimentos, conceitos, habilidades, 

atitudes, valores, convicções, procedimentos entre outros, necessários ao aluno nos 

aspectos sociais e culturais.

Na  questão  sobre  quais  os  fatores/influências  na  escolha  do 

conteúdo escolar foram encontradas diversas respostas, relativamente diferentes do 

1º e 4º ano.

Os entrevistados do 1º ano acusaram influências visíveis, o que está 

em destaque  no  processo  educacional,  como os  alunos,  e  o  interesse  deles,  a 

afinidade do professor com o conteúdo, o currículo e a faixa etária dos estudantes.

A2:
Primeiro  acredito,  que  a  maioria  dos  professores  escolhem  aquilo  que  ele  tem  mais 
afinidade, aquilo que ele gosta de trabalhar, e depois é aquilo que é exigido dele na escola... 
por diretores e... pelo projeto político pedagógico...

A6:
Bom,  às  vezes,  deveria  variar,  pois  tem  salas  que  vai  ser  difícil  você  lidar  com  certo 
conteúdo.

As respostas dos alunos do 1º ano inferem a superficialidade que 

eles denotam para o processo educacional, visão que trazem ainda dos saberes da 

pré-experiência como aponta Borges e Desbiens (2005), os conteúdos são fixados 

como  essenciais  pelo  professor  que  os  seleciona.  Esses  conteúdos  foram 

construídos  culturalmente  pelo  ser  humano  no  decorrer  de  sua  história,  a 

responsabilidade  do  professor  é  auxiliar  na  formação  deste  sujeito  propondo 
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caminhos  que  mesmo  com  a  provável  postura  de  recusa  dos  alunos,  deve 

prosseguir com seu trabalho enaltecendo a relevância do conhecimento.

De  acordo  com  Coll  et  al.  (1998),  os  conteúdos  ensinados  são 

conhecimentos essenciais para o desenvolvimento e sociabilização do aluno, é o 

professor  que  escolhe  e  busca  estratégias  interessantes  para  a  aplicação  do 

mesmo. O estudante tem papel  participativo em sua aprendizagem, mas não no 

planejamento escolar, e na escolha de quais conteúdos irá aprender, pois isso cabe 

ao professor que estuda e se dedica a essas questões.

Critérios  de  seleção  de  conteúdo  são  derivados  diretamente  da 

formação que o sujeito teve, se sabe a relação e a importância que denota para 

essa ação na busca de objetivos concretos de formação humana.

B3:
...um professor que não teve a formação que a gente teve... ele vai ensinar o que é mais 
fácil pra ele, uma vivência, o que ele tem mais proximidade, um professor que escolhe até o 
que  os  alunos  preferem,  daí  fica  mais  fácil,  não  entra  em  conflitos,  agora  com  essa 
formação que a gente tem, tudo que a gente passou, no curso, os nossos critérios para 
seleção do conteúdo são diferentes.

É visível a consciência crítica com relação a seleção do conteúdo 

pelo entrevistado,  alertando sobre a importância  da formação inicial  que fornece 

saberes necessários a prática docente, e a preocupação com as relações entre o 

processo ensino-aprendizagem e o conteúdo escolar.

Pensar  sobre  critérios  de  seleção  de  conteúdo  nos  exige  refletir 

sobre o que é um conteúdo valioso, e assim como alerta Sacristán e Gomez (1998): 

Um conteúdo passa a ser valioso quando goza do aval social dos 
que tem poder para determinar sua validade;  por isso, a fonte do 
currículo  é a  cultura  que emana de uma sociedade.  Sua seleção 
deve  ser  feita  em  função  de  critérios  psicopedagógicos,  mas  é 
preciso considerar antes de mais nada a que ideia de indivíduo e de 
sociedade servem. (p.155)

Critérios de seleção para os conteúdos vão desde seu valor até qual 

indivíduo e sociedade servem, atendendo também qual será sua finalidade, junto 

com os princípios pedagógicos da ação docente, levando em consideração a faixa 

etária,  tornando o assunto interessante  com estratégias  diferentes para  o aluno, 

contextualizando com a realidade social que está presente a, e na escola, e cabe 
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ainda  ao  professor  os  saberes  docentes  necessários  sobre  o  conhecimento 

específico e pedagógico sobre o cotidiano escolar.

B3:
...qualquer conteúdo é valioso,  desde que você tenha,  você saiba o porquê e o que vai 
favorecer o seu estudante a aprender com aquele conteúdo, e eu acho que o critério antes 
de você pensar um conteúdo é pra que você esta ensinando esse conteúdo, por que, e o 
que ele vai favorecer na formação do seu estudante.

O  primeiro  critério  de  seleção  para  se  pensar  sobre  o  conteúdo 

escolar é sobre o que este irá favorecer seu estudante na busca pela formação 

integral do mesmo, e como este sujeito irá usufruir desse conhecimento construído, 

de modo a agir com responsabilidade na sociedade.

B5:
Escolher um conteúdo vai muito da questão de como é aquela sociedade, como é aquele 
grupo, ou aquele meio, o que, para que eu possa ensinar o aluno também deve querer, de 
certa forma aprender, então eu tenho que levar ele algo que seja interessante, algo que ele 
queira aprender, logo se eu levo algo que é completamente fora da realidade dele, ele não 
vai ter esse estímulo.

Os alunos do 4º ano demonstraram avanços sobre os alunos do 1º 

ano  em  vários  aspectos,  como  conhecer  sobre  as orientações  pedagógicas, 

intervenção docente, a relação com os alunos, com o contexto e com o conteúdo 

escolar, noções gerais sobre a escolha e critérios de seleção de conteúdos e ainda 

da postura do professor diante da turma, e de como cada parte do processo, e como 

os saberes dos professores são amplos e dinâmicos, se relacionando entre si sobre 

uma ótica crítica e reflexiva sobre a Educação Física escolar, podemos constatar 

então,  que  a  curso  de  Educação  Física  orienta  os  alunos  sobre  os  saberes 

necessários a docência.

Na  questão  sobre  as  disciplinas  do  curso  de  formação  que 

abordaram sobre o tema conteúdo escolar, os alunos do 1º ano ainda não olharam o 

ementário do curso e não souberam responder sobre quais disciplinas seriam. As 

respostas foram diversas dos alunos do 4º ano, exaltando a disciplina organização 

curricular  II,  seguindo  de  processo  ensino-aprendizagem  I  e  II,  organização 

curricular I, e outras.

B4:
...enfoque mesmo, foi porque vou selecionar um conteúdo, o que um conteúdo tem que 
aquele outro não teria, quando a gente vai em uma série de conteúdos elencar um, o por 
que que eu vou escolher aquele, noções desse tipo foram feitas na organização curricular 

60



mesmo, tanto que muitas não sabiam responder,  e até hoje acho que nem todo mundo 
responde com 100% de certeza.

O aluno B4 infere que nem todos os alunos respondem com certeza 

absoluta sobre as questões do conteúdo escolar, e ainda o aluno B6 realiza uma 

crítica a prática docente alegando:

B6:
Apesar dos docentes não concordarem muito com isso, que eu vou dizer agora, mas eu 
acho  que  infelizmente  alguns  alunos,  tipo  eu,  tem  mais  facilidade  para  aprender  com 
exemplos, não fórmulas, não manuais de ensino, mas com exemplos, e muitos professores 
do curso procuram entre aspas enfiar nas nossas cabeças o conteúdo ou a... ou o que eles 
estão ensinando de forma muito subjetiva, isso pra mim eu tenho um pouco de dificuldade 
nesse sentido, pra mim é mais fácil aprender com exemplos, com situações do cotidiano, do 
que simplesmente ficar só na teoria.

Os  alunos  questionam  a  real  influência  do  curso  sobre  suas 

concepções,  todavia  como  indica  Borges  e  Desbiens  (2005),  os  alunos  são 

influenciados pelos saberes da pré-experiência e seus ideais pessoais são um filtro 

sobre sua aprendizagem, que é substancial na qualidade da aprendizagem final, não 

há como inserir informações prontas e acabadas nos alunos sobre a perspectiva da 

inquietação que o curso adota.

O  trabalho  direto  de  conteúdo  escolar  ocorreu  na  disciplina 

organização curricular I, estudando os autores como Sacristán e Gomez (1998) e 

Libâneo (1994), ocorrendo problematizações em sala de aula com preparação prévia 

dos alunos em leituras fora da sala de aula, apresentando análises sobre a temática 

posteriormente.

B5:
...qual a importância do conteúdo, qual a importância da escolha do conteúdo, o que um 
conteúdo deve propiciar e de certa forma como e tudo é relativo, depende, não tem como eu 
falar qual é o mais valioso no momento, que eu preciso estar de frente com uma turma, pra 
aí sim falar qual é o mais interessante, qual é o mais valioso, mais não tem muito... é muito 
subjetiva essa questão.

Os  alunos  reconhecem  os  esforços  do  curso  para  tratar  das 

questões relacionadas com o conteúdo, de modo a refletir sobre o conteúdo escolar 

e suas relações com o ensinar e aprender no cotidiano escolar.

De acordo com a ementa das disciplinas que estão em anexo I, os 

objetivos  das  mesmas  se  preocupam  com  a  questão  das  disciplinas  que  se 
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localizam  nos  saberes  do  professor  relacionados  com  a  educação,  e  que  se 

preocupam com a prática docente.

O percurso sobre os alunos do 4º ano remete a estudo e saberes 

docentes que foram construídos na formação inicial, subsidiando a prática docente 

sobre as teorias críticas de educação. 

Os  alunos se  mostraram abertos  às  questões sobre  a  Educação 

Física, preocupados com a área e reconheceram a complexidade e relevância do 

tema a ser estudado e aprofundado.

Outra questão a ser considerada é o tempo limitado da pesquisa, 

não de preparação do trabalho, que é de um ano, mas na concepção linear dos 

alunos que iniciaram em 2012 e que irão terminar em 2015 e as influências que o 

curso realiza nas respostas dos mesmos sujeitos dentro desse tempo linear, porém, 

se tratando de uma monografia  é  necessário  o  desempenho da mesma em um 

momento  distinto,  aumenta  o  grau  de  diferenças  e  fatores  que  distanciam  as 

respostas  dos  entrevistados,  podendo-se  levar  em  consideração  os  aspectos 

subjetivos dos alunos, os saberes da experiência trazida anteriormente à formação, 

e a reformulação do currículo em 2010 que altera.

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A disciplina Educação Física na escola é legítima pela especificidade 

que  trata  como  estudo,  que  é  o  movimento  humano  intencional,  carregado  de 

sentido e significado por parte de quem realiza. A intencionalidade do movimento se 

dá, nas aulas de Educação Física, quando o sujeito realiza o movimento por meio 

das manifestações culturais e a partir do conhecimento da sua propria corporeidade. 

É  necessário  pensar  a  disciplina  Educação  Física  pautada  na 

perspectiva crítica de educação, de modo que auxilie no objetivo educacional geral 

por  meio  da  especificidade  da  área,  propiciando  ao  aluno  contato  direto  com a 

produção cultural, para que esse sujeito ativo em sua aprendizagem, autônomo e 

crítico,  possa  ressignificar  o  conhecimento  assimilado  e  generalizá-lo  podendo 

utilizar  por  toda  sua  vida,  escolhendo,  se  desejar  praticar  ou  não  alguma 
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manifestação cultural, mas que saiba as ligações com o mundo que habita e com a 

sociedade política em que vive por meio da sua corporeidade.

A  busca  pela  formação  integral  do  sujeito  nos  leva  a  uma 

perspectiva  que supera  o  modelo tradicional  de educação e Educação Física,  e 

como tal  necessitamos também de uma superação da visão sobre a intervenção 

docente,  do  processo  ensino-aprendizagem  e  da  temática  deste  trabalho,  o 

conteúdo  escolar,  que  é  o  meio  que  se  busca  os  objetivos  educacionais  mais 

complexos e também o próprio conhecimento construído culturalmente na história e 

que deve ser propagado, indo ao encontro das finalidades do professor.

Um conteúdo  escolar,  como indica  Sacristán  e  Gomez (1998),  é 

valioso  quando  favorece  o  aluno  em  sua  formação  integral,  propagando  e 

ressignificando  os  conhecimentos  construídos  histórica  e  culturalmente,  podendo 

ensinar  desde  conceitos,  habilidades,  valores,  atitudes  entre  outros,  desde  que 

esses respondam a qual sociedade e sujeitos queremos. O conteúdo é flexível, e 

toma  forma  de  acordo  com  as  concepções  do  professor  e  da  escola  que  se 

encontra, sendo sua assimilação essencial para o desenvolvimento do aluno.

O ensinar na escola presume objetivos audaciosos e de esperança 

com  o  futuro,  educar  é  um ato  profissional,  e  exige  dedicação,  conhecimentos, 

compromisso e responsabilidade do professor, favorecendo ao aluno a cada aula e a 

cada aprendizagem, uma visão crítica e contextualizada de sua própria realidade 

com os novos conhecimentos, dando vida aos conteúdos, salientando o significado e 

a importância do processo de humanização, para assim traçar metas justas dentro 

de  nossa  sociedade  desigual  em tantos  aspectos,  no  qual  o  caminho  deve  ser 

trilhado dentro e por meio da educação.

A preparação para o professor atuar de forma coerente em sala aula 

ocorre essencialmente na formação inicial, onde o mesmo aprende os saberes de 

modo organizado e sistematizado para poder utilizar posteriormente no ensino para 

os alunos, no qual nessa etapa de atuação o professor continua aprendendo por 

meio das experiências do cotidiano escolar.

O  curso  de  formação  inicial  que  nossos  informantes  frequentam 

possibilitou uma visão crítica,aos mesmos, sobre a Educação Física e suas relações 

com a escola,  fornecendo os saberes mínimos necessários como apontados por 

Pacheco e Flores (1999). 
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Analisando  os  dados  coletados  ficou  claro  para  os  discentes  a 

influência na concepção sobre Educação Física e conteúdo escolar, e assim, por 

meio  do  curso  de  formação  inicial  como aponta  Borges  (2003),  que  fornece  os 

saberes necessários a prática docente.  Assim os alunos do curso avançam sobre o 

compromisso de ensinar sobre o movimento culturalmente construído, que no caso 

da nossa área são alguns dos conteúdos, e tornar as aulas de Educação Física um 

campo rico de aprendizagens a partir do movimento.

Os alunos do 1º ano ainda estão no início do curso e não tiveram 

contato com as disciplinas sobre os conhecimentos essenciais de ensino, que os 

alunos do 4º ano tiveram. Logo podemos constatar o avanço na concepção dos 

alunos,  mas pudemos verificar,  pelas  respostas,  que ainda ocorre  confusão,  por 

parte dos estudantes, sobre os objetivos educacionais. 

Os alunos do 4º ano avançam significativamente, em relação aos 

estudantes do 1º ano, sobre as ligações dos saberes assimilados durante o curso, e 

se expressaram muito bem em seus discursos, apontando a teoria de educação 

crítica subsidiando suas reflexões sobre a área e a busca da formação integral do 

sujeito  por  meio  do  movimento  culturalmente  construído,  contextualizando  esse 

conhecimento e indicando sentido e significado para as aprendizagens dos alunos. 

Todos os entrevistados demonstraram comprometimento com a Educação Física, 

buscando  respostas  sobre  essa  área  de  conhecimento,  alcançando  assim  a 

mudança da realidade social da e pela Educação Física escolar.

Os discentes reconheceram as tentativas e favorecimento do curso 

de Educação Física - Licenciatura com o contato com os saberes do professor, com 

os saberes da Educação Física e a relação entre esses campos, presente no ensino 

durante a educação básica nas aulas de Educação Física escolar, alcançando assim 

os objetivos iniciais do projeto político pedagógico do curso. 

A formação dos professores e a construção dos seus conhecimentos 

são contínuas, e necessita de acompanhamento durante todo o processo de ensino, 

buscando continuamente a melhora do desempenho das mediações realizadas em 

sala de aula, onde ocorre à riqueza das aprendizagens sobre os diversos conteúdos 

valiosos existentes, e é por meio da educação que iremos alcançar uma sociedade 

mais consciente e crítica.
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APÊNDICE A

Roteiro da Entrevista Semi-Estruturada

Nome: _____________________________________________ Sexo: ___________
Idade: _______________ Estado Civil: _______________ Naturalidade: _________
Graduação: _________________________________ Início: ___________________
Data/Hora/Horário da Entrevista: _________________________________________

Por que você escolheu ser professor?

Por que você escolheu ser professor de Educação Física?

Qual a finalidade da escola?

Qual a finalidade da Educação Física na escola?

O que é conteúdo escolar?

Quais conteúdos a Educação Física deve ensinar na escola?

Quas são os fatores/influências na escolha dos conteúdos?

O curso favoreceu no entendimento de conteúdo escolar?

Quais disciplinas abordaram o tema conteúdo escolar?
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APÊNDICE B

Transcrição das Entrevistas

Entrevista do Aluno A1

POR QUE VOCÊ ESCOLHEU SER PROFESSOR?

Por quê? Ah eu acho que foi muito por influencia do... da família minha no geral, 
porque todo mundo faz educação física, todo mundo fez educação física, tanto meu 
pai,  meus primos, meu tio,  minha tia,  todo mundo fez educação física, e porque 
sempre foi uma matéria que eu gostei muito, acho que foi por isso.

VOCÊ JOGAVA ALGUMA COISA?

Eu era atleta de basquete.

QUAL É A FINALIDADE DA ESCOLA PARA VOCÊ?

A finalidade da escola... Eu acho que teria além de ensinar, de passar o conteúdo, 
básico das matérias, seria forma a pessoa como cidadãos.

QUAL A FINALIDADE DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA?

Nossa, a finalidade da educação física na escola... Acho que a finalidade principal 
da educação física é fazer o sujeito entender na corporeidade dele, conhecer seu 
corpo, saber o que você pode usar, quais são seus limites, seria isso.

E O QUE A EDUCAÇÃO FÍSICA ENSINA?

A educação física... Acho que ela ensina você a controlar o seu corpo, seria isso.

O QUE É CONTEÚDO ESCOLAR?

Nossa... Ai...

QUANDO EU FALO CONTEÚDO, O QUE LHE VEM NA CABEÇA?

Acho que é um grupo, uma relação de coisas, de matérias, que você vai ensinar, 
acho que conteúdo escolar  seria  um núcleo de saber,  o  que você deve passar, 
aquele que obriga a ensinar.

QUAIS CONTEÚDOS A EDUCAÇÃO FÍSICA DEVE ENSINAR NA ESCOLA?

Quais conteúdos? Acho que entraria naqueles cinco conteúdos, seria dança, jogos, 
esportes, atividades aquáticas, e... Dança, jogos populares... acho que seria isso.

SÃO SEMPRE ESSES OU PODEM SER ALTERADOS?

Acho que mudou, mas antes eram outros, depende do professor, se você teve uma 
boa formação, você vai passar esses cinco conteúdos estruturantes hoje, antes era 
voltado mais pra ginástica e esportes, e não tinha outras concepções de jogos ou 
atividades aquáticas.

QUAIS SÃO AS INFLUÊNCIAS NA ESCOLHA DO CONTEÚDO?

Eu acho que seria  mais  a  influencia  social  né? Porque uma hora  que você vai 
escolher o conteúdo que você vai dar, você não pode fugir muito daquilo que, da 
realidade que você vai ensinar.
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O QUE O PROFESSOR LEVA EM CONSIDERAÇÃO QUANDO ELE ESCOLHE UM 
CONTEÚDO?

Acho que ele leva a idade pra quem ele vai ensinar, a finalidade e o objetivo, que ele 
tem. Por  exemplo,  para a criança você foca no desenvolvimento motor,  para os 
adolescentes você desenvolve melhor isso.

A  SUA  CONCEPÇÃO  DE  EDUCAÇÃO  FÍSICA  MUDOU  NESSES  MESES  DE 
CURSO? ANTES VOCE PENSAVA DE MODO DIFERENTE?

Ah...  Pra mim pelo menos mudou bastante, por que eu entrei aqui achando, não 
achando que era só chega lá e da uma aula de esporte, não tinha essa concepção 
que você tinha que trabalhar dança, é... lutas... que entrava na educação física, para 
mim era a parte, e que a educação física era tipo esporte, eu não tinha essa ideia 
que tinha outros conteúdos, e mudou bastante por que eu descobri que você tem 
que ter um planejamento que você faz, como qualquer outra matéria, tem que... que 
tem conteúdo, e como aluna eu não via que tinha conteúdo, acho que assim é a 
principal mudança.

VOCE JÁ OLHOU A EMENTA DO CURSO?

Desse aqui? Não.

VOCÊ SABE SE O CURSO IRÁ TRABALHAR O CONCEITO DE CONTEÚDO?

Não.

ALGUMA CONSIDERAÇÃO SOBRE A ENTREVISTA?

Não. Mas é que tem que pensar muito. (risos)

Entrevista do Aluno A2

POR QUE VOCÊ ESCOLHEU SER PROFESSOR?
Por que eu acredito que é uma profissão mais útil que existe, por que ela é a base 
para todas as outras.
QUAL O MOTIVO DA ESCOLHA DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA?
Acredito que seja o útil ao agradável, além de ser uma profissão que te da prazer, 
por que você proporciona além do seu conhecimento possível, é a utilidade dessa, a 
utilidade do esporte nessa vivência de um sujeito autônomo é também uma condição 
útil pro individuo a atividade física.
E QUAL É A FINALIDADE DA ESCOLA?
Formar cidadãos a partir de seus conhecimentos específicos.
QUAIS SÃO OS CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS?
Tipo,  através  da  matéria,  da  disciplina,  cada  professor  não  transmite  apenas  o 
conhecimento específico da área, mais sim a preparação pro mundo lá fora.
O QUE É CONTEÚDO ESCOLAR?
Conteúdo escolar... é... Nossa, difícil essa...
QUANDO EU FALO CONTEÚDO, O QUE LHE VEM A CABEÇA?
Conhecimentos específicos da área de cada professor. Tipo um conhecimento de 
matemática, português...
O QUE É UM CONTEÚDO DE EDUCAÇÃO FÍSICA?
Bom, é um pouco complexo falar disso, por que você tem que transmitir através do 
esporte é, o ensinamento de cidadania, promover o sujeito autônomo, então pra mim 
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seria isso, através do esporte promover o sujeito autônomo para a preparação da 
vida.
QUAIS CONTEÚDOS A EDUCAÇÃO FÍSICA DEVE ENSINAR NA ESCOLA?
... Motricidade Humana, Esporte, Saúde.
 O QUE É MOTRICIDADE HUMANA?
É estudo do movimento do individuo, não o estudo... é... acredito eu que seja isso. O 
desenvolvimento do indivíduo.
ALGO MAIS?
Acho que isso basicamente.
O QUE LEVA UM PROFESSOR ESCOLHER UM CONTEÚDO OU OUTRO?
Primeiro acredito, que a maioria dos professores escolhem aquilo que ele tem mais 
afinidade, aquilo que ele gosta de trabalhar, e depois é aquilo que é exigido dele na 
escola.
EXIGIDO POR QUEM?
Por diretores e... Pelo projeto político pedagógico, aquilo que você tem que transmitir 
aos seus alunos, o conhecimento daquilo, acho que é.
SEMPRE FORAM ESSES CONTEÚDOS OS ESCOLHIDOS?
Desde o principio basicamente que es estou na escola os que eu aprendi foi vôlei, 
futsal, basquete e handebol, nunca fugiu muito disso não.
MAS VOCÊ COMO FUTURO PROFESSOR CONSIDERA QUE PODE TRABALHAR 
OUTRAS COISAS?
Não só acho, como devo, por que educação física não é só isso, vai além disso.
SUA  CONCEPÇÃO  DE  CONTEÚDO  E  EDUCAÇÃO  FÍSICA  FOI  ALTERADA 
NESSES POUCOS MESES DE CURSO?
Sem sombra de dúvida, com uma visão totalmente alienada daquilo que você tem lá 
fora, você pensa que vai na escola pra ensinar só os esportes, e por trás disso tem 
uma outra finalidade.
QUE É QUAL?
Promover o sujeito autônomo, a preparação para a vida.
O CURSO TRABALHA A QUESTÃO DE CONTEÚDO?
Bom eu acredito que vá trabalhar, ate por que tem professores que falar de outras 
coisas que irão trabalhar, mas eu nunca li a ementa confesso.
DE UM PROFESSOR PARA OUTRO MUDA A ESCOLHA DO CONTEÚDO?
Acredito que sim.
O QUE MUDA?
Muda a opção de escolha, o que é útil pra um pode não ser útil para outro, ninguém 
pensa igual, e sempre tem alguém que não é responsável de transmitir tudo aquilo 
que ele, e os outros não transmitem aquilo que eles acreditam que sejam 
ALGUMA CONSIDERAÇÃO SOBRE A ENTREVISTA?
Não, nenhuma.
FOI DIFÍCIL?
Um pouco.

Entrevista do Aluno A3

POR QUE VOCÊ ESCOLHEU SER PROFESSOR?

Ah... Minha tia é professora, eu me identifico muito.

E QUAL O MOTIVO DA ESCOLHA DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA?
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É que eu gosto bastante de esporte né? Eu jogava futebol.

QUAL A FINALIDADE DA ESCOLA?

Ah... Pra trabalhar o... Ajudar o desenvolvimento do aluno, não é externa, ajudar a 
criar o intelecto dele né? Pensar por si né.

O QUE É CONTEÚDO ESCOLAR?

... 

QUANDO LHE FALO CONTEÚDO, O LHE VEM NA CABEÇA?

Matéria.

ALGO MAIS?

(risos)

QUAIS SÃO OS CONTEÚDOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA?

O que o professor prepara para o aluno, a didática.

QUAIS SÃO OS EXEMPLOS DE CONTEÚDO NA EDUCAÇÃO FÍSICA?

Esportes, Esportes coletivos, jogos, dança.

ALGO MAIS?

Só isso.

QUAIS  OS  CONTEÚDOS  QUE  A  EDUCAÇÃO  FÍSICA  DEVE  ENSINAR  NA 
ESCOLA?

O jogo, mas não só o jogo, a historia do jogo, o porquê, por que o jogo existe, a 
finalidade dele.

E POR QUE ESCOLHE UM OU OUTRO CONTEÚDO? POR EXEMPLO, O JOGO?

... é um assunto interessante.

ALGO MAIS?

Ah porque eu tenho uma certa afinidade a esse assunto.

EXISTEM DIFERENÇAS ENTRE AS TURMAS?

Depende do comportamento do aluno, dependendo muito do professor.

 DE UM PROFESSOR PRO OUTRO ALTERA O CONTEÚDO?

O modo de ensinar né, tem professor que não ta nem ai Pra nada.

ALGO SE MANTEM IGUAL?

Nada.

MAS É A MESMA EDUCAÇÃO FÍSICA NO BRASIL?

O conteúdo é o mesmo.

SUA CONCEPÇÃO MUDOU NESSES MESES DE CURSO?

Saímos do ensino médio com uma visão ampla, não sabe o que quer direito. Você 
pode fazer a diferença. A educação física é mais que o rolar, é mais que 

O CURSO VAI TRABALHAR CONTEÚDO?
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Não, ainda não, não olhei.

ALGUMA CONSIDERAÇÃO SOBRE EDUCAÇÃO FÍSICA, A ENTREVISTA?

Não.

FOI DIFÍCIL?

Não.

Entrevista do Aluno A4

POR QUE VOCÊ ESCOLHEU SER PROFESSOR?

Professor... Acho que mais é pra tenta mudar essa mentalidade que ta hoje dentro 
da escola, e na formação eu vejo pelos meus próprios filhos, acho que é mais pra 
isso.

E POR QUE VOCÊ ESCOLHEU EDUCAÇÃO FÍSICA?

Por que é o que eu mais gosto. Sempre gostei de esportes né? Então não seria 
matemática, português ou história.

QUAL É A FINALIDADE DA ESCOLA?

A finalidade  da  escola  além de  alfabetizar  é  ensinar  a  ser  um cidadão  né,  por 
completo, desde saber ler e escrever, até você saber o que é certo e errado, até tipo 
leis de trânsito, respeitar os mais velhos, disciplina, seria isso o geral.

QUAL A FINALIDADE DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA?

Na escola... Eu acho que além do estudante aprender o que é um esporte, aprender 
essa é conhecer o próprio corpo né, então no caso ele aprender pra que serve um 
alongamento, aprender até esse negócio tipo o que é pressão, alimentação, então 
desde pequeno você vai  ensinando essas coisas, você vai  gerar um adulto com 
mais consciência.

O QUE É CONTEÚDO ESCOLAR?

No geral, é tudo que naquela matéria, que engloba aquela matéria, que você passa 
passar pra criança tanto pra formação dela tanto intelectual, quanto a formação de 
cidadão.

QUAIS CONTEÚDOS A EDUCAÇÃO FÍSICA DEVE ENSINAR NA ESCOLA?

Primeiramente o básico,  começando assim pra uma pré-escola,  pra um primário 
vamos  dizer  assim,  seria  ensinar  as  crianças  a  conhecer  o  corpo,  a  fazer  um 
alongamento, começar ensinando noções de alimentação, é...  o porque dormir, o 
que acontece com o seu corpo quando você não dorme, seria além dos exercícios 
físicos e da, seria um conteúdo assim.

E PARA OS MAIS VELHOS?

Pros mais velhos seria é... Hoje como eles não tiveram essa capacitação quando 
mais novos, teria que ser dado essa capacitação hoje, porque eles não tem essa 
informação  né,  e  quere  aplica  um  pouco  mais  de  esporte  né,  e  além  dessa 
informação de conhecer o corpo, nutrição, poderia ser feita uma conscientização, 
trabalhos  tipo  assim,  visita  tipo  um  asilo,  onde  você  pode  apontar  é  diversos 
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problemas físicos, que pode acontecer e também você da um valor a cidadania, né, 
querendo ou não você vê um lado da moeda, você acaba mostrando outro lado da 
moeda,  ele passa a dar um valor maior naquilo que  ele tem, ele começa a enxergar 
as coisas diferentes também, por exemplo muitos alunos vão pra escola e não dão 
valor no professor, não dão valor naquela estrutura escolar que tem, não vão, mas 
daí a partir do momento que você faz essa conscientização, para ele ver como é o 
mundo lá fora.

POR QUE ESCOLHER ESSES CONTEÚDOS?

Pela formação do cidadão, ajudar a formar eles.

QUAIS SÃO AS INFLUÊNCIAS?

Avaliar aonde você esta, não adianta você aplicar saneamento básico em um bairro 
de nível alto, qual a utilidade dele, a necessidade dele para você aplicar, o básico é 
isso, o máximo de informação e conteúdo didático.

VOCÊ CONSIDERA QUE O CURSO MUDOU SUA CONCEPÇÃO?

Mudou que não é prático, mas só que é bom que nos criamos outra consciência, não 
é só esporte, futebol, vôlei, horizontes podem ser ampliados.

VOCÊ OLHOU O EMENTARIO?

Detalhado não.

ALGUMA CONSIDERAÇÃO?

Acho  que  é  bom  pra  quem  ta  fazendo,  conteúdo  pode  ser  informação  para  a 
coordenação  para  estarem avaliando,  o  que  precisa  é  integração  entre  aluno  e 
professor.

Entrevista do Aluno A5

POR QUE VOCÊ ESCOLHEU SER PROFESSOR?

A pelo incentivo de um amigo meu que já era professor, e eu gostei muito da ideia, 
eu sou um tipo de pessoa que não gosta de trabalhar parado, gosto de ser mais 
interativo, participante, então foi uma área que eu me identifiquei bastante.

QUAL O MOTIVO DA ESCOLHA DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA?

É por causa da interação, como eu falei, você pode ate jogar junto, você faz amizade 
com os alunos, um maior contato com eles também.

QUAL A FINALIDADE DA ESCOLA?

Ah... da escola quem faz é um currículo, que faz uma cooperação entre os alunos, 
não assim uma forma que faz os alunos terem a competitividade, passar valores e a 
integração dos alunos... liberar emoções.

E O QUE É CONTEÚDO ESCOLAR?

Conteúdo em si, seria as modalidades, os conteúdos. Mas deveria por trás colocar 
muitas coisas que falta.

POR EXEMPLO, O QUE?
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Ah... sei lá... Tipo, hoje vamos supor na rua da pra ensinar os alunos a fazer uma 
caminhada na rua, socialização, visitar  professores, cuidar da sua saúde, muitas 
coisas que envolvem principalmente a saúde.

MAS VOCÊ TEM UM CONCEITO SOBRE CONTEÚDO?

Meio que complexa, pra definir, muitas coisas.

O QUE?

Envolve esporte, saúde, prevenção... Pra dizer ao certo um conteúdo assim é muito 
difícil.

COMO O PROFESSOR ESCOLHE O CONTEÚDO? O QUE LHE INFLUÊNCIA?

Hoje eu fui fazer observação no ensino médio, e é muito o que os alunos querem , e 
não o que está na grade curricular, então acho que isso influencia mais o que esta 
pedindo no currículo lá, acho que cabe ao professor tentar passar pelo menos o que 
está escrito lá no currículo, mas os alunos tem mais força que o próprio professor, 
que passa o conteúdo.

MAS QUEM ESCOLHE O CONTEÚDO É O PROFESSOR OU É O ALUNO?

Então...  pelo que eu vi  lá, muita gente não participa por que não gosta, talvez o 
professor acaba se rendendo e passando outra coisa que não era pro bimestre, por 
que os alunos não querem ter aula, e os alunos acabam escolhendo.

MAS VOCÊ COMO PROFESSOR DE TURMA, VOCÊ ESCOLHE OU DEIXA ELES 
ESCOLHEREM?

Então, é meio complicado, meio que trocar a ideologia do esporte pelo rola bola, eu 
acho que devemos começar de baixo incentivando eles com modalidades novas 
,outras áreas do esporte,  as regras, a historia, não apenas jogar a bola por que 
gosta.

QUAIS CONTEÚDOS A EDUCAÇÃO FÍSICA DEVE ENSINAR NA ESCOLA?

Pelo que eu vi lá, falta muito primeiros socorros, acho isso importante, por que você 
pode  aprender  sobre  queimaduras,  fraturas,  fazer  prevenção  de  acidentes,  isso 
também  conscientizando  com  a  própria  saúde,  quanto  ao  esporte  incentivar  a 
prática, que não é pra ser um jogador, mas sim uma pessoa que pratica esporte, 
interage, e atividade física é útil.

ENTÃO  VOCÊ  LISTOU  PRIMEIROS  SOCORROS,  SAÚDE,  ESPORTE...  MAIS 
ALGUMA COISA?

... Bom a ginástica, como conteúdo...

POR  QUE  ESCOLHER  ESSES  CONTEÚDOS  E  NÃO  OUTROS?  O  QUE 
JUSTIFICA ESSA ESCOLHA?

È a estrutura da escola, se você esta em uma escola publica, você não tem muita 
coisa, muita opção pra se trabalhar, e o diretor não quer te ajudar, não ta nem ai pra 
você, então você tem que se virar com o que você tem, tendo o instrumento você 
pode trabalhar.

DE UMA ESCOLA PARA OUTRA OS CONTEÚDOS A SEREM TRABALHADOS 
SÃO DIFERENTES?
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Ah muito, por causa da estrutura, tem escola que nem tem quadra pra você trabalhar 
com os alunos, então essa é uma questão que pontua as diferenças.

VOCÊ  CONSIDERA  QUE  UM  PROFESSOR  É  DIFERENTE  DE  OUTRO  NA 
ESCOLHA DO CONTEÚDO PARA ENSINAR?

Sim.

O QUE?

O próprio método, tem professores que os alunos gostam, já tem professores que os 
alunos não estão nem ai. Tem professor que desperta a curiosidade do aluno, e vai 
conhecendo.

O  QUE  É  PARECIDO  ENTRE  A  ESCOLHA  DO  CONTEÚDO  PELOS 
PROFESSORES?

As modalidades né, se você tiver uma bola, da pra você trabalhar, de gol em gol, 
acho que as modalidades estão mais próximas, acho que o professor que escolhe, 
igual natação o professor às vezes não se sente preparado por que não sabe nadar.

ESSES MESES DE CURSO MODIFICARAM SUA CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA?

Mudo bastante, eu vejo que da pra mudar de baixo com as crianças, por que se 
você começar errado com elas, é de baixo que vai mudar.

O QUE MUDOU BASICAMENTE DO QUE VOCÊ PENSAVA?

Eu vi que não era apenas o esporte pelo esporte, eu vi que é passar valores, que 
pode aprender muito a interação entre as pessoas, uma entre a outra, o respeito, 
muitas coisas que pode passar, respeitar o adversário, não encará-lo. Valores como 
respeito,  fraternidade,  não  machucar  o  outro,  respeitar  o  professor,  respeitar  os 
materiais, não ficar chutando a bola.

O QUE VOCÊ CONSIDERA QUE TORNA UM CONTEÚDO VALIOSO?

A participação dos alunos na aula, acho que assim todos vão acompanhar nossa 
cultura, como o vôlei crescendo aí.

VOCÊ VIU SE O CURSO IRÁ TRABALHAR A QUESTÃO DO CONTEÚDO NOS 
PRÓXIMOS ANOS? OLHOU A EMENTA?

Ainda não.

ALGUMA CONSIDERAÇÃO, PERGUNTAS?

As perguntas são complexas, mas foi tranquilo.

Entrevista do Aluno A6

POR QUE VOCÊ ESCOLHEU SER PROFESSOR?

Bom, muito por influência do meu padrasto, que é formado em educação física e 
pelo fato da educação física abranger várias áreas, ela pode trazer vários recursos 
pra tratar com a pessoa, não é tão objetiva como uma matéria de matemática, e às 
vezes a didática é meio desfalcada, ela trás uma qualidade bem abrangente.
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MAS SEM PROFESSOR,  POR QUE NÃO BACHAREL EM EDUCAÇÃO FÍSICA 
POR EXEMPLO.

Bom eu vou fazer os dois. Licenciatura e Bacharel, só que de inicio eu prefiro dar 
aula pra poder ter uma base de tratamento com pessoas, não ficar tão tecnico. E se 
você for direto pra uma academia você acaba, a pessoa é só seu aluno que vai 
puxar  ferro e nada mais.  Então eu acabo vendo ela como uma pessoa que tem 
emoções e você acaba às vezes não tratando ela bem, se você for, vamos supor, 
um dono de academia se você não tratar a pessoa como ela pede, ela pode procurar 
outro, ou às vezes não, também depende.

QUAL A FINALIDADE DA ESCOLA?

Da escola... Qual que existe? (risos). Por causa que hoje a escola pelo estado ela 
não  perde,  ela  só  aliena.  Mas  deveria  ser  a  interação  entre  os  alunos  pra 
diversidade cultural  mesmo das pessoas,  uma interação sócio  entre  elas,  uma... 
como posso dizer... criar uma harmonia, um respeito entre.

QUAL É A FINALIDADE DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA?

Abranger tudo isso, ser saúde, sexualidade, as drogas que é um problema muito 
grave que ninguém trata, e acaba levando muitas pessoas pro caminho errado, por 
falta de conselhos e direcionamento mesmo, vejo muito pela influencia mesmo, às 
vezes a pessoa não tem um espelho pra poder buscar e acaba ficando perdido, sem 
uma ideia.

O QUE É CONTEÚDO ESCOLAR?

Conteúdo escolar... Qual? Como? Que matéria?

QUANDO EU FALO CONTEÚDO ESCOLAR O QUE LHE VEM A CABEÇA?

Conteúdo escolar... O que é matéria de aula, o conhecimento em si, o conteúdo da 
escola, mas não é tão, vamos dizer assim transmitido por vias corretas, via assim 
meio vago.

QUAIS CONTEÚDOS A EDUCAÇÃO FÍSICA DEVE ENSINAR NA ESCOLA?

O que eu acho ponto principal não deve ser tão técnica, é ideal você explicar um 
pouco de cada organismo, mas você tem que ver o lado da sociedade, ensinar sobre 
drogas, sexualidade, tudo isso, e pode às vezes corromper a pessoa, não só o lado 
técnico, mas trazer a realidade dela.

POR QUE ESCOLHER ESSES CONTEÚDOS?

Por que escolher esses conteúdos...  Pela polissemia, eu tive que assistir 8 aulas 
pela intervenção docente, e eu vi muito isso, pessoas usando drogas na periferia...

QUAIS SÃO FATORES OU INFLUÊNCIAS PARA ESCOLHER UM CONTEÚDO?

Bom, às vezes, deveria variar, pois tem salas que vai ser difícil você lidar com certo 
conteúdo

NESSES MESES QUE VOCÊ CURSOU EDUCAÇÃO FÍSICA FOI ALTERADA SUA 
CONCEPÇÃO?

Mudou muito, porque eu sou aluno de escola publica.

O CURSO VAI TRABALHAR ESSA QUESTÃO DO CONTEÚDO?
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Não cheguei a olhar ainda.

ALGUMA CONSIDERAÇÃO SOBRE A ENTREVISTA?

Pra você vai procurar, e ver cada um o que pensaram, acho interessante, ver a 
realidade de cada um

Entrevista do Aluno B1

POR QUE VOCE ESCOLHEU SER PROFESSORA?

Bom... escolhi ser professora devido ao parentesco, e pelo que eu via na escola 
mesmo, me encantava mesmo essa profissão, 

E POR QUE EDUCAÇÃO FISICA?

Pelo contato próximo ao esporte, fiz escolinhas de futsal e vôlei.

QUAL A FINALIDADE DA ESCOLA?

Formar cidadãos, contribuir para a formação do ser humano.

QUAL A FINALIDADE DA EDUCAÇÃO FISICA NA ESCOLA?

Hoje em dia eu não vejo que a educação física tem finalidade alguma enquanto ela 
não conseguir fazer com que os alunos... deixa eu recapitular... Bom, a educação 
física não tem finalidade na escola por que ela não ta fazendo diferença na vida do 
aluno, no meio social dele.

MAS SE ELA FIZER A DIFERENÇA, ELA TEM UMA FINALIDADE?

Com certeza. Se puder contribuir para a formação do aluno sim.

MAS SE VOCE FOR A PROFESSORA DA TURMA, EXISTE FINALIDADE?

Com certeza, é minha obrigação, essa é minha profissão.

O  QUE  VOCE  CONSIDERA  QUE  A  EDUCAÇÃO  FÍSICA  DEVE  ENSINAR  NA 
ESCOLA?

Ah, eu acho que a Educação Física deve se aproximar com o social dele. Está muito 
distante, por mais que pense o aluno como corpo, como ser humano, esquecem de 
pensar que ele como ser humano deve conviver em sociedade, em uma sociedade, 
essa é a distancia que ela tem, mesmo quando eles dizem que é musculação ou 
outro conteúdo é uma forma egoísta, sendo que nós não temos que a sociedade é 
assim.

O QUE É CONTEUDO ESCOLAR?

Conhecimento.

O QUE É UM CONTEUDO DE EDUCAÇÃO FÍSICA?

Conteúdo sobre ele mesmo, o ser social. 

CITE EXEMPLOS.

Ai, não sei explicar... Ele... é vivência... Você? Quem é você? Qual a diferença que 
você  tem  no  mundo?  Descarta  os  5  conteúdos  estruturantes,  eles  não  são 
conteúdos, são estratégias. O Conteúdo é o ser social,  um ser pensante, ele vai 
pensar, e vai ter experiências, e a escola é um ambiente que pode propiciar isso.
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E POR QUE ESSE CONTEUDO?

É só ver a sociedade como está, olhar a interação.

QUAIS SÃO AS INFLUENCIAS DOS CONTEUDOS?

Por que eu acho que terá mais importância na vida do aluno, mais relevância.

VOCE  CONSIDERA  QUE  O  CURSO  ALTEROU  SUA  CONCEPÇÃO  DE 
CONTEUDO ESCOLAR? DE EDUCAÇÃO FISICA?

Maquiou.

COMO ASSIM?

Maquiou, se você for parar pra pensar vai dar na mesma.

SÃO FATORES DE INFLUÊNCIA?

Isso.

O CONTEÚDO MUDA DE UM PROFESSOR PRA OUTRO?

Sim,  nós  pensamos  de  uma  maneira  diferente.  O  que  eu  falo  você  interpreta 
diferente.

O QUE SE MANTEM IGUAL?

Os padrões que fomos criados, todos seguem uma linha padrão.

QUAIS DISCIPLINAS TRABALHARAM A QUESTÃO DO CONTEUDO?

Todas... Mas na minha área foi em políticas publicas, como por exemplo a autora 
Celi Taffarel.

ALGUMA CONSIDERAÇÃO SOBRE A ENTREVISTA?

Não, foi tranqüilo, acho que eu me perdi um pouco no que eu quis dizer. Espero que 
você compreenda.

Entrevista do Aluno B2

POR QUE VOCE ESCOLHEU SER PROFESSORA?

Inicialmente, eu escolhi a Educação Física Licenciatura por que eu dançava e aonde 
eu dançava tinha que ter uma licenciatura para dar aula, e no decorrer do curso foi 
alterando, mas no começo foi pra dar aula.

QUAL A FINALIDADE DA ESCOLA?

Uma pergunta complexa fala da finalidade da escola, em primeiro lugar ela está para 
perpetuar os conhecimentos construídos pela  humanidade,  e a partir  desse da... 
desse conhecimento que é transmitido na escola esse sujeito tem a possibilidade de 
conhecer melhor sua realidade pra que com isso ele tenha uma leitura melhor da 
sua realidade pra ele não ser na aula ou não. É...  Também...  Caiu na prova do 
mestrado...  Então eu acho que a escola precisa ta preocupada com a formação 
geral humana e essa formação humana disso até então, daí entra a cabeça bem 
feita pra que isso, esse sujeito, a partir da assimilação desse conhecimento, esse 
sujeito  consiga  fazer  generalizações  e  mobilizações  desses  conhecimentos 
adquiridos sobre algumas disciplinas e esses conjuntos generalizar pra sua vida e 
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pros conhecimentos específicos que vai ta na vida dele dentro da escola e fora da 
escola. Acho que é isso.

QUAL A FINALIDADE DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA?

É... A finalidade da Educação Física vai ao encontro da finalidade da escola, é a 
mesma finalidade eu acho. Aí o objetivo da educação física muda, que é possibilita a 
compreensão do sujeito que... é o sujeito é integral, que a uma ação, que a partir 
dessa ação, do movimento culturalmente construído, que ele vai se apropriando das 
coisas e agindo e participando e compreendo na sociedade que ele está inserido, a 
partir do agir e se movimentar ele compreenda o sujeito complexo que ele é.

O QUE É CONTEÚDO ESCOLAR?

Conteúdo escolar? Eu acho que é sistematizando os conhecimentos que têm, ele é 
uma parcela disso, então um conteúdo vem uma... um assunto a ser ensinado, o 
conteúdo é, e ele é parte do conhecimento produzido pela humanidade como em 
tudo, se não é natural é cultural, só essa justificativa não cabe também, então um 
conteúdo é aquele que precisa ser perpetuado, e que pode favorecer tudo isso que 
eu disse, o papel da escola, da educação física, que vai ter essa capacidade de 
generalizar outros assuntos que o cercam.

QUAIS SÃO OS CONTEUDOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA?

Quais conteúdos? Acho que a partir de onde parte, epistemologicamente, partindo 
da motricidade humana,  aí  conhecimento  culturalmente  construído,  aí  é  tudo do 
conhecimento culturalmente construído, o que tem a possibilidade de formar esse 
sujeito, acho que aí aparece tudo de clássico que tem, daí temos os cinco clássicos, 
a  relação  desse  conhecimento  que  foi  culturalmente  construído  do  movimento 
mesmo, daí vem as danças, ginástica, luta, esporte, não o que é mais valorizado, 
priorizado, que sempre foi feito, mas aquele conhecimento que tem possibilidade de 
formação desse sujeito, dessa compreensão de sim e de todas as ações, até um 
espirrar  pode ser  conteúdo da educação física,  mas o que esse conteúdo pode 
favorecer o sujeito a generalizar depois, então eu acho que é isso.

QUAIS SÃO OS FATORES OU INFLUENCIAS QUE ENVOLVEM A ESCOLHA DO 
CONTEUDO?

O objetivo ali  da aula para o professor,  partindo do objetivo que ele tem com a 
educação física, e com a escola, se o objetivo do professor está claro, o conteúdo 
ele vai aparecer mais fácil, vai dar conta desse objetivo que o professor propôs, e 
esse  conteúdo  não  pode  ser  ali  morrer  naquele  objeto,  jogar  amarelinha,  por 
exemplo, se o conteúdo ficar em jogar amarelinha, quais são as fases, quais são as 
regras,  o  conteúdo  fica  esvaziado  eu  acho,  não  da  conta  dessa  finalidade  da 
educação, fica só em perpetuar, e não nessa possibilidade nessas relações morais 
que também é função de todos da escola, você precisa dar conta disso também. O 
conteúdo que eu escolhi  pra dar aula,  e também tem que ser de acordo com a 
realidade daquela escola, daquele sujeito, não o que eles mais gostam de fazer, 
mais o que da conta, dos objetivos pra aquela realidade.

O CURSO FAVORECEU SUA CONCEPÇÃO DE CONTEUDO?

Sim.

O QUE VOCE PENSAVA QUE ERA CONTEUDO ANTES?
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Primeiro que a educação física não tinha conteúdo, né? (risos) Eu me lembro do 
primeiro questionário que eu respondi lá no ensino da Palma no primeiro ano sobre 
a finalidade da educação física eu coloquei promover saúde no sujeito, jogar bola, 
deixar que eles brinquem, achava que eu estava sendo super inovadora, achando 
que  eu  estava  super  na  frente,  mas  aí  as  discussões  gerais  no  curso  dão 
possibilidades de você entender conteúdo e também você no quarto ano tem umas 
disciplinas pra amarrar tudo que está meio solto, tipo a gente pensa conteúdo, quais 
os  conteúdos,  a  gente  pensa  no  que  é  cultural,  no  que  faz  parte  da  realidade 
daquela pessoa, mais e aí o que não faz parte da realidade daquela pessoa, então 
principalmente naquela relação que não é por que não faz parte da realidade, não 
faz parte da, não é por que é jogado nas olimpíadas de inverno, o que vai ser feito 
na praia, não vai ser feito na escola entende? Então um conteúdo teria esse sentido, 
e do conteúdo valioso, que parte disso tudo que eu falei  agora, da possibilidade 
desse conteúdo que você estudante não é preso apenas no objeto aprendido, mas 
as outras possibilidades que este conteúdo busca.

QUAIS DISCIPLINAS VOCE CONSIDERA QUE TRABALHARAM CONTEUDO?

Especificamente organização curricular II esse ano,  que ficou bem focado, e as de 
ensino-aprendizagem  acho  que  deu  uma,  mão  falaram  especificamente  de 
conteúdo,  mas  favorece  nessa  compreensão  desse  ano,  na  disciplina  de 
organização curricular II.

A TEORIA EDUCACIONAL INFLUENCIA NA ESCOLHA DO CONTEUDO?

Sim, influencia...

QUAIS SÃO OS CRITERIOS PARA ORGANIZAR OS CONTEUDOS?

A partir dos conteúdo, distribuir adequadamente no decorrer dos anos...

ALGUMA CONSIDERAÇÃO SOBRE A ENTREVISTA?

Ah não, mas coloca a gente em cheque né? (risos)

Entrevista do Aluno B3

POR QUE VOCE ESCOLHEU SER PROFESSORA?

Quando  eu  entrei  no  curso,  até  quando  eu  tive  que  escolher  Licenciatura  e 
Bacharelado  eu  não  tinha  essa  resposta,  eu  entrei  escolhi  aleatoriamente 
Licenciatura, porque como eu tenho um filho na época ele era pequeno pra mim os 
horários de professor  era mais fácil  do que os horários de quem trabalhava em 
academia,  não tinha claro,  hoje  eu sei  por  que eu to  aqui  porque eu quero ser 
professora, mas assim você perguntar porque eu entrei no curso eu ainda não tinha 
essa resposta, hoje eu quero ser professor porque eu entendi a responsabilidade 
com  a  formação,  com  o  curso,  o  curso  contribuiu  pra  eu  entender  essa 
responsabilidade e o que é de fato ser professor e eu decide que é o que eu gosto e 
é o que eu quero fazer.

E POR QUE EDUCAÇÃO FÍSICA?

Então, é... Eu sempre joguei vôlei e acho que isso influenciou eu entrar no curso, eu 
sempre gosto de dizer que eu entrei com uma concepção, com um pensamento que 
não é o mesmo na qual eu estou saindo, eu entrei por que eu sempre estava no 

81



meio de jogos, jogos escolares, eu sempre desde pequena, é o que mais gostava de 
fazer era jogar bola, era jogar vôlei, treinava, competia, então foi por isso que eu 
entrei, por isso que eu escolhi educação física e aí com a formação durante o curso 
eu percebi que isso não era suficiente, não era por que eu jogava bola que eu iria 
ser uma boa professora, e daí eu passei a gostar do curso, aí  seria diferente tu 
perguntar hoje porque educação física e por que educação física antes, eu escolhi 
por causa da minha vivencia da minha vida inteira e era sempre o que eu tinha em 
mente, nunca pensei em fazer outra coisa mas hoje eu continuei por que realmente 
eu gostei do curso e é o que eu decide fazer.

QUAL É A FINALIDADE DA ESCOLA?

Finalidade da escola... é... formação humana e capacitação, capacitação eu penso 
assim, você forma pessoas mas precisa capacitar ela com conhecimento que ela 
precisa do conhecimento,  ela  precisa  dessa instrumentalização do conhecimento 
mesmo, pra que ela consiga entender a realidade que ela vive, não só formação 
humana... Não, perai deixa eu organizar meu pensamento... (risos) É... Formação 
humana ações morais, sociais, e a capacitação no sentido de conhecimento mesmo 
pra que ela possa entender a realidade que ela vive, e pode se quiser transformar, 
esse  é  o  papel  da  escola,  uma formação  crítica  através  desses  conhecimentos 
possa se posicionar diante dessa realidade que ele vive.

QUAL A FINALIDADE DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA?

Pois é... Esse conhecimento que a escola precisa ensinar, que é o conhecimento 
que foi historicamente e culturalmente construído perpassa por, pelo conhecimento 
da educação física também, que é o conhecimento que foi construído pela área, e 
que o papel da educação física primeiro tem que atender aos papéis educacionais 
tem que ta ligado aos papeis da escola, da educação, então o papel da educação 
física  especificamente  é  ensinar  esses  conteúdos  que  foram  construídos 
historicamente em relação ao movimento humano.

O QUE É CONTEUDO ESCOLAR?

Conteúdo  escolar  é  esse  conhecimento  que  foi  culturalmente  que  tem  que  ser 
ensinado para os estudantes na escola.

A SUA CONCEPÇÃO DE CONTEÚDO ESCOLAR ERA ESSA ANTES DO CURSO?

Se você talvez me perguntar o que era conteúdo escolar eu poderia responder a 
mesma coisa, que são conhecimentos que são ensinados na escola, agora para que 
eles são ensinados , os objetivos o curso me ajudou a entender mas talvez o que é 
conteúdo, eu talvez soubesse responder antes também.

QUAIS CONTEÚDOS A EDUCAÇÃO FÍSICA DEVE ENSINAR NA ESCOLA?

Todos os conteúdos, todos os conhecimentos em relação ao movimento humano, as 
leis, não apenas nas leis, mas também na literatura que o ensino dos conteúdos 
clássicos,  ginásticas,  lutas,  esportes,  dança  e  jogos,  mais  ainda  tem  outros 
conhecimentos  que  além  desses  podem  ser  relacionados  e...  E  além  desses 
conteúdos que são clássicos e estruturantes de acordo com as diretrizes do Paraná 
por exemplo, ainda tem os conteúdos articulares, que são os temas transversais, 
que também devem ser ensinados, dentro desses conteúdos clássicos.

QUAIS SÃO OS FATORES E INFLUENCIAS DO CONTEUDO?
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Depende muito da formação do professor, por exemplo, um professor que não teve 
a formação que a gente teve, ele escolhe que os conteúdos que ensina, se ele sabe 
o porquê ele ta ensinando, porque se ele não sabe por que ele ta ali, porque ele ta 
ensinado, ele vai ensinar o que é mais fácil pra ele, uma vivencia, o que ele tem 
mais proximidade, um professor que escolhe ate o que os alunos preferem, dai fica 
mais fácil, não entra em conflitos, agora com essa formação que a gente tem, tudo 
que a gente passou, no curso, os nossos critérios para seleção do conteúdo são 
diferentes, então, por exemplo, eu, o que faria com que eu escolhesse conteúdo, 
primeiro que eu parto do principio e até de um autor que foi estudado esse ano, que 
qualquer conteúdo é valioso, desde que você tenha, você saiba o porque e o que vai 
favorecer o seu estudante a aprender com aquele conteúdo, e eu acho que o critério 
antes de você pensar um conteúdo é pra que você esta ensinando esse conteúdo, 
por que, e o que ele vai favorecer na formação do seu estudante.

O CURSO FAVORECEU NO SEU ENTENDIMENTO DE CONTEUDO?

Favoreceu,  é  o  que  eu  te  falei  talvez  o  que  é  conteúdo  talvez  eu  já  soubesse 
responder, que conteúdo é o que se ensina na escola, o conhecimento, não deixa de 
ser  isso,  agora  todas  essas  questões  de  seleção  de  conteúdo,  os  objetivos  de 
ensinar determinados conteúdos, isso o curso favoreceu minha compreensão.

O CURSO DISCUTIU A QUESTÃO DE CONTEUDO?

Sim,  acho  que  desde  o  primeiro  ano  a  gente  foi  passando  por  situações  do 
conteúdo, agora conteúdo mesmo, especificamente foi discutido agora, que eu tenho 
mais recente na minha memória, no quarto ano, que a gente passou por isso agora 
na disciplina de organização curricular II, ah sim também e organização curricular I 
ano passado.

QUAIS SÃO OS CRITERIOS PARA ORGANIZAR CONTEUDO?

Primeiro você tem que entender quem são seus estudantes, por exemplo, você não 
vai ensinar determinados conteúdos para a educação infantil que a criança não tem 
ainda  uma  maturidade  cognitiva,  então  o  primeiro  critério  para  organizar,  por 
exemplo as fases que se encontram o estudantes, que mais... o contexto da escola, 
de repente é mais interessante por causa da generalização,  dependendo de um 
conteúdo que você ensina ocorre a generalização, pode ocorrer que a criança, e 
isso é o que a gente tem que ter por objetivo, é... aplicados entre aspas aquilo que 
ele aprendeu, por exemplo, ensinar o vôlei, e através do vôlei ele pode compreender 
as  características  dos  esportes.  Que  mais?  Pensar  no  que  vai  favorecer  o 
estudante...

ALGUMA CONSIDERAÇÃO SOBRE A ENTREVISTA? FOI DIFICIL?

Mais ou menos. (risos)

Entrevista do Aluno B4

POR QUE VOCE ESCOLHEU SER PROFESSORA?

Ah,  eu  sempre  me  identifiquei  com  o  ensino,  então,  esse  foi  um  dos  motivos. 
Sempre me interessou a profissão.

E QUAL O MOTIVO DA ESCOLHA DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA?
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Por eu sempre ter contato com o esporte, participei... Ser atleta por um momento na 
minha juventude, então relacionado isso com o ensino e aprendizagem que hoje 
mudou minha concepção foi isso né.

QUAL É A FINALIDADE DA ESCOLA?

A finalidade  da  escola?  Bom,  a  finalidade  da  escola  é  um dos...  é...  uma  das 
finalidades é perpetuar o conhecimento que a humanidade acumulou, né? Perpetuar 
o conhecimento cientifico que respondeu a varias questões que naquela época era 
necessário  responder  e  respondia,  tipo,  alguma  coisa  que  eles  buscavam, 
aprofundavam,  e  acumularam  esse  conhecimento,  e  ele,  esse  conhecimento,  a 
gente  sempre  fala  que  deve  ser  perpetuado  ao  longo  do  tempo  daquele 
conhecimento inicial,  a partir disso eles foram reelaborando e tem o que tem hoje, a 
concepção de mundo.

ENTÃO  UMA  DAS  FINALIDADES  DA  ESCOLA  É  PERPETUAR  O 
CONHECIMENTO CONSTRUIDO, MAIS ALGUMA?

Sim, na realidade é formar um cidadão crítico, né? Autônomo, como eles colocam 
nos  documentos  oficiais,  então  formar  um  cidadão  que  ele  possa  atuar  na 
sociedade, mas de forma consciente, não um sujeito alienado, não mais, agora uma 
nova visão de sujeito que a escola ta se adequando né? Ainda falta muito pra chegar 
lá, mais formar um cidadão que possa atuar de forma mais critica na sociedade, e 
que compreenda a sociedade que ele esta inserido.

O QUE É CONTEUDO ESCOLAR?

Então,  conteúdo  escolar  é  esse  conhecimento  como  eu  já  falei,  acumulado, 
conhecimento cientifico que foi  acumulado, mas na escola ele é tratado de uma 
forma mais pedagógica, né? Por que dai o aluno pra ele realmente pode atuar de 
forma critica ele vai usar desse conhecimento, mas ele vai dar um significado pra 
aquele conhecimento, pra poder atuar, aquilo sendo significativo pra ele, então ele 
que,  então um conteúdo seria  esse conhecimento,  mas na escola,  como vou te 
falar...  ele  deveria  ser  repedagogizado,  tratado  de  forma  mais  pedagógica,  né? 
Desde que o professor tenha, tenha compreensão de como o aluno aprende, então 
ele  tendo  o  conhecimento  né?  Cientifico  né?  Ele  vai  tratá-lo  de  forma  mais 
pedagógica pro aluno ter esse contato, então conteúdo pra mim seria isso.

QUAIS SÃO AS INFLUENCIAS DA ESCOLHA DO CONTEUDO? 

Influencia? Bom tem a motivação do aluno naquela idade com aquele conteúdo, que 
nem na educação física a gente tem conteúdos que nem se a gente fosse tratar no 
ensino médio não seria tão motivante quanto na educação infantil  assim e vice-
versa.  Né? Trás  dos dois  extremos,  a  motivação seria  um deles e também nos 
temos que pensar  o  que  é  relevante,  o  que  é  pra  selecionar,  o  que  ele  possa 
expandir e poder usar em outras áreas, não só naquilo. Então a motivação seria um 
dos fatores, uma... a relevância daquele conteúdo pra selecionar, pra mim seria isso.

O QUE TORNA UM CONTEUDO RELEVANTE?

O que torna um conteúdo relevante? Bom, o que torna relevante? Bom agora você 
me pegou... Deixa eu pensar bem, o que torna relevante... O que torna relevante é 
quando é que ele é de extrema necessidade pra compreensão de algo maior, sei 
lá... de todo o contexto.

O QUE?
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Posso falar um exemplo de um conteúdo?

SIM.

O voleibol um dos conteúdos que no estagio a gente selecionou, ensinou para ser 
ensinado, que foi relevante para aqueles alunos eles já vivenciam aquele conteúdo 
da forma deles, pelos conhecimentos que eles já tinham, o que tornou relevante é 
que a gente trouxe implicações da mídia para que eles puderam entender isso não 
só do voleibol, nos usamos isso naquele momento, mas eles puderam perceber a 
relação daquilo com a mídia,  com os esportes, e fazendo relação para todos os 
outros,  a discussão que nos fizemos no voleibol  eles puderam enxergar  isso no 
tênis, no basquete e tal, a partir do conhecimento que eles tinham, isso pra mim 
torna o conteúdo relevante.

SEMPRE FORAM ESSES CONTEUDOS OU VOCE CONSIDERA QUE MUDOU NO 
DECORRER DA HISTORIA?

Esses conteúdos quais?

QUAIS SAO OS CONTEUDOS DA EDUCAÇÃO FISICA?

Não, acho que não foram sempre esses conteúdos, na minha, eu mesmo enquanto 
aluna, a minha vivencia, que eu não posso falar que eu aprendi sobre, foi basquete, 
vôlei e futsal, o professor assim joguei a bola lá, e quem queria fazia e quem queria 
não,  ou  tive  ainda  um  outro  extremo  que  a  professora  cobrava  a  técnica  do 
movimento e ela dava nota pra gente ta fazendo mesmo aquilo, então hoje a gente 
já vê uma forma mais... Eles tão tentando é... Como eu vou falar...  Hoje se tem uma 
visão  maior  de  toda  a  cultura  corporal  de  movimento,  então  tudo  que  esta 
relacionado  ao  movimento  pode  se,  que  nem  igual  a  gente  fala  cinco  eixos 
estruturantes  né?  Jogos  e  brincadeiras,  danças,  lutas  e  tal,  então  todas  essas 
manifestações que a educação física pode ta tratando, mais antigamente era mais o 
esporte ou na escola, pensando em uma educação física na escola, sempre teve 
que cumprir determinado objetivo né? Ou uma época militar, que nem a gente já 
estudou anteriormente, uma época militar que era pra treinar os sujeitos a ficarem 
fortes e hábeis pra lutas e tal  combates, ora com objetivo de evitar  doenças tal, 
prevenir doenças, melhorando a saúde, então ela sempre teve um objetivo vejo que 
não  cumpria  os  objetivos  das  disciplinas  escolares  como  as  outras  disciplinas, 
estavam lá e tava os objetivos exteriores, não os objetivos da escola, da sociedade, 
ela tava lá para cumprir os objetivos da sociedade pra punir e tal, ao contrario das 
outras disciplinas e hoje já avançou muito isso a gente vê o esforço que esta sendo 
feito é pra que elas cumpram o papel das disciplinas de ta lá na escola, ser legitima 
né?

O SEU ENTENDIMENTO DE CONTEUDO MUDOU NO DECORRER DO CURSO?

Mudou muito.

O QUE VOCE PENSAVA QUE ERA CONTEUDO ANTES?

Bom, antes eu pensava mais com uma referencia que eu tinha, que conteúdo era os 
esportes,  tal  como  é,  tal  como  foi  cobrado,  me  foi  cobrado  durante  a  minha 
escolarização, e hoje eu vejo que conteúdo é muito mais que isso, que eu já falei, 
ele pode realmente fazer com que a pessoa compreenda o que ta fazendo o porquê, 
o  pra  que,  que  aquilo  tem  significado  pra  ela,  e  realmente  pra  ela  com  esses 
conhecimentos ela pode se tornar uma pessoa mais critica.
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QUAL  A  DISCIPLINA  DO  CURSO  VOCE  CONSIDERA  QUE  DISCUTIU  A 
QUESTÃO DO CONTEUDO?

Conteúdo?  Organização  curricular  discutiu  bastante,  I  e  II  né?  O  que  discutiu 
principalmente foram essas duas disciplinas.

 VOCE CONSIDERA QUE OUTRAS DISCIPLINAS TRABALHARAM O CONTEUDO 
ALEM DESSAS?

Acho  que  não,  acho  que  se  foi  processo  ensino-aprendizagem  um  pouco  mas 
enfoque mesmo, foi porque vou selecionar um conteúdo, o que um conteúdo tem 
que aquele outro não teria, quando a gente vai em uma serie de conteúdos elencar 
um,  o  por  que  que  eu  vou  escolher  aquele,  noções  desse  tipo  foram feitas  na 
organização curricular mesmo, tanto que muitas não sabiam responder e ate hoje 
acho que nem todo mundo responde com 100% de certeza. Então a noção maior 
vem agora, deveria ate ter sido antes né?

VOCE CONSIDERA QUE A CORRENTE TEORICA QUE O PROFESSOR ADOTA 
INFLUENCIA NA ESCOLHA DO CONTEUDO?

Ah sim, acho que influencia.

QUAIS INFLUENCIAS VOCE CONSIDERA QUE ACABA TENDO?

Ah... A corrente teórica acho que principalmente influencia quando, por que é a visão 
do professor né? Uma ou vai  restringir  muito,  o professor  vai  ter  pouca chance, 
poucas aulas, ficando preocupado em transmitir o conteúdo, ele tem que transmitir 
aquilo em determinado tempo e ele não esta preocupado tanto com a aprendizagem 
e sim com o tempo, então pode ser que ele ache que vá conseguir dar conta de 
todos e elenque vários ou pegue um livro lá que fale, mas ele nem compreende 
muito aquilo e faz da força que ele ache ou ao contrario ele pode entender que o 
importante é que ele vá a fundo mesmo que ele selecione um, mas que aquele 
conhecimento o aluno possa transpor, que ele possa mobilizar e transpor aquilo em 
outras situações, então eu acho que a corrente influencia sim. Ate pra ver e entender 
aquela concepção que o professor tem do aluno sobre aprendizagem então acho 
que influencia. 

O  PROFESSOR  APLICA  O  CONTEUDO  DE  MODO  DIFERENTE  DE  OUTRO 
PROFESSOR?

Ah sim, por que que nem a gente tava falando das teorias que orientam a ação do 
professor, então se... Como que é mesmo a pergunta?

SE O PROFESSOR APLICA UM CONTEUDO DIFERENTE DO OUTRO?

...  Então,  conforme a  teoria  que orienta  ele  pode atuar  diferente,  é  claro  que é 
diferente né? A intervenção dele, então se ele mostra uma teoria que sustenta ele é 
pensada  mais  em  um  processo  em  que  o  professor  é  um,  vamos  supor...  As 
intervenções do professor são importantes e ao mesmo tempo que a atividade que 
ele selecionou para o aluno também é importante,  então ele  vai  ter  um jeito  de 
trabalhar  o  conteúdo  de  forma  diferente,  depende  das  teorias  que  sustentam o 
professor.

E NO QUE UM PROFESSOR SE ASSEMELHA AO OUTRO NA ESCOLHA DO 
CONTEUDO? E NA APLICAÇÃO DESSE CONTEUDO NA ESCOLA?

Ah, o que se assemelha é que eles sempre vão buscar esse conhecimento que são 
científicos  né? Conhecimentos  acumulados pela  humanidade,  é  aí  que eles  vão 
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buscar, eles vão buscar na ciência, isso eles se assemelham, agora a, ao mesmo 
tempo que a forma de tratar esses conhecimentos é que diferencia uma concepção 
de professor de outra.

ALGUMA CONSIDERAÇÃO SOBRE A ENTREVISTA?

Acho que não.

FOI TRANQUILA AS RESPOSTAS?

É, mais ou menos... Por que são conceitos né? A gente tem que trabalhar muito com 
conceitos, é interessante mais a gente ta que não tem as respostas prontas ainda, a 
gente ta buscando,  mais nos já temos o que nos orienta né? Então, ao mesmo 
tempo que é complexo, faz a gente refletir sobre né? Tudo que já vivenciamos aqui, 
tudo que nos aprendemos.

Entrevista do Aluno B5

POR QUE VOCÊ ESCOLHEU SER PROFESSOR?

Porque era uma profissão que eu achava que me adequava melhor. É o que eu 
gostava mais de fazer.

E QUAL O MOTIVO DA ESCOLHA DO CURSO EDUCAÇÃO FÍSICA?

Como assim?

O QUE LEVOU VOCÊ ESCOLHER O CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA?

Como eu disse, era uma disciplina que eu achava muito interessante e eu queria 
aprender mais sobre ela, mais sobre o corpo enfim, em principio.

QUAL É A FINALIDADE DA ESCOLA PARA VOCÊ?

A formação do individuo.

EXPLIQUE MAIS SOBRE.

É por meio da escola que o individuo vai aprender vários conhecimentos, que esses 
conhecimentos  são  várias  linguagens,  linguagem  tanto  símbolos  matemáticos, 
símbolos de linguagens e também a Educação Física no caso, que é uma linguagem 
corporal e por meio desse signo, dessas linguagens, ele vai poder compreender o 
mundo e atua nele de forma critica e consciente, e reflexiva também.

QUAL É A FINALIDADE DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA?

Como eu disse é... Ela por ser um conhecimento também, uma linguagem, que foi 
construída historicamente e cultural, cultural e historicamente, ele compreendendo 
isso ele vai perceber que tudo que acontece no mundo se dá via corporeidade e 
toda essa estrutura de dominações do mundo se dá via corporeidade, que o que a 
gente pensa, a gente age se da via corporeidade.

O QUE VOCÊ CONSIDERA QUE A EDUCAÇÃO FÍSICA ENSINA NA ESCOLA? OU 
O QUE ELA DEVE ENSINAR?

Por meio disso tudo que eu falei, há várias formas que, que como a gente vê tem os 
cinco conteúdos estruturantes que pode, que possibilita ao aluno a compreender 
toda  essa  linguagem  corporal  que  foi  possível  ao  longo  dos  anos.  È...  Ela,  a 
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Educação  Física  deve  ensinar  isso,  por  meio  disso  ele  realmente  vai  conseguir 
aprender alguma coisa, ela ta ali por quê? Porque ela também faz parte de todos os 
conhecimentos que vai propiciar a formação dele.

O QUE É CONTEÚDO ESCOLAR?

É um conhecimento relativo, uma porção do todo, no caso uma disciplina.

QUAIS CONTEÚDOS A EDUCAÇÃO FÍSICA DEVE ENSINAR NA ESCOLA?

Tudo depende muito, na verdade temos os 5 conteúdos estruturantes, e por meio 
desses 5 conteúdos estruturantes, o docente tem o livre arbítrio de escolher quais os 
mais adequados pro ambiente.

E POR QUE ESCOLHER ESSES CONTEÚDOS?

Como eu disse, por acreditar o docente ser mais adequado, para aquela turma em 
si.

VOCÊ  CONSIDERA  TER  FATORES  OU  INFLUÊNCIAS  NA  ESCOLHA  DO 
CONTEÚDO?

Em que aspectos?

QUAIS  SERIAM  ESSES  FATORES,  POR  QUE  VOCÊ  ESCOLHERIA  ESSES 
CONTEÚDOS OU OUTROS? O QUE TE FAZ ESCOLHER UM CONTEÚDO?

Escolher um conteúdo vai muito da questão de como é aquela sociedade, como é 
aquele grupo, ou aquele meio, o que, para que eu possa ensinar o aluno também 
deve querer, de certa forma aprender, então eu tenho que levar ele algo que seja 
interessante,  algo  que  ele  queira  aprender,  logo  se  eu  levo  algo  que  é 
completamente fora da realidade dele, ele não vai ter esse estímulo.

OS ALUNOS SÃO FATORES DE INFLUENCIA NA ESCOLHA DO CONTEUDO?

Com certeza.

E A SOCIEDADE TAMBEM, MAIS ALGUNS FATORES?

Hoje  querendo ou não o  próprio  estado ele  influência  de  certa  forma,  de  forma 
coercitiva mesmo, com tudo o professor de Educação Física tem sua autonomia, e 
ele deve articular de forma que não tenha um conflito, um confronto em si, mas ele 
tem que ta condicionando, mas o estado ele influencia, e se não tomarmos cuidado 
podemos ser apenas mais um instrumento, com certeza.

VOCÊ CONSIDERA QUE O CURSO DISCUTIU A QUESTÃO DOS CONTEÚDOS?

Com certeza, bastante.

EM QUAIS MOMENTOS?

Tanto na primeira disciplina de intervenção docente, no 2 e 3 ano em organização, 
metodologia de ensino aprendizado e também organização curricular I e II, no 3 e 4 
ano.  Todos  eles  falavam  de  conteúdos,  de  maneira  diferente  mais  todos  eles 
envolviam conteúdos para ter uma compreensão do todo.

E  QUAL  É  A  COMPREENSÃO  QUE  O  CURSO  LHE  FORNECEU  SOBRE 
CONTEÚDO?

Como eu falei, é... Qual a importância do conteúdo, qual a importância da escolha 
do conteúdo, o que um conteúdo deve propiciar e de certa forma como e tudo é 
relativo, depende, não tem como eu falar qual é o mais valioso no momento, que eu 
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preciso estar de frente com uma turma, pra aí sim falar qual é o mais interessante, 
qual é o mais valioso, mais não tem muito... É muito subjetiva essa questão.

SIM, ALGUMA CONSIDERAÇÃO SOBRE A ENTREVISTA?

Não.

Entrevista do Aluno B6

POR QUE VOCE ESCOLHEU SER PROFESSOR?

Por que eu acho que é um dom que eu tenho já de família, gosto muito de ensinar, 
já tive a oportunidade de ser professor e instrutor de informática, foi uma experiência 
muito interessante e quis fazer uma licenciatura na área que eu gosto que é a parte 
de educação física.

POR QUE EDUCAÇÃO FÍSICA?

Por que eu gosto. O fato de poder ensinar coisas relacionadas ao corpo, a fisiologia 
do homem, e isso é o que chegou mais perto dessa área que eu gosto.

E QUAL É A FINALIDADE DA ESCOLA PARA VOCE?

Proporcionar ao aluno o conhecimento, novos conhecimentos para que ele os tenha 
uma outra visão do mundo, por que eu vejo que a muitos professores não só de 
educação física, que prendem o aluno em situações que eles acham interessantes e 
o aluno fica alienado aquilo só, o que eu entendo por educação é que o aluno tem 
que conhecer o máximo de conteúdo possível com qualidade pra que ele é... possa 
escolher o que é bom pra ele, e também mais opções de conhecimento.

E O QUE É CONTEUDO ESCOLAR?

... Boa pergunta.

COMO ASSIM BOA PERGUNTA?

Ah, não sei te responder isso agora.

QUANDO EU FALO CONTEÚDO, O QUE VEM A SUA CABEÇA?

É... Sei lá, algo que eu vou poder ensinar para os alunos, algo que eu tenho, é... que 
eu posso achar necessário pra eles, que eles podem, é...  ter necessidade desse 
conhecimento, isso pode ser um conteúdo, 

ESSE ALGO, SERIA O QUE?

Um exemplo você quer?

SIM, PODE FALAR.

A vamos supor, nossos alunos do estágio do ensino fundamental I, por exemplo, a 
gente via uma necessidade de um conhecimento mais específico, de esporte, de 
jogo, brincadeiras o que for, proporcionar pra esse aluno um conhecimento melhor, 
um ensino, acho que isso responde.

QUAIS SAO OS FATORES QUE INFLUENCIAM NA ESCOLHA DO CONTEUDO?

Ah... Onde a escola esta inserida, isso tem que ser levado em conta, ah... os alunos 
talvez o conhecimento que eles já têm determinado tipo de diário de conhecimento, 
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de tema, isso deve ser levado em conta também, explorar novos temas que talvez 
eles nunca possam ter contato fora da escola, isso é uma coisa interessante.

EXPLIQUE SOBRE O LUGAR QUE A ESCOLA ESTÁ INSERIDA, DE ACORDO 
COM A ESCOLA MUDA-SE O CONTEUDO?

Não muda o conteúdo, mas muda a forma como você irá ensinar.

DE UM EXEMPLO.

Uma forma de ensino quanto os materiais, vamos supor, você pode estar em uma 
escola, independente se é pública ou particular, que ela tenha recursos pra você 
desenvolver uma aula de um jeito, quando você vai pra uma outra escola que não 
têm outros recursos, você tem que adaptar e isso vai mudar a forma que você vai 
ensinar, e não o conteúdo a ser ensinado.

DE UM PROFESSOR PARA OUTRO MUDA A ESCOLHA DO CONTEUDO?

Muda.

É SUBJETIVA A ESCOLHA?

È felizmente é, ou infelizmente.

O QUE ELES SE APROXIMAM? O QUE MANTERIA IGUAL NA ESCOLHA DO 
CONTEUDO?

Talvez não seria nem interessante manter igual, você fazer um modelo de ensino?

MAS A AREA DE CONHECIMENTO EDUCAÇÃO FISICA SE MANTEM EM TODOS 
OS LUGARES.

A gente pode destacar então as áreas de conhecimento.

QUAIS SAO?

Jogos, esportes, brincadeiras, jogos tradicionais, jogos que não são confederados, 
lutas, danças, isso fica fixa, mas o que ele vai ensinar fica dentro do professor.

O  CONTEUDO  ESTA  RELACIONADO  COM  O  PROCESSO  ENSINO-
APRENDIZAGEM?

Sim.

COMO?

Esclareça a pergunta.

TEM RELAÇÃO O CONTEUDO, A ESCOLHA DO MESMO COM O PROCESSO 
ENSINO APRENDIZAGEM? OU COM O PROCESSO EDUCACIONAL?

Talvez eu não esteja seguro pra responder essa pergunta.

POR QUE VOCE NAO ESTA SEGURO PRA RESPONDER ESSA PERGUNTA?

Talvez eu não tenha compreendido especificamente o que é a relação entre eles, 
mas que existe eu sei que existe.

O CURSO FAVORECEU SEU ENTENDIMENTO SOBRE CONTEUDO?

Creio que não, ou eu teria respondido essa pergunta.

O  QUE  VOCE  CONSIDERA  QUE  O  CURSO  PODERIA  MELHORAR  PRA 
FAVORECER SEU ENTEDIMENTO SOBRE CONTEUDO?
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Apesar dos docentes não concordarem muito com isso, que eu vou dizer agora, 
mais eu acho que infelizmente alguns alunos tipo eu, tem mais facilidade pra de 
aprender com exemplos, não formulas, não manuais de ensino, mais com exemplos, 
e muitos professores do curso procuram entre aspas enfiar nas nossas cabeças o 
conteúdo ou a... ou o que eles estão ensinando de forma muito subjetiva, isso pra 
mim eu tenho um pouco de dificuldade nesse sentido, pra mim é mais fácil aprender 
com exemplos, com situações do cotidiano, do que simplesmente ficar só na teoria.

OK, ALGUMA CONSIDERAÇÃO SOBRE A ENTREVISTA?

Não.
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APÊNDICE C

Termo de Esclarecimento e Livre Consentimento

Prezado(a) Senhor(a)

Gostaríamos de convidá-lo a participar de nosso estudo sobre a concepção de conteúdo 
escolar  em Educação Física, que tem como objetivo “analisar a concepção de conteúdo escolar 
dos discentes do curso de Educação Física – Licenciatura na Universidade Estadual de Londrina”.

A  pesquisa,  estabelecida  na  ótica  da  abordagem qualitativa,  consistirá  na  realização  de 
entrevistas junto aos participantes do estudo e posterior análise do discurso dos entrevistados. Será 
conduzida  dessa  forma,  pois  pretendemos  compreender  concepção  de  conteúdo  escolar em 
Educação Física, a partir do próprio ponto de vista dos participantes desta entrevista.

Trata-se de uma monografia de graduação, desenvolvida por Naiane Mye Kubota e orientada 
pela Profª. Drª. Ângela Teixeira Victoria Palma, docente no curso de Educação Física UEL. 

Garantimos  que  a  qualquer  momento  da  realização  desse  estudo  qualquer 
participante/pesquisado e/ou estabelecimento envolvido poderá receber esclarecimentos adicionais que 
julgar necessário. Qualquer participante selecionado ou selecionada poderá recusar-se a participar ou 
retirar-se da pesquisa em qualquer fase da mesma, sem nenhum tipo de penalidade, constrangimento ou 
prejuízo aos mesmos. O sigilo das informações será preservado através de adequada codificação dos 
instrumentos de coleta de dados. Especificamente, nenhum nome, identificação de pessoas ou de locais 
interessa a esse estudo. Todos os registros efetuados no decorrer desta investigação científica serão 
usados para fins acadêmico-científicos e inutilizados após a fase de análise dos dados e apresentação 
dos resultados finais na forma de monografia ou artigo científico.

Em caso  de  concordância  com as  considerações  expostas,  solicitamos  que  assine  este 
“Termo de Consentimento Livre e Esclarecido” no local indicado abaixo. Desde já agradecemos sua 
colaboração e fica aqui o compromisso de notificação do andamento e envio dos resultados desta 
pesquisa.

Eu,  ________________________________________,  assino  o  termo  de  consentimento,  após 
esclarecimento e concordância com os objetivos e condições da realização da pesquisa “Concepção 
de Conteúdo Escolar dos discentes do curso de Educação Física – Licenciatura na Universidade 
Estadual de Londrina”, permitindo, também, que os resultados gerais deste estudo sejam divulgados 
sem a menção dos nomes dos pesquisados.

Londrina, _____ de ______________ de 2012.
Assinatura do Pesquisado/da 

Pesquisada

Qualquer dúvida ou maiores esclarecimentos, entrar em contato com as responsáveis pelo estudo: 
e-mail: myekubo@hotmail.com / Telefone: (43) 3398-3337 Comitê de Ética UEL: (43) 3371-2490.

Naiane Mye Kubota
Pesquisadora

Discente do curso de Educação Física UEL

Profª. Drª. Ângela Teixeira Victoria 
Palma

Orientadora
Docente do curso de Educação Física 

UEL
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ANEXO A

Ementário das disciplinas destacadas pelos alunos

Denominação: Organização Curricular na Educação Física I

Ementa 

Projeto político pedagógico e currículo. Teorias de currículo e sua relação com a 
educação e o ensino da Educação Física política curricular nacional e a Educação 
Física  na  escola.  Modelos  de  organização  curricular.  Componentes  e  aspectos 
estruturadores  de  projeto  político  pedagógico.  Perspectivas  histórico-
epistemológicas das disciplinas curriculares na escola e da Educação Física como 
saber curricular. 

Denominação: Organização Curricular na Educação Física II

Ementa 

Currículo escolar e prática pedagógica: organização do plano pedagógico do ensino 
da Educação Física. Os conceitos de: objetivo e competência e suas dimensões no 
ensino  da  Educação  Física.  Sistematização  dos  objetivos,  competências  e 
conteúdos da Educação Física para as modalidades e níveis de ensino. A Educação 
Física e os temas transversais. Avaliação curricular. 

Denominação: Processo Ensino-aprendizagem na Educação Física I

Ementa 

Desenvolvimento humano, ensino, aprendizagem e Educação Física. Escola, a ação 
educativa e a Educação Física. Teorias educacionais e abordagens que orientam os 
programas de Educação Física.

Denominação: Processo de Ensino Aprendizagem na Educação Física II

Ementa 

Princípios  pedagógicos  no  processo  ensino-aprendizagem  na  Educação  Física. 
Objetivos do ensino e da aprendizagem. Organização e seleção de estratégias para 
o  ensino-aprendizagem  na  Educação  Física.  Tecnologias  da  informação  e  o 
processo  ensino-aprendizagem  na  Educação  Física.  A  avaliação  no  processo 
ensino-aprendizagem na Educação Física
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Denominação: Intervenção Docente e Formação Profissional em Educação 
Física 

Ementa 

Caracterização  acadêmica  e  profissional  da  intervenção  docente  em  Educação 
Física. Concepção do trabalho docente e a especificidade da Educação Física: os 
saberes  e  as  competências  para  intervenção  docente.  Componentes  das 
intervenções  docentes  em  Educação  Física:  o  entendimento  dos  processos  de 
comunicação, relacionamento interpessoal, decisão e avaliação. Complexidade da 
intervenção docente em Educação Física e a construção contínua de sua formação 
profissional (educação continuada).
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